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T E L E C r R A M A h " ; 1553 A J T O C H ! ! ! . 
Madrid, 1? <7c mayo. 
Se haco lebrado l a a n u n c i a d l a r e u -
nión do s o c i a l i s t a s , h a b i o n d o con-
currido á o l l a m.-2nos cío l a m i t u d de 
la gente quo a s in t i ó á l a do l «tño p a -
sado. 
P r o n u n c i á r o n s o t e r r i b l e s d i s c u r -
aos contra l o s hiirgiicsea y c o n t r a l o s 
periódicos y so d i r i g i e r o n f u e r t e s 
ataques á los r epv ib l i canos . 
Madrid, 1° de mayo. 
E I S r . Portuondo h a dirigrido u n 
ruego a l Gob ierno , e n l a s e s i ó n do 
hoy dol Senado, á í i n de quo t o m e 
prontas y ef icaces m e d i d a s , p a r a 
res tablecer el orden en' l a I s l a do 
Cuba , porque á s u juicio, e l h e c h o de 
haber pasado el Cauto l a p a r t i d a de 
Holg-uín indica aumento de g r a v e -
vodad on la s i t u a c i ó n quo l a r e f e r i -
da I s l a a t r a v i e s a . E l m i s m o S e n a -
dor atacó e n s u d i s c u r s o a l M i n i s t r o 
do la G u e r r a d e l a n t e r i o r gab ine te 
por haber r e d u c i d o e l e j é r c i t o de l a 
Is la do C u b a . 
E l Minis tro de l a G u e r r a l e c o n -
tostó que e l G o b i e r n o h a dado ó r d e -
nes t erminantes p a r a quo e l G o b e r -
nador G e n e r a l de P u e r t o R i c o e n v i ó 
tropas h. C u b a a l p r i m e r a v i s o ; a l 
Cap i tán G e n e r a l do l a s I s l a s C a n a -
r ías para que h a g a lo m i s m o y a l 
Capitán G e n e r a l de C a t a l u ñ a p a r a 
quo e s t é t a m b i é n d i s p u e s t o á e n -
viar tropas á C a n a r i a s c u a n d o s e a 
preciso. 
E l Genera l A z c á r r a g a d e f e n d i ó a l 
ú l t ims Gabinete c o n s o r v a d o r . d i c i o n 
do que cato d e j ó e n l a I s l a do C u b a 
el contingonte m i l i t a r q u e p c r m i t f a 
ol presupuesto. 
E l Minis tro de l a G o b e r n a c i ó n h a 
leido hoy on l a s C o r t e s u n p r o y e c t o 
de ley reformando l a s l e y e s p r o v i n -
cial y m u n i c i p a l do l a P c n í n s i x l a , 
r e f u n d i é n d o l a s e n u n a s o l a . 
Nueva YorJc, 1" de mayo. 
Según los ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
bidos de R í o J a n e i r o , e n ol c o m b a t e 
librado en S a n L u i s , p r o v i n c i a de 
Kío Grande do M u í , t que s e re f i ero 
un te legrama anter ior , tanto l a s tro-
pas del gobierno c o m o l a s f u e r z a s 
rebeldes r e c l a m a n c o m o s u y a l a 
victoria. 
Londres, Io de mayo. 
Se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a u n o s 
quinientos t r a b a j a d o r e s de l o s 
muel les . 
Berlín, Io. de mayo. 
L a ú l t i m a s e s i ó n d e l R o i c h s t a g h a 
s ido t u m u l t u o s a . 
C o n mot ivo do los c a r g o s d i r ig idos 
por ol D i p u t a d o A h l w a r d t c o n t r a e l 
Mir . is tro de H a c i e n d a H o r r M i g u e l 
y otros altos f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , 
se profirieron d a r o s y o f e n s i v o s e p í -
tetos. 
Londres, 1? de mayo. 
Comunican de M e l b o u r n o quo o l 
pasivo dol \afioiHil íUml. ofA ustrala-
tin no es do 7 . 0 0 0 , 5 0 0 1 i b r a s e s t er -
linas, como se dijo e n t e l e g r a m a a n -
terior, sino do 9 m i l l o n e s ; quo e s t a e s 
l a s é p t i m a quiebra quo h a o c u r r i d o 
©n Aus tra l ia dentro do u n p e r í o d o de 
sois meses; que e l c a p i t a l p a s i v o de 
l a s siote c a s a s b a n c a r i a s q u e h a n 
sxzspcndido s u s p a g o s a s c i e n d e ú 
u n total de 6 0 m i l l o n e s de l i b r a s 
o c t o r ü n a s ; y que , e n s u c o n s e c u e n -
cia , la s i t u a c i ó n no p u e d o s e r m á s 
gravo. 
Paría, 1? de mayo. 
Do los n u e v e p r e l a d o s f r a n c e s e s 
á los q u e on e l a ñ o a c t u a l l o s f u e r o n 
s u s p e n d i d o s s u s o c t i p e n d i o s por 
s u h o s t i l i d a d á l a R e p ú b l i c a so l e s 
h a n c o n c e d i d o n u e v a m e n t e , m o n o u 
á M o n s e ñ o r F . X . G o u t h o S o u l a r d , 
Obispo de A i s . 
Londres, 1" de mayo. 
H o y no so h a n e f ec tuado opera-
ciones e n e s t e m e r c a d o por s o r d í a 
festivo. 
Nueva York, 1" de mayo. 
L a D e u d a de l o s E s t a d o s U n i d o s 
ha tenido d u r a n t e e l p a s a d o m e s de 
abril u n a u m e n t o de 4 m i l l o n e s y 
7 0 0 m i l p o s o s . 
Nueva York, 1" de mayo. 
H o y se i n a u g u r ó l a g r a n E x p o s i -
c i ó n "Universa l de C h i c a g o . 
E l acto f u é p r e s i d i d o p o r M r . C l e -
ve land, y p r e s e n c i a d o por u n a e n -
tus ias ta m u c h e d u m b r e . 
F u e r z a s m i l i t a r e s e s c o l t a b a n á 
Mr. C l e v e l a n d , m i e m b r o s d e l G a b i -
nete, D u q u e de V e r a g u a y l a c o m i t i -
va do é s t o , c o m o a s i m i s m o á o t r a s 
p e r s o n a s p r o m i n e n t e s . 
E n e l lunch que so d i ó d e s p u é s de 
t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a de l a i n a u -
g u r a c i ó n , l a D u q u e s a de V e r a g u a 
o c u p ó l a i z q u i e r d a d e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a . 
E l D u q u e de V e r a g u a y s u c o m i t i 
v a c o n t i n ú a n r e c i b i e n d o l a s m á s 
e x q u i s i t a s a t e n c i o n e s e n todos los 
p u n t o s d o n d e s e p r e s e n t a n . 
Londres, 1? de mayo. 
D í c e s o que s a h a p r e s e n t a d o on 
q u i e b r a u n a fuerte c a s a do c o m e r c i o 
de L i v e r p o o l , d e d i c a d a p r i n c i p a l -
m e n t e á c o m p r a - v e n t a s do a z ú c a r . 
Londres, 1" de mayo. 
E n D u n d e e , E s c o c i a , s e h a n de-
c l a r a d o e n h u e l g a u n o s 1 0 , 0 0 0 opo-
r a r i o s . d o a u s a do h a b é r s e l e s r e d u -
c ido ol s a l a r i o . 
Londres, l ? de mayo. 
E l d í a de h o y h a pasado t r a n q u i l a -
mente , no h a b i e n d o ocurrdo e l m e -
nor d i s t u r b i o e n n i n g ú n punto de 
E u r o p a . 
París, .1° de mayo. 
C o m u n i c a n de M a d a g a s c a r que h a 
zozobrado [una e m b a r c a c i ó n , pere -
c i endo a h o g a d o s 1 2 0 e s c l a v o s . 
Belgrado, 1". de mayo. 
E n N o g o t i n so h a s ent ido u n v io -
l ento t e m b l o r de t i e r r a , que h a c a u -
s a d o ¿ a ñ o s m u y oons iderab le s . 
Yicna, 1? de mayo. 
E n T r o p p a u c u a r e n t a a n t i s e m i -
t a s a t a c a r o n á c i n c o of ic ia les j u d í o s ; 
pero é s t o s so de fendieron c o n s u s 
r e v ó l v e r e s , h i r i e n d o á doce de los 
a g r e s o r e s . 
T E L E G R I M A S COMERCIALES. 
Nueva-TorJef a b r i l 2 9 , d í a s 
5 i de l a tarde. 
Onzaa «spafloIaS) fi$15.75. 
Centenes, fi $4.85. 
Descuento papel comercial, «O ñ \v , f de Oi íí 
8 por diento. 
Cambios sobre Londres, OOdrr. (banqueros), 
A$4.88. 
I f i íinsohre París» 00 d(v. (banqneros), & 5 
í'p^oes ^7» 
tyw MIW t j t ^ Q i ' i r O j 00 i \ y , (bammeros), 
A M A . 
Ronos rcgiHtrndos do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, A 1 V U , ^x- intorís . 
Ccntríln^aM, D« 1 0 , |»ol. JÍ'J, ti 4 
Bernlnr ú I w n refino, do >Ud 8&. 
Aztfcnr do miel, do 8 | íí 8i< 
Mieles d« Cuba, on boeoyes, nominal. 
E ! morcado, firmo. 
MajJteca (VYilcox), on torcoroias, d $18.40. 
Karimi pntcut Minnesota, $4.60. 
LondreSt a b r i l 29 , 
Azdcardo romoincha, d 17i5i. 
Aztfoar fenírífu^a, pol. Otí, á 17iG. 
Idont recular roílno, á 15jG. 
Consolldsidos, á 09 I f l G , ox-inter(5s. 
Boscnento, Raneo de Inglatorra, 2ipor 100. 
Cnatro por ciento español, rt 6G¿, ex-into-
r(5s. 
r a r f s . a b r i l 2 9 . 
Renta, ti por 100, d 96 lVaHcos27i cts., ox» 
iuícrds-
N u e v a - Y o r k , a b r i l ^ 9 . 
Existencias en primeras manos boy cu 
Nnevu-York: 44,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1892: 
4,900 bocoyes, 427,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproduedén de los 
tdegramas que anteceden, con arreglo al ar-
t iculo 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
MERCADO DE AZUCARES. 
Mayo Io de 1893. 
Abre nuestro morcaílo azucarero ba-
jo el mismo aspecto de firmeza y altos 
precios con quo vieue rigiendo liace 
días. Las noticias do los principales 
centros consumidores señalan también 
activa demanda y adelanto cu los lími-
tes, con cuyo motivo ao observan de-
seos de operar por parto do las casas 
exportadoras. 
Sólo sabemos do las siguientes ven 
tas: 
C E N T R Í F U G A D E G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
•1Ü0G sacos núms. l l |12i pol. Í)7A á 98, 
á 7.95, fruto por llegar y con to 
do el aproximado. 
E N M A T A N Z A S . 
Ingenios varios: 
9000 sacos n" 11, pol. 90^, á 8.70. 
1070 sacos n? 10A, pol. D6*. A 8|. 
200 sacos m" 11, pol. 96, á 8A. 
COTIZACIONES 
qóz ŝaxo D E ooxiRaposjBS. 
C a n a b i o a . 
< espa&ol, "ir-i!; pla-
C za, feclm y c. 
r 21i 4 21} p.g P oro 
IXGLATIÍUUA -j 2 inSV8P.dloro 
{ español, á 30 d[v. 
Í 7 Í & 7 } p.g P-, oro 
F R A N C I A \ 7íTfp0V(Í?..dlVo-ro 
l espaGol, & 3 'I;T. 
ÍLBHANIA í 
Gi tí CJ n.S P., oro 
ORpañol, í 3iv. 
l t S T A D ( ) S . . Ü N i n 0 8 j ̂ píSî 'ftfc0" 
, ,, { X a 10 p. «j r „ airtívl 
a ü i j r r i i U f u o v s on o u A A n r o . 
Polarización 96.—Siicoc :'i $1 oro por 11J kilogra-
mon. 
d iyrK. tío huy 
AZÍWKTí VK MIEL. 
PolgriMoUta 88.—A O'GSZda $ en oro por 11J k i -
óprnmoB. 
A Z O C A R M A S C A B A D O . 
Oon&n á rogulnx relmo.—Sin operaciones. 
Cloñcr-no C o r r o d o x e s da s a m - m a . 
D U ÜAMBIOS.—D. Giiülerino líonet, auxiliar 
do Corredor. 
DB PBUTOS.—D. Emilio Alfonao. 
Es oopU.—Hábaua, 19 de Mayo de 1898.—Bl 
Sin Iin.. l'nmi.lnntft Interino. Jacobri'Palte.rxon. 
NOTICIAS m VALORES. 
P L A T A 
N A C I O N A L . 
Abrió de 91.!} h 91J. 
Cerró do 91^ á 92. 
F O N D O S PUBLIOOB. 
ObU(. AyutiUmlcnto l * ITlpoieos 
í)l>li(;acionoH Hipotcrari.w del 
EEsotnOi AyunUMUMito...., 
HUlotou üipoteoarisn de la Isla d<' 
Cuba 
A C C I O N KS. 
Banco ííf ptifiol do la Tala do ('nba 
Bánoo Aerícola 
Banco dol Comercio, Ferrocarri 
loa Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Uegla 
OontPAflfk do Cjiininos d< Hierro 
de CiirdenM y .Iñcaro 
OomnaCtn Unida de lo» Forroca 
rrlles do Caibarlén 
OompaEi!» do Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanil la. . . . 
Compafifa do Caminos do TUerro 
do Ehuru la Grande 
Compañía do Camino» do Hierro 
do Oionfucioe á ViHaclara.. 
Compafda del Forrocarril Urbano 
Compaftta dol Ferrocarril dolOeste 
Oompsfiía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecar'.os do la Compa 
'<fa de Gas Consolidada.. . . . . . . 
Oonipafiía de Gas Hispauo-Amo-
riouna Consolidada 
Conipafifa do Almacenes do Santa 
Cataliua 
ííollnoría do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Impresa de Pomonio y Nave;?»-
ctAn del Snr 
üompuria de Almacones de De-
posito do la Habana 
OoH^nciones Hipotecarias de 
Cicufucfros y VUlnolara 
Kod Tolefoniou do la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla du Cuba , 
(Jomparda Lonja do Víveres , 
Ferrocarril de Gibara Á Qolgnin 
, Acciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano é 
Vifiales.—Acciones 
Obligaciones 
Habana. ]? de 
Valor. P . g 
Nominal. 
M i A 
75 & 105 
112 A ÍUi 
4ü á 60 
97 á 
112 Á 





































Moyo 'le 1883. 
Gobierno Militar de la Provincia y 
P i n z a de la Habana. 
Orden de la Plaza del día 2í) de abril 
de 1893. 
L a rovieta de Comisario del entrante moa 
do mayo so pasará en la Secretaría do 
B8to Gobierno Militar, por losSros. Jefes 
y Oflcialeí) que so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doce á nna de la tarde.—Sros. Jefes y 
Oficiales en espectación de embarque para 
l a Ponín nula. 
Do una á dos de la tarde.—Idem, idom, 
en comisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, idem de reemplazo. 
Do doco .i, una do la tardo.—Idem da 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Los días í , 2, 3, 4, y 5. 
De doco A tros de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejórcito do la Península, 
previa la presentación de los correspon-
dientes pasos quo obren en su poder y 
acrediten m situacirtn. 
Con el flu de quo los justificantes do re-
vista puedan ser autorizados por esto Go-
bierno, en ol día 1?, y A la una de la tardo, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jofos y ofi-
ciales que doben pasarla el día 2, y A la ho-
ra indicada para la revista loa recogerán 
para que en unión del nogundo ejemplar pre-
sentarlos al señor Comisario de Guerra, quo 
debe pasarla y estará presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al eeSalado para la revista, 
relaciones do los señorea Jefes y Oficiales 
en tales titunciones, los que, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 
L o que so uace sabor en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los dias y horas que á cada clase se ee 
ñalan. 
E l Genera! Gobernador,—.¿InfcmíS. 
E s copia. —[0! Comandante Secretario,— 
Mariano Marti, 
Bljlnisterio de Ultramar. 
R o g l a m e n t o do S a n i d a d , M a r í t i m a 
p a r a l a I s l a do C u b a . 
( Conl inúa . ) 
Arl . 93. tiós buques que carezcan do patente y no 
ju-tiflciuín en el miamo acto el motivo de la falta de 
una manera satisfactoria, bulncndo tomor do proce-
dencia sucia 6 sospechosa, por no adquirir corteza de 
ló crtiitrario, scríín despedidos para laz >reto sucio. 
Art. OJf, ¡Si constare al Director que la primitiva 
procedencia y puertos de escala estaban limpios/i la 
talida del buque, no rcaultindo individuos de más 6 de 
menos !í bordo, las condiciones higiénicas son buenas 
y no ha habido accidento en la salud, consistiendo la 
falta en descuido ú otra imputable al Capitán, se le 
impondrá á éste una multa, pero la embarcación será 
admitida á libre plática. 
?'Art. !)5, Si reuniendo el buque las circunstancias 
dichas en el caso anterior, el Capitán asegurase que 
la falta de. patente reconoce causas pjenns á su vo-
luntad, aunque ne lo pruebe en el acto de la visita, el 
buque será igualmente admitido á libre plática, y el 
Capitán ó casa consignataria «robará la inculpabdidad 
de la causa con documentos irrecusables, garami'ai-
do el resultado con una fionza de 50 á 100 pesos. 
Ait. !)(>. Las fianzas se constituirán en metálico 
en la Coja de Depósitos de la provincia por conducto 
de las Administraciones do Aduanas, cuyas dependen-
cias, despuós do hacer la entrega á las referidas C i -
jaz, pondrán á la disposición do los interesados el do-
cumento de depósito que estas le rnmitan. Por el mis-
mo procedimiento serán devueltas las flanzaft K los in-
teresados, ¡(revio aviso do la Dirección de Sanidad, 
cuya devolución tendrá lugar una ve?, comprobado el 
hecho. 
Art. Ot. Si en Cl puerto do salida del buque no hu-
biese patentes, ó no fuese costumbre darlas, los C a -
pitanes ó patrones deberán pedir 4 la Autoridad lo-
cal un testimonio ó cerlilicado para justificar la parte 
do dicho documento, habilitándose no obstante do 
patente on el primer puerto donde toque la embarca-
cióa. 
Art. 08. Toda patente será visada por el Cónstil 
español do la primitiva procedencia y poi loa de los 
demás puertos dmido ha^a escala. Sien ellos no le 
buhiobe, por el de una nación amiga, y si ni uno ni o-
tro existieran, ol Capitán ó pataón solicitará de la 
Autoridad local un testimonia ó certificado que com 
pruebo el hecho, Del mismo modo se proveerán los 
Capitanes ó patrones en los puertos de la travesía 
cuando no existan Cónsules que visen las patentes. 
Art. 90. Si el buque llega sin el viso Consular y 
sin alguno do los testimonius indicados en el artículo 
anterior, y hubiese temor do que viniese de algún 
puerto sucio ó sospechosu, pot no comprobarse lo 
contrario, será despedido para lazareto sucio. 
Art. 100. Si do una manera indudable constare al 
Director quo todas las procedencias del Imquc eran 
limpias, no resultando á bordo individuos do más ni 
de menos, las condiciones higiénica.) fueran satisfac-
torias y no hubiera oourrido accidento alguno en la 
salud durante la travesía, confiistieodo la falta de vi-
so cónsulM ó de lo* referidos testimonios en descuido 
ú otra causa imputable el Capitán, el buque sérá ad-
mitido á libre plática y ol Copitán sera castigado 
con la miliua multa que porla falla de patente. 
Lo dispuesto en los artículos DS y 96 será aplicable 
de igual modo 6 los casos ar.álogos por falta do viso 
consular. 
Art. 101. Cuando arribe un buque á un puerto de 
I» isla destinado á otro extranjero, sin viso consular 
on la patento, si ésta es limpia, reúne la embarcación 
buenas condiciones higiénicas y no ha ocurrido acci-
dente en la salud de á uordo, se le dará libre plática. 
C A P I T U L O X I I . 
I)e la libre plática y de las cuarentenas, 
Art. 102. Todo buque procedente del extranjero 
con patento limpia de su primitiva procedencia, re-
frendada por Agente consular, sin escala ni contacto 
sospechoso, sin accidento do esta índole, y en la sa-
lud y dotado de buenas condiciones higiénica", debe 
ser admitido desdo lue .̂o á libro plática, previa visita 
y reconocimiento. 
Art. 103. ! cuarentona se dnide en rigurosa y 
ile observación. 
L a primera so purga ueoesariamento en lazareto 
sucio y exige desembarco do los pasajeros y de los 
tripulantes que no sean indispensables para el go-
bierno del buque, desoiurga y expurgo do las mercan-
cías siisceptibleii y desinfección del barco. 
L a leganda so purgará en los puertos de la isla que 
so habilileu para esto objeto, no precisando el des-
embarco de la carga, tripulación y pasaje, cuando n,-> 
se disponga cosa en contrario, consistiendo en este 
caso las medidas sanitarias en la incomunicación, 
ventilco, fumigaciones y demás prácticas de desin-
fección. 
(Se cont inuará) . 
Gobierno de la BegUfa Occidental y de ia 
Provincia <lc la Habiina. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
8DHSIDIO INDÜSTniAL. 
Habiendo renunciado el Síndico 1'? y varios clari-
ficadores del gremio de Almacén de Tabaco en rama, 
como también el Síndico 1? del de Comisionistas por 
cuenta ajena, se convocan á los mismos para (̂ uc con-
curran al local que ocupa la Sección Administrativa 
en el día y hora que se les designa, á Un de que pro-
cedan á la cleccción de los que han do sustituirles; al 
mismo tiempo se cita al gremio de Carpintería con 
TVIIIT, nara que proceda á la elección de Síndico y 
clasillcadorcs. 
M a y o 3 . 
A las 8 do la mafiana.—Almacenes de tabaco en 
rama. 
A las 8í do idem.—Comisionistas por cuenta ajena. 
A las 9 do idem.—Carpinterías con taller. 
Ilabanu. US do Abril de 1893.—El Gobernador, 
Antonio del Aforal. 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E 1.1 HABANA. 
SUCCIÓN 2?—HACIENDA. 
Rescindido el contrato con D . Francisco Valdés 
Hi iio para el cobro do la recaudación del arbitrio do 
"Anuncios y Letreros" on el corriente año econó-
mico, y dispuesto que se siga cobrando por adminis-
tración en ¡o quo resta del actual ayo económico, se 
hace público por esto medio nue desde esta fecha ce-
sa el Sr. llrito como rematador de dicho arbitrio y 
su cobro se conlinuará por D. José Manuel Otero, 
recaudador do arbitrios y atrssos do esto Ezcmo. 
Ayuntamiento, cuyas oficinas se hallan establecidas 
en la planta baja de la Casa Consistorial. 
Habana, 28 de Abril de 1893.—Luis 6'. Corujcdo. 
3-31 
Orden do la IMa/a del día Io de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 2. 
Jefe do día: E l Coronel del 2C batallón Catadores 
Voluntarios. E . Sr. D Manuel dol Valle. 
Visita de Ilospital: Patallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 2',' batallón Cazado-
res Voluntarios, 
Hospital M.litar 2" batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 2V de la misma, D. Ricar-
do Vázquez. 
Rl Coronel Sargento Mayor. Ff.lix dr.l Castillo. 
T R I B I M 
DON RA: AI:I. MOI.ERO r GÓ.MKZ, Alférez de navio 
de la Armada, do la dotación del cañonero Co»i-
cha y Fiscal de una sumaria. 
Usando de las facultades quo me cunceden las O r -
denanzas de la Armada, por este mi primer edicto, 
cito, llamo y emplazo al marinero de segunda clase 
Miguel Juliana Sanz, que perteneció á la dotación 
del torpedero Arueva JB$pnnO, y que ha consumado 
su deserción, para que en el término de treinta días 
se prosente on esta Fiscalía, ó en su defecto lo haga 
á la Autoridad de Marina más próxima del lugar en 
que se encuentre; en la inteligencia que de no verifi-
carlo así, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Habana, 27 de Abril de 1893.—El Fiscal, Itafaei 
Molcro. 3-2 
DON GASTÓN MORA Y VARONA, Juez Municipal y 
accidentalmente de primera instancia del Dis-
trito de Guadalupe. 
Por el presente hago saber quo en los ejecutivos 
seguidos por I ) . Fernando Leen Mena contra don 
Emilio Díaz Valentín sobre pesos, se ha dispuesto 
sácar á subasta por segunda vez con la rebaja de 
veinte y cinco jior ciento la casa Villegas número 
treinta en esta ciudad y que ha sido tasada e» la su-
ma do ocho mil seiscientos setenta y un pesos cua-
renra centavos en oro, habiéndose sefialado para el 
remato el dia veinte y nueve del entrante Mayo á la 
una de su tarde en el Juzgado sito en Lagunas nú-
mero dos, advirtiéndoso que no se admitirán proposi-
ciones que no cubren los dos tercios del avalúo con 
la rtbaja expresada y que los licitadores deberán 
consignar previamente para hacer proposiciones el 
diez por ciénto del valor que sirve de tipo á la finca 
quo se subasta sin suplir previamente la falta de tí-
tulos. Y para su publicación en el DIARIO DE LA 
MARINA espido el presente. Habana Abril veinte y 
cinco de mil ochocientos noventa y tres.—Gastón 
Alora y Varona.—Ante mí, José G a r d a Tejada. 
498i 1-2 
S w l i r a f f l . 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 1?: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 8 horas, vapor ameri-
cano Olivelte, cap. Haulon, trip. 37, lons. 1,105, 
con carga, á Lawton Unos. 
M o v i m i e n t o d«? p a s A ] « r o s . 
ENTRARON 
De TAMPA y CAYO-HUESO, on el rapor ame-
ricano Olivelte. 
Sros. D . Francisco García—H. H. llustos—José 
Duben—Agustín Rodríguez—Miguel V . Morales— 
VictoriaCaraballo—Armando Andró—Francisco B a -
luja—Hermiiiio llcturaso Eulalia Torres—Manuel 
Solo—Jnan Marrcro-E. W. Wootury—Juan J . Na-
raujo-Jj, V, Atlay—ÍI. Gato, 
S A L I E R O N . 
Para B A R C E L O N A y escalas, en ol vapor espa-
ñol P í o I X : 
Sros. D. Jnar. Gato—DiouisiaTobal—José A. L ó -
pez—José Alvaroz—Francisco Soliño—Pedro Hese-
gn—José Vastorina—Juan Martínez—Elisa Veta— 
Miguel Durán—Celestino Rodríguez—Fruncí -co Ce-
blfio—Primitivo Castro—Lamón Jembra—Constan-
tino García—Joaé Cuesta—Franciscn Castro—José 
F . Sobrado—R. Ai Ramos—RosaD. Soler—Manuel 
Pérez—Manuel Fernández—Manuel Rí-diígucz—M. 
García—R. Rosales—Mario P é r e z—J a v i e r Caatinei-
ras—Fernando Carhallido—Manuel EernáRdez— 
Angol Vaz—José del l í io - Manuel del del Rio—An-
gel Gustavo—Víctor Prendes—Genaro Prend'-s— 
Jerónimo Tuero—Cayetano Ferro—Frmeisco Forro 
—Inocencio Ferro—.tesé Muñoz—Antonio Gil-r-Lu-
ciano Franco—ttosé Núfloz—-^os'á M i l l a—J u a n Alva-
tifip-'-Jor.í M, Parado—Eduardo González—Ramón 
J . Abeledp—José Tuero—JoséM. Garrido—Agustín 
Méndez—Crisauto. Cheda—Francisco Rodríguez— 
José García—Alonso Mariíaez—Juan Cortina—Il-
defonso Taimil—Clemente Lage—Manuel Martínez 
—Manuel Pérez—Antonio Camas—Emilio Diaz— 
Anórés Pérez—Cristóbal González—Antonio Rey— 
Anselmo Vilaboy—Angel V. Ferrcira—Pedro Fer -
nández—Manuel Alleje Bacho—Vicente Lónez—Mo-
desto Conde—Gervasio Corral—Victoriano Arias— 
Domingo Núñcz—José Diaz—Ramón Gonzá lez—Jo-
sé González—Gregorio Iglesias—Vicente Lacoba— 
Ramón Fscobio—Julio Busti l lo—José Prendes—Ma-
nuel Lónez—Ricardo Boan—Andrés Rodríguez— 
Felipe Rodríguez—Manuel Fariña—Guillermo C a -
nas—Domingo López—José G a g o—J o s é González— 
Manuel Garrido—Manuel García—R. Gómez—Car-
los Fernández—José Fernández—Juan R. Calvo— 
Ramón Presa—José Blanco—Saturnino Miguel— 
Guillermo Ortolozaga—Manuel Sánchez—Manuel 
Cámara—Ruperto Marín—Martín Ruiz—Rufino A -
sarlosa—Ramón Alonso—Bernardo Pando—Federi-
co Granda—José M. Castañedo—Feroundo Diaz— 
Florencio Miner—José Martín—Joaauina Oraules— 
O. Corcobade—Pedro Fernández—Vicente Gorja— 
Manuel del Val le—José Martín—Juan A . MentiioLi. 
—Antonio lülbao—Luis Monasterio—José Barba-
zán—Jesús Rodríguez—Domingo Noya—P. García, 
Sro. y 2 hijos—Leonardo Pérez—Manuel D^nz—Ce-
ferino Rodríguez—Ramón de Mora—Ramón Bequei-
jo—Manuel Lnaces—Juan Barcelo—Vicente Pdjja— 
Folgencio Trigo—Eellpc Rsqueijo—Pías Cortiñas— 
Andrés FornAndey—Domingo G n r c í a— l o s é Forsan 
—José Sánchez—Salvodor M é n d e z—J o s é Iznaga— 
J d e é M. Calvo&Perfecto Domínguez—Manuel í r e i -
jodo—Carmen Regueira—José San Martín^-Josó 
Pérez—Andrés López—Andrés Padin—Francisco 
Castro—Josó M. Crcsqo—Manuel Alvarez—Fran-
ciscr Prio—Crisanto Onseira—Jesé Gómez—Guiller-
mo Astuy—Ciríaco Menchasatementegu—Severiano 
Casuso—Manuel Rodríguez—Seralin Larrami—Juan 
Sabarau—Anastasia Vega y 2 niños—José A, Mujica 
—Gabino Mayurrejiui—-Juan M. Vcrdangarin—Gu-
mersindo Alonso—Ricardo de Toca—Cipriano Gan-
cedo—Ensebio Hernández—Francisúo Rodríguez— 
Valedtíu Quesada—Ildefonso Angulo—Rila Marros 
uuíu—Vicente Diaz—Celedonio Diaz—Sabino R o -
dríguez—Francisco Alma—Leopoldo González—Ma-
nuel Amores—Aniceto Berdera—José M. García— 
Paulina A. Santa Cruz—José Calvo, Sra. y 1 niño— 
Viceoto del Cueto—Ricardo de la Viña—Bernabé 
Soto—Juan Navas, Sra. y 3 hijos—Dasfano Cehican 
y Sra—Felipe Goya—IHirnardiuo .Fernández—José 
Fernández—Cose M. Diaz—José llarrciro—Alberto 
Paz—Manurl Piñón—ítatías Perei—Manuel Soto— 
Melchor Millarango--Vicente Premoy—Andrea Mar-
tinej—José Rey—Pedro l'ardeiro—Ramón Gonzá-
lez—Euardo Aldabi—Manuel Soto—Vicinte Miguel 
—Benito Novoa—Félix Cuorvo—Tcodoro Bodrfenez 
—José V. Rodríguez—Vicente Rodríguez—Maten 
Ratón—Francisco Real—Manuel Valverdo—Joanuin 
•Lhal an—Cayetano Prieto—Mateo Pérez—Manuel 
Reyes—Jo. ié Martínez,—Manuel Cierna—Gabriel 
Gonzá lez -V . Rodríguez—P. Sotclo—B. Gonzá lez -
Ignacio Aldariz—Ramón Vázquez—Eugenio Ccdei-
rs—José Gómez—Rafael Pensado—Roque Pensado— 
Andrea Fernández—Emilio Pol—Antonio Romero— 
Jüíté Vázaaoz—Gregorio González—Eduardo Martí-
nez v 3 niños—Juan Otero—José Fernández—José 
M. Castañón—Manuel González Sra. y una niña— 
Ricardo Granda —Rafael Alvarez—Juan Rodríguez 
—Constantino Allegar—Donato Prendes—Cristóbal 
Noriega—Francisco Santiesteban—Elvira Branas— 
Victor Martínez—Manuel Menendez—Francisco Pita 
Sra é hyo—Perfecto García-Manuel López—Manuel 
Chenslle—Nicolás Pérez—Manuel del Valle—Jesús 
Fernández—Francisco Alvarez Sra y 3 niños—José 
Alvarez—Francisco Amoedo—Francisco Fernández 
—José Villar—Manuel Péree—José B . Aluarez — 
Rafael Frasquet—Rosa Camacho y un niño—Beni-
to Renán—Juan P i a — J o s é Caries—Francisco 15o-
rrell—Frauci^co García Sra y un niño—Camilo Her-
nández-Manuel Jiménez—José ?dolinsy Sra—Fran-
cisco F a r s — J u a n Domenech—Aquilino Oña—José 
Andel—Antonio López—Matías Modero—Juan So-
riano y Sra—Cristóbal Modero—Manuel Fernández 
—Manuel Ampudia—Isabel Carease—Victorio Vue-
ro—Juan Gil—Saturnino Ortiz—Miguel González 
Sra 3 hijos, 2 hermanos y I criado—Ceséreo Ló; c/,— 
Eüos G. González—Vicente Galderón—Rosa Uodri-
guez un hijo y un herrna'io—Francisco Bernat—Pe-
dro Sánchez—Ramón Rodríguez Sra. 3 hijos y un so-
brino—Ramea Muñoz Sra 3 hijos y una criada—Lu-
cirtr.o rigucras-Jnsofa Gutiérrer-JoBÓ Soto—Eduar-
do Rivas—José Abcledo-Jasé Calveiro, 
Para N U E V A Y O R K en el vapor correo español 
Jfabana. 
Sros, D . Miguel M. Alvarez—Miguel A. Snárcz— 
James O. Brien—Rafael O'Brien—Rafael E . García 
José E . García 2 niños y criada—Maria de los Ange-
les—Maria E . Sol—Ponifacio Valero—Tomás Ri«k— 
Juan F , Hacino—Juana M. Marapacio y 1 hijo—E-
dua «lo Rndriguez—Lb lli Danti Dante—F. Plácido 
Agusiin Muñoz—llraulio Castañeda—Luis Cruz— 
Soverino Doiníngu''z—Lucas Sánchez—F. S. Cook— 
F . Vignet—Juan PeyMil—Juan Macory—Adela de 
Sacnz—Antonio Aeojts—José Tomantes—LuisPérez 
—Juan Afmensol—Scverino Silva—Rufino Alvarez— 
José Landin—Jume; Donavan—A No ' j le—Además2 
de tránsito. 
Hkitrada.T dLo cabota ie . 
Día Io 
De C abañas, gta. Rosita, pat. Juan: con 210 sacos 
azúcar. 
Cabanas, gta. Josefa, pat. Freixas: con 600 sacos 
azúcar y 40 cuarterolas miel. 
Cabañas, gta. Victoria, pat. Tortell: con C00 sa-
cos azúcar y 40 cuarterolaR miel. 
Marial. gta. Altagracia, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar. 
Can sí, gta. Sabas, pat. Fons: con 400 sacos a-
zúcar. 
Morrilla, gta. Britania, pat. Ciar: con 530 sacos 
azúcar. 
Cabañas, gta. Caballo Marino, pat. Incláu: con 
9'20 pacos azúcar. 
Mariel, gta. Trafalgar, pat. Deulofcu: con 800 
sacos azúcar. 
Sierra Morena, gta. María Teresa, pat. Juan 000 
sacos azúcar y 10 bocoyes miel. 
Punta Larga, gta. Almanza, pat. Durán: con 
2000 sacos carbón. 
Mariel, gta. Joven Gertrúdis, pat. Bosch: con 
000 sacos azúcar y 20 bocoyes miel 
Congojas, gta. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1000 
sacos carbón. 
Berracos, gta. María Josefa, pat. Esteba: con 
1000 yayas. 
Manzanillo, gta. Margarita, pat. Calzada: con 
200 papuctes tablillas y 6000 piés tabla cedro. 
Sagua, gta. Antonia, pat. Colomar: con 800 sa-
cos carbón. 
Playas de San Juan. gta. José Riera, pat. Tur: 
con 1000 sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s do cabota je . 
Día 19: 
Para Cabanas, gol. Rosita, pat. Juan. 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Fortell. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 
Cauasí, gol. Sabás, pat. Torres. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán. 
S. Morena, gol. M!.1 Teresa, pat. Juan. 
Mariel, gol. Joven Gertrúdis, pat. Piers. 
B u q . u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Sagua, gol. amcr. Bertha Warner, cap. Sosk, 
por L . V . Placó: en lastre. 
Cayo-Hueso, gol. amcr. Ida Me Kay, capitán 
Curry, por E . Aguilera y Comp.: con efectos l i -
bres. 
Canarias, hca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, R í o y C p . : con 43 tercios tabaco; 8,250 
tabacos torcidos; 2,93-4 cajetillas cigarros; 1,08S 
kilos picadura; 25 garrafones, 180 pipas y 606i4 
aguardiente y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 1,143 tercios ta-
baco; 1.430,078 tabacos torcidos; 60,000 cajetillas 
ciuarros y efectos. 
Nueva-York, vapor-corroo esp. Habana, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp.: con 119 bocoyes 
azúcar; 683 tercios tabaco; 39,000 tabacos to rc i -
dos; 10,000 ca jetillas cigarros y efectos. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español A l f o n -
so X I I , cap. Cardón, porM. Calvo y Comí-.: cori 
1,200 sacos, 8 cajas y 100 estuches azúcar: 2B.:(íái; 
tabacos torcidos; 7,500 cajetillas cigarros; Í07 k i -
los picadura; 1,450 kilos cera y efectos. 
Matanzas, vap. amer. Yunatáu, cap. Buriey, por 
Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Barcelona y escalas, vapor esp. Pnerto-Sico, 
cap. Luzárraga, por C. Blanch y Comp.: con 51 
tercios tabaco. 375,576 tabacos torcidos; 40,9,"1 
cajetillas cigarros; 428 kilos picadura y efecto^. 
Canarias y Barcelona, vap. esp. Pío I X , capitán 
Llorca, por Loychate, Kaenz y Comp,: con 2 bul-
tos, 13 cajas, 410 sacos y 3 barriles azúcar. 76 IH1Ü 
tabacos torcidos; 7,545 cajetillas cigarros; 8," k i -
los picadura; 4,160 kilos cera; 8 cascoa aguar-
diente y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r é g z s 
a y e r . 
Para Nueva-York, vnp. am. Olivctte, cap. 511 
por Lawton Hnos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ea 
pitán Decker, por Lawton Hnos. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Aransas, cap. Max 
son, por Galbán, Río y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 9 
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Idem, i pipas 
L O K J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el día 1" de Mayo. 
500 s. arroz semilla, 7* rs. ar. 
25 c. Utas de 1 y de libra mantequilla, Copenha-
gue, $62 qtl. 
200 c. 1 latas pimiento», 18 rs. dna. lat. 
150 c. { latas tomate, 13 rs. idem. 
100 c. I frutas latas ovaladas, R. Diaz, 28 rs. o. 
100[3 manteca Delicia, $10í qtl . 
10 c. tocino pedazos, $14 qt l . 
200 latas almendras, $18 qü . 
400 e. arroz canillas viejo, superior, 11J rs. ar. 
100 c. sidra Cruz Blanca, 29 rs. c. 
100 c. idem Guerrillero, 29 ra. c. 
100 c. quesos Pata-grás corriente, $36 qt l . 
20 c. idem Flaudes. $26 qtl . 
PAKA GIBARA 
bergantín-goleta Aforalidad, pa t rón Suau: admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula: de más i n -
formes su patrón á bordo. 
5012 6a-2 6d-2 
•maMaoMMaMMi 
feiores i iMla. 
M E S - C O Í » D E L A 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E E Y C 0 1 P . 
E L V A P O R CO RT tE O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Veracruz, el .'• de mayo álas 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y do o-
ficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los búlete* 
do pasaje. 
Las pólizas de carga so firmal án por los consignr.-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
Sf. Calvo y Compañía, Olioiou nlmeru 28. 
110 312-1E 
231 v a p o r - c o r r e o 
Cmdad de Santander 
C A P I T A N G A R C I A . 
Sr.ldrá para Puerto-Rico y Santander el 10 de ma-
yo A las o de la tarde, lle»audo la correspondencia 
pública y de oficio. 
Aamlte pasajeros para dichos puertos: carga para 
para Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al "recibir los billetes 
do pasrje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo reqoiiito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H. Calvo y Compañía, Oficioo número 28. 
LINEA DE FEW-YORK 
a n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e bar.}.» t r o s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e « t o puerto loa 
4f»« l O . S O y 3 0 , 7 1 ? o l d® Í T e w - T c r l i : 
id:, d i a s l O , 3 0 y 3 0 de c a d a xocs. 
131 v a por -correo c 
C A P I T A N C A l l M O N A . 
Baldrá para jNneva-York el 10 do mayo, 4 ias 
onatro de u tr.rce. 
Admite carga y pasajeros, á los qna ofrece el buen 
trito que esta antigua Compañía tieao acreditado en 
»-.ks dlfcrcatof lineas. 
Tambión recibe carga para Inglaterra, Uambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdon Havro y Amberco, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
oló:1. de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieu» abierta una póiisa 
flotante, así para esta '.inna coito para todas las de-
más, bajo la cual pueden aíepurarnc todos lo» ofoctos 
que so embarnaoc en sus vapore». 
I 10 812-1 E 
LSTEA DE ATOLLAS, 
E l v a p o r - c o r r e o 
E L m m m 
c a p i t á n C a s t s l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara: Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puertu-Rico, el 2 de mayo á 
los cinco do la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pisajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilcz y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Eata CompaBía tiene abierta nca póliza 
ñolante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarao todos loa ofentos 
que so embarquen en sua vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo do cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
M Mayagiiuz . . . . . K M 0 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Ponce 
. Mayagüez . . . . 
. . Puerto-Rico, 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . I L L E G A D A . 
Do Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
„ Nnoyitas 22 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puertc-Príncipa. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n an viaje de ida recibirá ©n Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribo arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loe puertos del mar Caribe y en el 
Fae.íilco, para Cádiz y Barcelona. 
E n la ópoca de cuarentena, ó sea desdo el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, jiero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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LINEA D I LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nuova-York y 
con la Compañía dol Ferrocarril do Panamá y y?poroa 
i j la costa Sur y Noria del Pacífico, 
E L V A P O R C O B . I I E O 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá el día 6 de mayo, á las cinco de la tarde, 
c"! dtreeidSn á lo» puertos que á continuación se 
oxpre^ku, udndtjeudo carga y pasajeros. 
iiii.il,, . lemá», carga para todos los puertos del 
Paciiii»!, 
?.» .-.aigi >Í. recibo el día 5 solamente. 
Aviso á los cardadores. 
Bata CompaóQía no responde del retraso ó extravío 
quo snftail lo» baltoá.dje o&rga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destmo y marcas de los 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones quo so 
hagan, por m i l envasé y falta de preobtta en los mis-
me'». 
S A L I D A S . 
De la Habana el día.. 
. . Santiago da Cuba. . 
. . L a Guaira 




M Puerto Limón (fa-
caltativo}.. , 
Til. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 








Santiago de Cuba,. 23 
l l á b a n a . . . 29 
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PJLANT STEAM S l O P U N E 
A ISTow-york e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos Títpores-eorreos americanes 
MiSCOTTí Y OlItfBWB. 
Uno do esto? vapores RAldiá do esto puerto todoi 
los miércoles y nab'ad&t, á la iraa de la tarde, coa 
escala en Cayo-Hueso y Twnpa, donde se tomau los 
trenes, llegando los pasajeroí i Nueva-Yovk sin cam-
bio alguno, paaandoj.or Jackaouville, Savanab, Char-
leston, Richmoiid, Washington, Filadoifia y Baltimo-
rn. Se vendes billetes j^araNnoya-Orloans, St. Lonia, 
Chicago v todaa las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con los 
iTieiores lineas de vaporen que salen do Nuoya York. 
HiDetos de ida y vueíta á Nuera-York, .$90 oro ame-
ricano. Los oondnatoiet: hsblan el csotollano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
(lúspuós do las onco de (a cniíana. 
Para más pormenores, dmglne á sus conslgnas»-
rioR, L A W T Ó N H E R M A N O S . Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashnínm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W.Fitzgerald, Sepcrintendpnta.—Puerto Tampa 
ICl elegante, rápido y cómodo vapor O L I V E T T E 
de la acreditada linea Plant Steamship Lino, sal drá 
de este puerto directamente para Nueva York el miér-
coles dia 3 de mayo, ú las 12 del dia. 
Admite pasajeros y carga. 
De m í s pormenores dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderc» 35. 
C 742 2d-39 la-1 
VArOKES-CORBEOS FKANCESES 
B a j o oé&fttetd p ó s t á l con ol G ob ierno 
f r a n c é s . 
Tara Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el día ti de mayo 
ol vapor francés 
C A P I T A N I I O L L E Y V I L I J A M S . 
Admite carga á flote v pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlroctoi 
da todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran 
des ventajas en viajar por esta línea. 
üridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
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NEW-YORK a i CUBA. 
Linea do Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfucgos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Compeche, Frontera y Láguna. 
Salidas do Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres do la larde, y mira 
la Habana y puertos de México todos los sábaaos á 
la una de la tarde. 
Salidas de Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles á las i de la tarde, como sigue: 
O R I Z A B A Abril 12 
B A R A T O G A 19 
S E N E C A 26 
C I T Y C P A L E X A N D R I A Mayo 3 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados ú las ocho do la noche, como 
sigue: 
S E N E C A Abril ]3 
YÍÍCATAN 15 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
Y U M U B I . . 27 
D R I Z A B A 29 
Salidas de Cienfucgos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
SANTIAGO i . . . . . . . Abril 12 
CIENFUEGOÓ . . 26 
PASÍJKS.—Estos líennosós vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
COKRESPONDKNCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General do 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibo en ol muidlo do C a -
ballería hasta la víspera del día do la salida y so ad-
mite para puertos de Inglaterra, Uambnrgo, Bromen, 
Amsterdum, Rotterdam, Havre, Ambcres, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
onooimicntos directos. 
E l flete do la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
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Vapores-correos Alemanes 
de la Oompafiia 
Para el H A V R E y H A M B U E G O , con cccalss 
oveatuaícr, on H A I T Y , SANTO D O M I N G O y BT. 
T H O M A S , saldrá sobro ol día 2 de mayo ol cnovo 
vapor rorros alemán 
c a p i t á n , v o n L o v e t z o w . 
Admito carga para lou citados puerto», y tambl&t 
trasbordos coii conocimicntoa directos para OQ grsn 
número de pnertoB de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUÜ. ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , tegún por-
m^norn que ac facilitan on la OAM cuusijtunlaria. 
NOTA.—Jja carga destinada á puertos cu donde no 
toca el vapor, noni. trasbordada en Hamburgs 6 on el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomcs, ITaity, Horro y Hambnr-
gy, á precioa arreglados, sobro los qnn impondrán los 
OJnsiguRtarlon. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá p a n diohos puortos sobro ol dia 4 de mayo 
el vapor-corren alemán 
c a p i t á n M o y e r d i c r c k s . 
Admito carga .» flote y pasajeros de proa, j unos 
Cúsalos pasajeros do 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? cámara. JXn proa. 
PARATAKIIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 cío. 
L a er.rga se recibe por el inuelle do Cahalloría. 
L a corrcsiiondercia eólo se recibe on la Adminls-
iración de Correos. 
ADVERTENCIA UFORTANTB. 
Los vaporea do esta empresa hacen escala en uno ó 
mí" ynenop do la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a «o admito para Ion 
puertos do ou itinerario y también para cualquier otro 
punto, con irabbordo en el Havro ó Hanibm, '>. 
L a carga so recibo por el muelle de Caballería. 
L a uorrospondencia sólo so recibo on ia AdminU-
tración de Correos. 
Para mis pormctorcE dirigirse 4 los consignatarios, 
e&lle do San Igcacto a. 54. Apartado do Correos 347. 
C n. IMS 
K A R T I N . F A L K Y C P 
l « - N n T 
rmm cosmos. 
SOBRINOS DS I I E B K E K A . 
VAPOB, 
COSME de HERRERA 
C A P I T A N D. J U L I A N G A R C I A . 
Kste vapor saldrá de esto puerto el día 6 de mayo 
í las 5 de la tarde, para los de 
NÜBVITAS, 
G I B A R A , 
JIAYARÍ , 
R A R A COA, 
OTIANTAHAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sros. D . Viconle Rodrfguo» j Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Maj'arí: Sr. D. Jnan Grau. 
Baracoa: Srcs. Monés y Cp. 
Guautánamo; Sres. J . l luenoy Cp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Se deKpae.La ñor sus armadores, San Podro 6. 
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™ * ALAVi 
caplífai A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a 7 CJaibari i in , 
CALIDA. 
Saldrá los miércolcn de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelln do Luz, y llegará & S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
K K T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando on Sagua, par» 
a H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i í a do f lotes e n oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
. . . $ 0-40 
0-«d 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-40 
Mercancías idem idom 0-65 
|{3P*NOTA.—Eataúdo en combinación con el ferio' 
carril do Chinchilla, no decpS^Vam conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
S<< despachan á bordo, é informas Cube número 1. 
C 605 1 A 
n i 
HXDd&XQ-O "ST C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por ol cable, ^Iran letras á corta j 
larga vista y dan cartas do orádíto sobre New-York 
Filadelphia, New-Orleaus, Man Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidou y Europa, sil 
oomo sobre todos los piiíiblos d» España j sus provin-
obM. C13 156-1 E 
3, Q'UEUÍÍAY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POB E L CABLÜ 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d í t o . 
Qirnn letras sobro Londres, New-York, Wew-Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Veuocla, Florencia, Ná-
polos, Lisboa, Opcrto, Clbraltar, Bromen, Ilambnr-
go, París, Havre, Nantes, B&rdeos, Marsella, Lili», 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. «luán do Pnorto-Rloo, M, 
Sobro tod'io las capitaluo r pueblos; sobra Palma As 
Mallorca, Iblzu, Miuión, y Santa Cruz de Tonetife, 
Y EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Ctenfiiogos, 
Suncti-Sníritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avils, 
Manzanillo, Finar do) Rio, Gibara, Puorto-Prfnclpe, 
Nuevitas. oto. C U 156-115 
J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S DB C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r c a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
GWr/ , , MK.MCO, SAX .U 'AN DK I-ÍIICUTO-
B I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PA-
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , I I A M I t U l t -
(K) , B R E M K N , B E U L I N , V I E N A , A M S T E K -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S DK 
E S P A Ñ A E l O T - A S C A N A R I A S 
A D E M A S , 0OMPBÁD Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A M C E H A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOí -UUNlDOS Y C U A L -
QTHKRA O T R A OLASK DX V A L O R E S P U B L I -
COS. 0 984 1IHU1F 
?OR "1 
C A P I T A N D . J O S E V I N O L A S . 
!0 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los dia» de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á l a Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevitas & 35 cenia 
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercancías. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
C A P I T A N O, A N G E L A B A R C A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada meíi á las cinco de la tardo los dias de 
labor y á las 12 del dia loa festivos, y l legará á la H a -
bana los 8, 18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferré 
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
I 9 312-1E 
C A P I T A N D. J O S E SANSON. 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados do cada semana á las G de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después do la llega' 
da del tren de pasajeros, y tocanío en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tariíns de flete en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-05 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril do la Chinchilla se despachan conocimientoi di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despaclia por BUS arRSRdprep Sftu fedro fi. 
1 9 HHI 
Mereademi 10, «Mm, 
^ A C S N r.ACÜO£í PO.Tl C A B L H 
GIRAiN L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nnova-York y demá» 
dazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
[JnidoN, uní como sobro Madrid, todas las capitules de 
•rovincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Isls* 
iíleares y Canarias. 
c (ion ya-i AM 
i . m n 7 G * 
1 0 8 , A a n i A B . , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
MACEN PAGOS POU E L C A B L E 
P i i c J l i t a n c a r t a » do c r é d i t o y g i r a r 
l o t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobro Nuevar-York, Nuovtv-Orloana, Vcracms, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico. Londres, Parí». Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgu, Roma, Kapoloi. 
Milán, Qénova, Marsella, Havro, Lille, Nantes. Saint 
QldBtUL Dieppo, Tolousa, Vccocla, Florencia, P«' 
&.. así como sobro tudas lie térmn, Turín, Monin 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A 33 I S L A S ! G A N A R I A S , 
M9 'M-l F 
I 
GIRO DE LETRAS 
C1J.UA NÜM. 4», 
K I N T F E O B I S P O T O M J Ü P X i A 
O u ir.ft-i K 
L DE m 
A V I S O AL PUBLICO. 
Esta Administración badUpueslo «mo duranle la 
próxima temporada, epu» empe/urá r l ilia l!i do Mayo, 
correrán los trenes según el KiguUntr i t incurio: 
L I N E A D E L T R O N C O . 
D I A S I I A B I I J C H . 
Do C o n c h a á. S a m í i . 
Saldrá un tren cada hora, desdo bis )> de la mafiaua 
hasta las 11 do la noche. 
Do S a m A á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada horu, desdo lai •> do ln mafiana 
hasta las 10 de la noche. 
LOS DOMINÍiOS V DIAS S'KSTIVOS. 
D o C o n c h a d S a m á . 
Saldrá un tren cada hora, deudo las (1 da la maftiiu* 
hasta las 12 de la noche. 
D o S a m A á, C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora, desdo las 5 de la maCaiia 
hasta las 11 do la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
DIAS HAVILÍM. 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las ti de hi mañana 
hasta las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a c , ( S a m á , ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 de la ma-
fiana hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando d é l a IMnya pura MarianaoyConr.ini 
cada hora, desdo las 5-4S maílana hasla las 0-45 no-
che: y para Marianao, (Samó), solamente á la» 10-45 
noche. 
LOS DOMINOOS Y DIAS F E S T I V O S . 
D o C o n c h a á l a P l a y a . 
Subirá un tren cada hora, desdi! las (i de la mauau* 
hasta las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o , ( S a m ó . ) , á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora, desde las 5-33 de la nw -̂
finna hasta las 11-33 de la noche. 
Retresando do la Playa para Marianao y Concha 
cada hora, desdo las 5-45 bástalas 10-'I5 noche; y 
para Marianao, (Samá), solamente á las ll-'ir» noche. 
Habana, y Abril SO do 1803.—El Adminislrador, 
John A. Mr Lean . 
C 7 ~ 15-3 
SOCIEDAD ANONIMA 
SALINAS S. RAFAEL 
2' C O N V O C A T O R I A . 
Por ncuerdo de la .Inula (Jcncral relrliradael dia 
1(1 do Abril, so cita á los Sres. socios á Junta Oene-
i ; . I extraordinaria para el dil 1 I de Mnyoálo u u . i , 
do la tarde, en la casa mini. 5 do la calle de la Con-
cordia, en cuya JunU so tratará do llevar illa prio 
tica la disolución de la Sociedad, acordada en la del 
día 10. Se recuerda ú los sefiorcs socios el cumpli-
miento del art. 27 en lo que se relloro ai depésito pre-
vio do las acciones, á cuyo efecto se les proveerá \un 
el Sccrelario, en MI morada, Ucrna/.a nuin. 41 del 
orrespondlenle ccrlilicado. 
Y de orden del Sr. Presldenlo accidental so hace 
público á las efectos Icftalcs. 
IIaliano 19 d» Mayo do 1803.—El Secretario Con-
tador, .Joii(|ufn Manuel García, 
5030 t -i 
COMPAÑIA 
F E R R O O A B R I L DE MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, on cumplimiento do lo resuel-
to por la general do aceionistat, en su sesién ordina-
ria do 30 de Enero úUimo, lia acordado cniilir ocho-
cientas acciones do laGompafiia, luir cuenta de obras 
nievas construidas, destinando rl importo del precio 
quo por ellas so obten;'a, á la prolOBgMlón de la l í -
nea principal, según 10 delerminndo por la misma 
.1 unta general. 
Los quu der/cn adquirir las acciones dichas, puede» 
dirigirse en la Habana, á la Agencia do la CoTnpufd» 
á cargo ili l Excmo, Sr. Vircprcsidcnte, Gondo de la 
Diana, Galiano n. 08; y on esta ciudad, á la Cont»-
duría, paradero de García, á entorarae do las I-HIHÍI-
ciiincs con UITI'̂ II) á las cuales (icne lugar la emisiiín. 
Las proposiciones se recibirán: en la Agencia do la 
llalmna, hasta las cnalri) de la (arde del i(! do Ma i n; 
y en la Contaduría de la Cuninanía, basta las once do 
la mañana del siguiente día 17. 
Matanzas, -'(i de Abril do 18SI3.—Alvaro L a v a s l i -
det, Secretario. 400S 10-28 
ANTIGUA ALMONEDA PÜBLICA 
FUNDADA EN E L A M DE 1831). 
de Sierra y Gómez. 
Biluada en la calle de Júst i t , entre lat de JtaralilU) 
U San Pedro, al lado del café L a Marina. 
—El martes 2 de mayo práximo, á las doce, so re-
matarán con intervención del Sr. Corresponsal del 
Lloyd Inglés, 51 docenas sombrillas do algodón blon-
da n. 14 y 11} docenas paraguas algodó.i asturiano, 
todo en el estado en que se halle. Habana, abril 27 de 
1893.—Sierra y Gómez. 485 1 4-28 
- E l martes 2 de mayo próximo, á las 11, so rema-
tarán con inf ervención del Sr, Corresponsal del Lloyd 
Inglós, 48 piezas percal punzó de 24 vardas por 21 y 
22 nulgadaa, 4 piezas bandera espailofa (porcul de al-
godón) 30 ñor 30, 37 pic/as percal adamascado de al-
godón do 2Í por 22 y 23, DO docenas pafínelos estam-
pados imitación hilo número 128. 20docenaspafiuelos 
estampados imitación hilo n. 23, 85 docenas pañue-
los eslampados y blancos imitació de hilo y 20 piezas 
muselina do la India de 20 yardas por 8i4 ns. 2, 3 (i, 
todo en el estado en que se halle. Habana, abril 27 d 
1893.—Sierra y Gómez. 1855 4-28 
— E l martes 2 de muyo á las 12. se rematarán con 
inlervenciún del Sr. Corresponsal del Lloyd Inglós 
10 piezas alpaca, puebla negra do lana y algodón con 
816Ü yardas por 29 pulgadas; 511 piezas dril Londres 
do hilo con 2,898 yardas ñor 27 pulgadas; 10 piezas 
dril blanco de unión con 408!,' yardas por 25i pulga-
das; 10 piezas dril lista azul do algodón con 519^ yar-
das por 2Ci pulgadas; 10 piezas Idem Idem lista azul 
de unión con 5(15! yardas por 20}, pulgadas, en el es 
tado en que se hallen.—Habana, 29 do abril de 1893 
—Sierra y Gómez. 4901 2-30 
— E l miórcoles 8 do mayo, so rematarán con inter-
vención del Sr. Agente de la Compaíiía do Seguros 
Marítimos Américana, 22} docenas paraguas do al-
godón; 4} docenas sombrillas do algodón; l í docena 
paraguas de soda y 3 idom idem do sombrillas, en el 
ostado en quo so hallen,—Habana, 29 do abril do 1893. 
—Sierra y Gómez. 4962 3-30 
— E l miércoles S del actual á las 9, se rematarán 
en el Muelle Nacional con intervención del Sr. agen-
te de la compañía de seguros Amoricuna 307 sacos 
harina en esta forma: 220 Sea fairy, 80 Eóidal mar-
ve, y 7 Sea pearl, niés 201 cuartos pacas heno, todo 
en el estado on nue so hallo y procedente de la Qole-
'a Americana Chai) Foulrr . 
Habana 19 do Mayo de 1893,—Scrrn y Gomes. 
5029 2-2 
— E l jueves 4 del nrtnal, á lus doce, so rematarán 
con intervención del Sr. corresponsal del Lloyd i n -
glés, 49 piezas lustrina algodón saturada á listas, n ú -
mero 10 X con 1589.1 varuas por 39 á 40 pulgadas, 30 
piezas entretela blanca de hilo y algodón, I I . 2 con 
1350 por 35 á 3(!, 120 pirza» olán do algodón blanco 
número 777 con 5010 por 22, 127 piezas id. id. n'.' 850 
con 5051 por 22,385 piezas id. id. núm. 750 con 15,500 
por 22. 144 jdezas id. Id. núm. 075 con 5700 por 22, lo -
do en el estado en que se halle. 
Habana, 19 de mayo do 1893.—Sierra y Gómez. 
5037 3-2 
GREMIO 
do ('¡isas do linfios do Agua Dulce. 
E l jueves 4 dol presento mes do mayo, á las 7J do 
la noi bc, en la casa callo de San Igniiclo n. 11, so 
rlidua junta general del gi rniio para dar cuenta del 
irto do la conlriliución drl |iró\imo ejercicio do 
1S93 al 1K94, suplicanco la puntual asistrnciii de Ion 
ñni-i's inlcn-sados que i'iimponi'ii el gremio.— Haba-
x, 1? de moyo do 1893.—El Sindico, Narciso Co-
romina. 5008 3-2 
irciiüo de compositores do relojes. 
Su cita á los soflores que componen oslo gremio pu-
ra la junta del ro|iiirto do la contribución quo ten-
Irá efecto el illa siete del prosiMilc mes, á la una de la 
tardo en la callo do O'BMIIJ númoro. 05, v púa 00-
ocimientn de los interesados, y en CIII;:|I1ÍIMICIIIII «le 
i dispnoeto. Habana \ inayn 1','de IKIIM. E l tiiu-
U0O| Aguilera. 50('l5 4-3 
A l o s F a b r i c a n t e s do L i c o r c c . 
C I T A C I O N . 
Particulares do gran interés para lodos los agre* 
miados, los cuales doben ser tratados con gran drtr-
nimiento y con asistencia drl iiia,\ or núninro, me "lili 
gan á convocar por este niiviui para la .1 unlaquc ten -
irá lugar en la Lonja do Víveres el dia 6 domETOi 
as dos de la tarde, recomendándoos puntual asisicll-
— E l Síndico, ¡i/naeio Jiomaíiá. 
4977 4-2 
T A L L E R E S DE MIWANHM 
sin iiindiciún. 
So cita á los señores agremiados para el día 4 do 
uayo, ó la una dé la tarde, en Chacón número I . 
para enlerarlos del raparlo do contribución y juicio 
di- aj/ravios para el próximo rjercicio de IH'.Ki á 111. 
El Síndic.i. Jfirt Jiotelló. 5040 3-2 
T L M Ü E I S B E MÍT 
Para dar cuenta dol reparto do la contribución in-
dnttrlkl y junta da agravios, cito á todos los ugrcniia-
dos pon al dia 7 del preBcnto, á los doce, en ia mo-
rada del Síndico, Mercaderes número 29 .̂ 
Mayo 19 de 1893. 
4971 ln-1 ld-2 
Gremio de Almacenes de Tejidos. 
E l sábado 0 del actual, á las siete de la noche y en 
los salones quo ocupa la Liga do Comerciantes, su 
celebrará Junta Genoral do los señores iigrcmiados 
para Idar cuenta del renarto do cont ribnclón para 
el próximo año de 1893 a til, Biiplicando la puntual 
asistencia á los interesados. 
Habana, mayo IV do 1893.—El Síndico, Salomón. 
Arenal. C 700 la-1 5d-2 
(íremio de liillist.is de esculturas. 
Se cita por esto modio á lodos conlribuycntes quo 
pertenezcan á oslo gremio, á quo comparezcan en 
O'Reilly 70, el día 2 del próximo mayo, á las siete do 
la noche, para dar cuenta del reparto y juicio de a-
gravio. 
Habana, 29 do abril do 1893.—El Síndico, ./. A . 
Pellieer. 4933 2a-29 2d-3l) 
IDÁDES í EIPE1 
MERCANTILES. 
Cito al Gremio para ol día 8 de Mayo, á las siot*> 
de la noche, en M aloja número 31, para ontornric» 
del reparto de la contribución y juicio do agravios. 
Habana, 28 do Abril do 1893.—El Síndico. 
4907 d4-29 al-1 
TieWesteriiEaílwaíofHavaiia M e l 
(Compañía del ferrocarril del Oeste de la Sabana, 
S E C R E T A R I A . 
Desdo oí día 17 del corriente, esta oficina so trasla-
dará al local do la Administración, dondo estará a-
biorto el despacho lodos los días hábiles, do ocho á 
diez de la mañana. 
Desdo el día 20 deberán acudir los sefiorcs accio-
nistas, los lunes, miórcoles y viernes, do ocho á diez 
de la mañana, á hacer ol cango do los lítalos provi-
sionales quo hoy poseen, por los cortiiieados dellnili-
vos do acciones emitidos en Londres. 
Lo quo do orden del Sr. ReproDcntanto de la Com-
pañía so nublica á los efectos opottaaoii l ínhuno, 
abril 13 dolSíK}.—El flccrvlaño, Vomlngo Mendee 
Croimo do Tiendas do Ferreterías 
So cita para el martes 2 do mayojá las 7 do la lardo, 
en Galiano 32, para celebrar Junta general de los 
señores agremiados para dar cuenta del reparto do 
contribución del ejercicio do 1893 á 1891 y celebrar 
el juicio do agravios á quo so refiere ol artículo 5(1 del 
lícglamcnto general de tarifas vigentes. 
Mabuna. abril 20 do 1893.—El Síndico, Pablo /,Vu-
guria. 4700 (5-27 
Gremio de CoraeícianfesjBanqoeíos 
E l lunes primero do mayor próximo venidero, á laa 
2} de lo tardo y en los salones de la Cámara do C o -
mercio Industria y ííavepación, so celebrará jiinlit 
general do sefiorcs agremiados, para dar cueniit del 
reparto do contribución para el próximo cjercirii) do 
1893 á 1891, suplicando la punlual oslsloiida de bm 
interesados. 
Ilnbana, abril 25 de 1893.—El Síndico, Xarvisa 
Gelals. C 728 7-2lt 
A V I S O . 
Como apoderado de mi hermano D . Antonio, par-
ticipo al público quo nadie ostá autorizado para loro 
cur su nombre conlrayendo deudas do ningún genern; 
y que será ineficaz contra él toda obligación en quo 
no intervenga el que suscribe, quien no ha comprad» 
ni comprara, on ropresontación do su hermano don 
Aulonio, nada quo no pague al contado. 
Habana, 20 do Abril do 1S93.—Sergio d» la Mnelu. 
y Mirones. 45',(l 15-23 A 
¡ (U0 A L ANl'NnO! 
D H CXTBA-
Se compran créditos que so hallen roconneidos y erí 
condiciones do proceder á la conversión deles mis-
mos. Asimismo se compran residuos de los tít.ul, < 
(nnorliaubles v de Kwnlldades. Plaza do Armas, caló 
do L<" * •••«riqiiio'í, 0)JÍ»PÜ nilm, 3, Je 19 A 4. 
5 I A R T E S 2 DE MATO D E 188S. 
D i MAYO. 
A medida que ruedan los años en los 
abismos del tiempo, crece y se acrisola 
€n la mente y en el corazón de los es-
pañoles esta grandiosa efeméride de 
nuestras glorias nacionales, destacán-
dose en el P a n t e ó n de la Patr ia los ma-
nes invictos de tantos héroes y de tan-
tos mártires , que consagraron sus vi-
das á la independencia de la tierra a-
dorada que los vió nacer. E n todo 
tiempo los españoles lian demostrado 
que si se les puede matar, no se puede 
destruir su nacionalidad. 
Por eso la fiesta de este d ía tiene al-
tísimo carácter nacional, presentándo-
se á las nuevas generaciones como sa-
grada modelo de suprema s igniñcacióu, 
par»; que aprenda en esos liechos los 
sagrados deberes que Dios ha impuesto 
á nuestra enérgica y altiva familia es 
pañola . 
Y en verdad que no liay nada más 
grande en la historia universal que esa 
maravillosa epopeya de un pueblo, en-
g a ñ a d o por el invasor y vendido por 
sus reyes, agobiado por el peso de un 
ejército enemigo, sin armas, sin caudi-
llos, sin instrucción guerrera, que de-
fiende su independencia con tal bravu-
ra, hacer surgir los héroes y los márti-
res, y consigue su nobil ís imo y santo 
empeño, con admiración universal. 
l^o hay nada más grande que la su-
'blime explos ión del 2 de mayo en Ma-
drid, y la muerte heróica de Daoíz y Ve-
larde; la invencible lealtad de D . Ma-
riano Alvarez de Castro, el fiero defen-
sor de Gerona; la acción del Bruch, en 
que un puñado de valientes paléanos 
derrotaron una división francesa que 
acababa, de pasear sus águilas vencedo-
ras por dos partes del mundo; la defen-
sa del puente de Sampayo en Galicia; 
•aquella bellísima figura de Agustina, 
l a heroína de Zaragoza, que por sí sola 
rechazó el asalto de los franceses, ha-
ciendo fuego en la batería cuyos defen-
sores habían muerto todos, víct imas de 
las balas francesas, y tantos otros in-
numerables hechos, que sería prolijo 
referir y que corona el memorable 
tri imío de Castaños en Bailéu. 
liso podemos volver atrás la memoria 
sin que un sentimieuto de piadoso amor 
y de férvido patriotismo no nos traiga 
el recuerdo de tantas y tan invencibles 
proezas. Por eso enaltecemos sus nom-
bres, y recordamos también que el 2 de 
mayo de 1808 tuvo en 186G y en las a-
guas del Pacífico brillante epílogo, que 
colocó el nombre de nuestros marinos á 
la más envidiable altura, cuando dije-
ron, por boca de Méndez í í u ñ e z :—E S -
PAÑA Q U I E K E HONRA SIN BARCOS, Y 
NO BARCOS SIN HONRA. 
Los telegramas publicados respecto 
á las partidas más ó menos numerosas 
levantadas en Holguín; la sensación 
que los referidos sucesos produjeron en 
la madre patria; la escasez de noticias 
y de detalles que hasta el presente se 
nota; la incredulidad que todo lo juzga 
imposible, el temor que todo lo exajera 
y la impaciencia que quisiera adelan-
tar los acontecimientos y encontrar de 
repente la explicación de las cosas ;iUé 
sólo el tiempo puede dar, s^a éoncau 
sas productoras del ¿stado de excita 
ción y de ansie/Jad en que al presente 
vivimos. 
Pero por fortuna existen á la par ra 
zones más que sobradas para que la 
confianza y la seguridad en lo porve-
nir, que no están reñidas con la provi-
sión y la energía necesarias, se arrai-
guen cada vez más en nuestro ánimo 
y nos permitan, pasadas las primeras 
impresiones, esperar con calma el de-
sarrollo natural de los acontecimientos, 
sean los que fueren. 
Cuba ha coatestado á ese intento lo-
co de perturbar la paz pvíblica con un 
grito unánime de indignación y de pro-
testa. 
L a madre patria, por medio de los 
«cuerpos colegisladores, de la prensa y 
del Gobierno, se ha apresurado á pro-
clamar la necesidad imperiosa de aho-
gar en la cuna el grito de rebelión, sin 
reparar en sacrificios. 
Y ni Cuba ni su madre España se 
hallaron en todo este siglo en circuns-
tancias mejores para imponer á los re-
voltosos su decidida voluntad de con-
servar el orden y con el orden la inte-
gridad del territorio y con la integri-
dad del territorio el progreso, la ci-
vil ización y la vida de este brillante 
iwiperecedero recuerdo de nuestras an-
tiguas grandezas. 
Cuba se halla ya casi por completo 
restablecida de las profundas heridas 
quo á su riqueza infirieran las pa-
sadas luchas; la agricultura, la in-
dustria, el comercio están ya llegan-
do á la cúspide gloriosa de su reconsti-
tución; los antiguos recelos, los viejos 
odios van ya desapareciendo totalmen-
te; los que antes se dedicaban á cons-
pirar ó á gastar en el extrangero su ca-
pital, no piensan hoy más que en crear-
se una posición desahogada merced al 
trabajo material ó intelectual produc-
tor de la riqueza ó de la cultura de los 
pueblos. 
¿Cuando, en lo que v a de este siglo 
que ya agoniza, se hal ló la I s la de Cu-
ba en s i tuación ntás propicia á la paz y 
en condiciones más opuestas á todo lo 
que sea revuelta ó desorden? 
Y cuanto á la madre patria, que aún 
no hace mucho tiemxio se conmovía del 
uno al otro extremo de su suelo, al solo 
amago de que una nación poderosa tra-
taba de arrebatarle las Carolinas, mi-
serables islotes perdidos allá cu las so-
ledades del Pacífico, ¿qué extraño es 
que haya puesto el grito en el cielo al 
ver que aiiu hay en esta tierra, empa-
pada en la sangre de sus hijos, gentes 
bastante locas para enarbolar la ban-
dera de la rebelión que tuvo que ser 
plegada el 78, después de diez años de 
combates, sin otro resultado que el de 
dejar sembradas por doquier la desola-
ción y la ruina? 
Y si nuestra nación pudo hacer fren-
te á la pasada guerra separatista á 
I)esar de hallarse, en ocasiones, lu-
hando con los cantonales que se ha-
bían apoderado de la escuadra y de 
importantes poblaciones del Mediterrá-
neo y con los carlistas que tenían en 
el Korte sesenta mil soldados y en el 
Centro y Cataluña casi otros tantos, á 
lo que había que añadir la insubordi-
nación del Ejército y el haberse retira-
do del mismo todos los jefes y oficiales 
de Artillería, ¿cómo no ha de poder hoy 
que felizmente lleva ya 17 años de paz 
interior, no ya combatir una insurrec-
ción separatista con probabilidades de 
buen éxi to , sino ahogar en su cuna 
cualquier movimiento insurreccional 
por bien organizado y potente que se 
presente1? 
K i la historia, ni la lógica, ni el sen-
tido común permiten pensar de otro 
modo. 
De todo lo cual se* deduce que aun 
cuando el país quisiera la guerra, que 
no la quiere ni puede quererla, como ya 
hemos demostrado, las circunstancias 
no podían ser más desfavorables que 
las presentes para un movimiento insu-
rreccional. 
Y si esto es innegable ¿qué hemos de 
decir cuando, como ahora, no se trata 
de otra cosa que de la pertinacia de 
unos cuantos mal aconsejados, que ine-
vitablemente caminan á su ruina? 
Lo triste, lo deplorable es que estas 
locuras vienen á perturbar el desarrollo 
de la riqueza pvíblica, á detener el mo-
vimiento progresivo que, tanto en el 
orden económico como en el político, se 
iniciara en el país , y á imponer gastos 
y sacrificios siempre penosos, pero más 
que nunca, cuando como ahora va á ce-
rrarse nuestro presupuesto de ingresos, 
por causas de todos conocidas, con un 
respetable déficit. 
Pero esos males serán menores si con 
un alto espíritu de patriotismo y con la 
necesaria sensatez, nos agrupamos to-
dos, decididos y confiados, al lado de 
los encargados de defender el orden, 
en vez de entregarnos á murmuracio-
ues y quejas infundadas ó á deducir de 
los acontecimientos aquello que más 
conviene á nuestras pasiones ó á nues-
tros planes, como de ordinario sucede. 
He ahí, á nuestro juicio, la situación 
presente, y lo que ella exige de todos. 
Fuerza disponible 
Tenemos entendido que ya se en-
cuentran reconcentradas en esta plaza 
todas las fuerzas del Eegimienio de 
Isabel la Católica, que halla en dispo-
sición de salir á operaciones tan pronto 
como se le ordene. 
F O L L E T I N . 50 
LOS S Ü C 5 É MMll 
ASAMBLEA DE OBREROS. 
Ayer á la una de la tarde celebraron 
asamblea general en el teatro de Irijoa 
los obreros de la región de Cuba con el 
objeto de conmemorar el día primero 
de mayo. 
Abierta la sesión se dió lectura á la 
orden del dia, que fué discutida larga-
mente, tomando parte en ella los seño-
res Diaz Puentes, Miranda, Kamiol, 
Creci, Villamil, liomaelle y otros, re-
cayendo el acuerdo de formar un 
partido llamado obrero con el objeto de 
continuar la propaganda de los ideales 
que sustentan los obreros de la región 
cubana y llegar á los fines que preten-
den. 
Antes de empezar la discusión, el se-
ñor Romaelle presentó una proposi-
ción que fué aprobada por la asamblea; 
esta protesta, de los actos realizados 
por una reunión de individuos que con 
algunos industriales es tán llevando á 
eabo una romería en los terrenos del 
Club A l mondares, asumiendo la repre-
sentación de los obreros y t i tulándose 
como tales. 
Y por último el Sr. Creci dió cuenta 
á la asamblea de que por las autorida-
des de Pinar del E io habían sido dete-
nidos varios individuos que trataban 
de celebrar un meeting con el mismo 
objeto que el que so estaba efectuando, 
acordándose hacer una representación 
á las autoridades y pasar un telegra-
ma á los detenidos felicitándolos. 
BÜQÜETJETÍJERM. 
Por la Comandancia General del 
Apostadero se han dado las órdenes 
oportunas á fin de que inmediatamente 
se habilite el cañonero Telegrama, que 
se encuentra desarmado en el Arsenal. 
E l mando de dicho cañonero se confia-
rá al Teniente de K a vio D . JuanPere-
do y Castel-lani. 
LLEGAM DE TÍ10PAS. 
Ayer llegó á esta plaza el resto del 
Primer Batal lón Infantería de María 
Cristina, con su música. Dicha fuerza, 
pasa á guarnecer la fortaleza de la Ca-
baña. 
Despacho de Aduanas. 
Por orden superior ha sido habilita-
do el día de hoy, fiesta nacional, para 
las operaciones de esta Aduana. 
—us>—a»-*»"-
Jimta Provincial de Beneficencia. 
Hoy se reunirán en el Gobierno Ke-
gional los señores que componen la 
Junta Provincial de Beneficencia, con 
objeto de tratar de varios particulares 
de interés para la misma. 
li 
T E L E G R A M A O F I C I A L . 
E n el Gobierno General se recibió 
ayer el siguiente telegrama: 
"Ministro Ultramar á Gobernador 
General, Habana.—Gobierno agradece 
partidos, corporaciones, ofrecimientos 
patriót icos , confianza enérgico celo 
V. E . y espera cooperación todos in-
mediato restablecimiento orden, país 
entero impone deber no escatimar es-
fuerzo ni sacrificio para apresurar tér-
mino insensata rebelión.53 
D I S P O S I C I O J S T E S . 
Confirmando lo que dijimos en nues-
tra edición de la tarde de ayer, sabe-
mos que el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, ha encomendado la dirección de 
las operaciones en las provincias de 
Cuba y Puerto-Príncipe, al Excmo. 
Sr. General de Div is ión D . José L a -
chambre. 
Asimismo saldrán para operaciones 
los ayudantes del Excmo. Sr. Capitán 
General, Sres. D . Francisco López Po-
das y D. Xicolás Rodríguez Arias . 
También se ha dispuesto por la refe-
rida autoridad, que se halle listo para 
alir á operaciones el Segundo Bata-
llón del Regimiento "Isabel la Cató 
lica", al mando de su Coronel el señor 
D. Tomás P a v í a . 
Se ha acordado que el Teniente Co-
ronel Sr. Bruno, pase á mandar el Se-
gundo Batal lón del Regimiento de Si-
mancas. 
E l Coronel de Infantería Sr. Zbi-
kovrski, ha sido nombrado Comandante 
Militar de Victoria de las Tunas. 
A U D I T O R E S D E G - X J E R R A 
H a salido para Santiago de Cuba el 
Tcüiiente Auditor de Primera clase don 
Ricardo Elizondo, juntamente con el 
Auditor de Tercera clase Sr. üscariz 
J A DEGRINGOLAIIE. 
( L A V O L T E R E T A . ) 
KoTela original de 
E M I L I O G A B O P . I A U . 
(Esta obra, publicada por " E l COSETIMB Kdi tor ia l ," 
f i baila de venta en la " G a l e r í a Litcr.aria," de la «e-
£üra Viuda do Pozo ó hijos, Ooispu E5.) 
ÍCONTINTÍA.) 
— E s que casi nunca está en el país, 
respondió el posadero-
—¡Ah, respiro! 
—Vite en Par í s , y isóío viene nquí 
por esta época, á pasur un mes, y para 
jj n o no todos los a ñ o s . . . . . . 
—? Y cómo se llama? 
— L a duquesa de Mailleiert, dijo el 
posadero con énfasis. 
—vEs tal vez la propietaria del mag-
nífico castillo que hay en el camino de 
ikmncs? 
—Precisamente. 
Entretanto el viejo ingeniero se ha-
l d a sentado á la mesa y comía muy de 
prisa. 
—Pero, maese Beru—dijo con la bo-
cíi llena,—nos habláis sólo de la duque-
s a Habladnos también del duque 
dé Mailleterre, Maillepierre, Maille 
—Maillefert, señor. 
—Bueno ¿Y qué hace el duque? 
— H a muerto, señor. 
E l señor de Bonrsonne se echó un 
vaso de vino y dijo apurándolo de un 
s o l o trago: 
— I)c profunáis. 
Y añadió: 
—Amigo Belorge, es viuda. Se os 
presenta un corazón que conquistar. 
Decid, maese: ¿es joven? 
—¡Cíispita! Señor, al verla, cualquie-
ra diría que tiene veinte años, pero de-
be tener más del doble, puesto que sus 
hijos- pasan de esa edad. 
—¡Ah! ¡Con que tiene hijos! ¿Y 
mu dios? 
Cualquiera que no hubiera conocido 
ta curiosidad del señor de Boursonne 
le hubiese creído interesadísimo en lo 
que preguntaba. 
—Sí, señor, tiene dos. E l señorito Fe-
lipe, á quien llaman el Duque desde 
la muerte de su padre y la señorita Si-
mona. . 
—Simona —repit ió el viejo inge-
niero—¡bonito nombre! 
—Sí, sobre todo cuando se conoce á 
la que lo lleva ¡Es un ángel! 
—Mucha simpatía ha despertado esa 
señorita, por lo visto, en el poco tiem 
po que pasa aquí. 
— L a señorita Simona vive aqnís iem 
pre, señor. 
— ¡ C a l l e . . . . ! 
—Os parecerá raro, pero debe ser 
porque la madre y la hija no se entien 
den. Mientras la duquesa y su hijo ha 
bitan en París , la señorita no sale de 
aquí ni invierno ni verano. Piguraos 
qué vida pasará una jó ven de veinte 
LAS AVISPAS,' 
Sobre este punto, mucho se nos ocu-
rre decir con ocasión de consultarse á 
la Junta general acerca de la garant ía 
solicitada, como es natural y equitativo 
en tesis que deberá señalársele á estas 
cantidades, por cuanto, el sentimiento 
general que señaló la Junta al tratar 
esta cuestión fué tan .patriótico, leal y 
sincero, tan unánime y expontáneo que 
eso solo, deberá cuando de ello tenga 
conocimiento el Sr. Presidente, satis-
facerle en alto grado. 
Los distintos socios que con tal mo-
tivo pronunciaron frases de alabanza 
en su honor, hiciéronlo con el más sóli-
do calor de sinceridad, logrando, alcan-
zar los más entusiastas aplausos, acor-
dándose por unanimidad absoluta lo so-
licitado por la Junta Directiva. 
Poco más de las tres de la tarde se-
rían cuando el Sr. Presidente que, con 
sus excepcionales dotes dirigió la Jun-
taj suspendió la sesión, de la que salie-
ron todos los señores asociados alta-
mente satisfechos. 
E n cumplimiento de lo acordado y á 
las pocas horas de haberse terminado 
la junta, se le dirigió al Sr. Presidente 
el siguiente telegrama: 
Manuel Valle: 
San Diego de los Baños . 
Paso Real Correo. 
Junta general acordó transmitir te-
legrama entusiasta aclamación y voto 
unánime gracias á V . por favores dis-
pensados Centro." 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comúnica el siguiente 
telegrama del servicio particuJar del 
mismo: 
Nueva YorJc, 1° de mayo. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas polarización 96, á 4 cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, ITjrT^. 
Desde mañana, miércoles, este ilus 
trado colega aparecerá diariamente 
por la tarde, nutrido de noticias, é in 
formes, así nacionales como extranje 
ros. 
Nos alegramos de los progresos de 
Las Avispas y le deseamos que el mejor 
éxito siga coronando sus esfuerzos. 
— - • ••. —«qEĝ -̂ -̂-<fl¡]j»i — 
ÜEll Centro Astur iano . 
IS uestro colega JíJl Heraldo de Astu-
rias publica en su riltimo número la si-
guiente descripción de la Junta general 
de socios celebrada por los del Centro 
Asturiano el domingo 23 del pasado : 
v Como se había anunciado, y bajo 
la presidencia del Sr. D . Satu^foo 
Mart ínez , primer Yicepres , -^^^ 
Centro en funciones d^ Presidente tu-
vo lugar el domingo último la Junta 
general reglamentaria, tercera del ter-
cer trimestre del presente año social. 
Numerosa fué la concurrencia de se-
ñores asociados que acudió á escuchar 
la lestura de los trabajos realizados 
dmanto el trimestre que se cita, y 
grande y animoso el espíritu que se se-
nrlo en el transcurso de la sesión, en el 
mejor seutido de fcliiÓTQ y progreso. 
E n e s t a - ^ n ^ dióse lectura al balan-
ce Jiméstral para cuyo examen y fisca-
lización se nombró una comisión glosa-
dora compuesta d é l o s señores D . Fran-
cisco Quiñones, D . Manuel Rodríguez, 
D. Juan Onís, D . Constantino López y 
D. Angel Arias , los cuales aceptajon 
con gusto tan delicado encargo. 
L a circunstancia de no haber podido 
llenar su misión la comisión nombrada 
para glosar las cuentas del segundo 
trimestre, hizo qne la Junta directiva, 
anunciándolo á los señores asociados, 
designaran estos á los señores D . Mi-
guel Miranda, D . Manuel Muñoz Hria , 
D . Manuel Díaz y Don José Blanco. 
Tras este punto, pudo enterarse la 
Junte, general del movimiento de seño-
res asociados ocurrido durante el tri-
mestre que se cita, el cual, y según el 
estado leído fué el siguiente : número 
de ingresos durante los meses de enero 
febrero y marzo, 1,494: número total de 
bajas, 709: número de socios á favor del 
Centro, 785. E n esta fecha el número 
total de socios con que contaba el Cen-
tro era el de 7,571. 
L a s cifras transcritas, denotan que 
nuestro Centro sigue una marcha de 
progresión sorprendente, á pesar de la 
crisis porque pasa una inmensa mayo-
ría de jóvenes industriales, entusiastas 
mantenedores de la idea y de la que se 
produce anualmente, con el retorno á 
la madre patria de gran número de 
ellos. 
Siete mil quinientos setenta y un aso-
ciados, representan un contingente tan 
respetable que, aun cuando la sociedad 
se mantuviese en esa cifra, bastaríale 
á cubrir con holgura sus gastos y los 
compromisos contraidos por concepto 
de las grandes reformas realizadas en 
el edificio social de su propiedad. 
Dióse cuenta, además, entre otras 
cosas, del activo que representa actual-
mente la sociedad, que pasa, según pu-
dimos enterarnos de trescientos cincuen-
ta mil pesos oro, así como de la canti-
dad que se le adeuda al Sr. Presidente, 
el que, con gran generosidad, vino ofre-
ciendo para atenciones urgentes de la 
>ociedad. 
años en ese gran castillo y sin más 
compañía que un aya inglesa, más seca 
más tiesa y más larga que una vara de 
fresno. 
E l barón, que había terminado su al-
muerzo, se levantó y dijo: 
—Pues siento que no haya sido un 
circo, porque nos hubiera servido de 
distracción. 
—Creo—repuso maese Beru—que la 
venida de la señora duquesa proporcio-
nará á los señores más distracción que 
una compañía de saltimbanquis. 
—¿Y por qué? 
—Porque la señora duquesa es la 
alegría misma y nunca viene sola al 
país . Siempre trae con ella una brillan-
te corte de hermosas damas y nobles 
señores, que se encuentra uno sin cesar 
en todas partes, á pie, á caballo, en co-
che ó en barca, riendo, cantando, ca-
zando, bailando, divirtiéndose, en fin, 
de todos modos y viviendo en perpétua 
tiesta. 
—Yaya—dijo el ingeniero brusca-
mente—ya nos contareis eso esta no-
che. 
Y añadió dirigiéndose á Raimundo: 
—Yamos, hijo mío. 
Y salieron dejando al posadero del 
Sol Poniente sorprendido y disgustado 
de una interrupción tan poco política. 
Entre tanto el barón y Raimundo ca-
minaban en silencio. 
De pronto el barón se volvió á Rai -
mundo y le dijo: 
¡ v —¿En qué pensáis?... 
fueron á trabajar á los ingenios de 
Manzanillo. 
— E n la tarde del 28 de abril salió de 
Cayo Francés , con dirección á Santa 
C¡ uz de la Palma, el vdpor J u l i a , que 
lleva 902 pasajeros, de ellos 007 de la 
i ¡abana y 215 de jurisdicción de Reme-
d i o s . 
— E l Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio de Rodas, ha sido obsequiado 
por el Sr. D . A g u s t í n Goitizolo, Jefe 
Honorario del mismo, con una pareja 
de muías, maestras de tiro, las cuales se-
rán destinadas al arrastre de la poten-
te bomba de vapor que posee dicho 
Cuerpo. 
Con la adquisición de ese magnífico 
regalo, ha llenado una de sus más pe-
rentorias necesidades ese bien organi-
zado cuerpo de Bomberos. 
T U E R T O P I U N C I P E . 
E n la capital de la provincia de este 
nombro se trata de establecer ún ferro-
carril Urbano. 
— E l presupuesio de gastos de la Di-
putación Provincial de Puerto-Prínci-
pe para el próximo ejercicio económico 
asciende á $38,700, en cüya cifra van 
incluidos los $15,000 que cuesta el sos-
tenimiento del Instituto de Segunda 
Enseñanza. 
COMEO DE LA ISLA. 
S A N T A C l i A B A . 
L a Cámara de Comercio de Cienfue-
gos se reunió en la noche del 26, ocu-
pándose de diversos é importantes a-
suntos relacionados con la importantes 
clases que representa» L a Cámara que-
dó enterada de que, á sus instancias, 
el Gobernador Civil de la provincia ha-
bía condonado al capitán de la barca 
Celestina, la multa de 300 pesos que le 
fué impuesta por no tener visado por el 
Cónsul español de Guadalupe Ú mani-
fiesto, persuadido de que esá falta no 
podía implicar fraude, por cuanto el 
buque venía en lastre. De la propia A u -
toridad acordó la Cámara recabar acla-
ración favorable en la reclamación de 
los comerciantes de tabaco, á quienes se 
pretende cobrar x)or las oficinas subal-
ternas de Hacienda derechos de expor-
tación por el tabaco en rama que se 
embarca de cabotaje. Los comerciantes 
de Trinidad han dirigido á la Cámara 
una queja respecto del mal estado en 
que se halla la linea telegráfica que 
parte de dicha ciudad al poblado del 
Fomento. E l representante de la Em-
presa de vapores de los Sres. Menéndez 
y Cp. recurrió á la Cámara para que 
ésta solicite que se exima á l a s mercan-
cías que dichos buques conduzcan del 
requisito de las pólizas de cabotaje que 
previenen las vigentes Ordenanzas de 
Aduanas, cuyo expedición se dificulta 
por las horas dispuestas de entrada y 
salida de los vapores en los puertos de 
su tráfico, que no son en su mayoría 
las horas de despacho en las oficinas, 
pudiendo abonarse por relación en con-
junto los sellos móviles que requiere 
cada pólizaj para que no se prive al 
Erario esta tributación indirecta, si 
Sé accede á lo que se solicita. 
— L a asociación de ganaderos de 
Sancti Spíritus se ha dirigido á los 143 
Ayuntamientos de la Isla, solicitando 
una relación exacta de la existencia de 
ganado de todas clases inscripto en el 
registro de la propiedad pecuaria. De 
los 143 Ayuntamientos han respondido 
89. A juzgar por los datos recogidos 
por la asociación de ganaderos de Sanc-
ti Spíritus, en lo qne se refiere solamen-
te al ganado vacuno, cerda y lanar, la 
existencia es de 1.910,049 cabezas de 
ganado vacuno, 450,315 de cerda y 
12,182 lanar. 
— H a empezado á publicarse en Pla-
cetas un periódico titulado U l Comer-
cio, cuyo primer número hemos reci-
bido. 
— H a fallecido en Placetas la señora 
Dn Francisca Flores y Fariña, á la a-
vanzada edad de SO años. 
— E n Sancti Spíritus ha establecido 
el Ayuntamiento una casilla regulado-
ra para el expendio de carne. 
—Se habían recolectado ya en Cai-
barién unos $250 en oro y plata para 
socorrer á la viuda y nueve huérfanos 
del laborioso y honrado telegrafista D. 
Igacio Tomiño y Balso. 
— E l Ayuntamiento de Cruces s a c a á 
pública subasta la construcción do dos 
casas, destinadas á escuelas municipa-
les, presupuestadas en $6,730-14 cts. 
—Se han hecho sentir las lluvias en 
toda la provincia. 
— E l bergantín americano M. C. Has-
Jeétt lleva de las Tunas de Zaza para 
Nueva York 4,045 sacos de azúcar, pro-
cedentes del ingenio "Mapos." 
—Una descarga eléctrica ha incen-
diado en el Calabazar de Sagua una 
casa de tabaco de D . Domingo García, 
calculándose en 1,500 pesos las pérdi-i 
das ocasionadas por este siniestro. 
También se ha quemado en Sancti-
Spíritus la tienda de ropas d e D . Dona-
to Corujo, perdiéndose todas sus exis-
tencias. 
— H a comenzado á correr la locomo-
tora Trinidad, del ingenio central de 
este nombre, establecido en el valle de 
San Luis . 
— E n el barrio de Casilda (Trinidad), 
una parda ha dado á luz tres varones, 
que como su madre, disfrutan de buena 
salud. 
— E l presupuesto municipal de Sanc-
ti-Spíritus para el próximo año econó-
mico asciende á $84,036. 
— E n el barrio de Jiquimas (Trini-
dad), en el Condado y en otros barrios 
del Yalle de San Luis , hay una gran 
mortandad de cerdos, supónese que á 
causa de la pintadilla. 
— H a regresado á Trinidad el resto 
de los braceros de dicha población que 
CONSEJOS DE GUERRA. 
E l Excmo. Sr. Capitán General ha 
tenido por conveniente disponer que á 
las ocho de la mañana del miércoles 3 
se celebre Consejo de Guerra de Oficia-
les Generales en la sala de Justicia del 
Cuartel de la Fuerza, para ver y fallar 
la causa instruida por el delito de in-
sulto de escrito á superior, contra el 
Capitán de Infantería D . Primitivo 
Clavijo. 
E l acto será presidido por el Excmo. 
Sr. General Segundo Cabo. D . José 
Arderius. 
También por el Gobierno Militar de 
esta Plaza, se ha suspendido hasta 
nueva orden el Consejo de Guerra que 
debía tener lagar á las ocho de la ma-
ñana de hoy, martes, en la sala de jus-
ticia del Cuartel de la Fuerza de esta 
Plaza^ contra los paisanos Ruperto 
Yaldés García y otros, por el delito de 
secuestro deD. José Rodr íguezRivero . 
S E S I o f l T O I G I P A L 
D I A Io D E M A Y O . 
Se acordó que el colegio electoral del 
barrio de Dragones, en las próximas 
elecciones municipales, se constituya 
en Salud núm. 89, en vez de hacerse 
en Gervasio 146. 
Se acordó dar por rescindido el con-
trato de la casilla núm. 12 del Mercado 
de Tacón con D . Francisco Y . Brito. 
Quedóse enterado del anticipo de 
$ 25,000 en metálico que ha hecho al 
Ayuntamiento, 
Se acordó destinar la suma de cien 
pesos al Sr. Marqués de Cervera para 
contribuir al mayor explendor de los 
festejos que por su parte organiza para 
raoibir á los Infantes. 
E n vista de un oficio del Sr. D. José 
de la Puente y PernándeZj renuncian-
do á su cargo de concejalj se acordó 
lamentar la salida de ün miembro tan 
digno del seno de la Corporación, y 
acto seguido se pi'ocedió á formar la 
terna que ha de elevarse al Gobierno 
para la elección del concejal que ocu 
paria; el cargo de Teniente de Alcalde 
Io; pero en virtud de haber empates 
en el primero y segundo lugar de dicha 
terna, se reservó esforzar la votación 
para el cabildo i)róximo 
NOTÍCIATJTOICIALES. 
—Pues... aunque digáis que soy ton-
to, os confiesó que no pensaba en na 
da... 
—¡Hum!... ¿ M en la señorita de Mai 
llefert? 
Raimundo se puso rojo como una 
amapola. 
—Pero señor—dijo sonriendo—; á qtté 
había yo de pensar en una joven á 
quien no conozco, ni conoceré jamás 1'.., 
— ¡ A y hijo mío! cuando yo tenía 
vuestra edad, bastaba lo que hoy nos 
ha dicho de esa joven ese imbécil del 
Beru para trastornar mi cabeza. 
—¡Bah! 
—¡Cómo bah!... Quisiera yo veros solo 
en ese castillo frente al aya inglesa.. 
¿Cómo no se casará esa pobre niña?., 
y debe ser un excelente partido, pues 
los Maillefert si no me engaño son ri-
cos como reyes. Sé que poseen en el 
Loire inferior una posesión inmensa 
que vale muchos millones. Antes les 
pertenecía también la I s la do Koir 
Mourtiers... ¡pero, señor! ¿cómo no se 
habrá casado esa muchacha? 
D i ó unos cuantos pasos en silencio y 
de repente añadió: 
—Quizás será coja ó jorobada ú ho 
rrible... Pero no, nos lo hubiese dicho 
ese idiota do Berú. 
—Además—dijo Raimundo,—una jo-
ven tan rica no es fea nunca. 
E l viejo ingeniero se echó á reír, y 
dijo: 
—Ciertísimo, amigo mío; por lo cual 
se os presenta una ocasión admirable 
CR01TICA GENERAL 
E l Gobernador Regional ha pasado 
al Alcalde Municipal una comunicación 
disponiendo que en el plazo de tres días 
haga desaparecer de la v ía pública to-
da clase de materiales de fabricación 
que la iutercepten. 
Los Sres. Fernández, García y Com-
pañía nos participan que ha ingresado 
en sil sociedad en calidad de gerente el 
Sr. D . Isidro Fernández y Boada, ce-
sando por lo tanto en sú carácter de a-
poderado de la misma que venía de-
sempeñando hasta ahora. 
E l vapor americano ^Yumurí", l legó 
á Nueva York ayer, lunes, á las seis de 
la mañana. 
S O B R E F I A N Z A S . 
La Sala de Grobierno de esta Audiencia 
ha acordado que se remitan al Ministerio do 
Ultramar para su aprobación, los expedien 
tes formados sobre las fianzas prestadas por 
los notarios de esta ciudad D. Francisco de 
Castro y Flaquer, D. Arturo Galletti y don 
Manuel Sánchez Segovia, para garantir sus 
e argos. 
M A S P U O C U K A D O R E S . 
La misma Sala ha dispuesto se eleve á di 
cho Ministerio el expediente original forma-
do para tratar del aumento de procurado 
res en Pinar del Eio. 
E L V E R D U G O . 
Ha sido denegada por la Sala de Gobier-
no la solicitad presentada por el Ministro 
Ejecutor de Justicia, moreno Valentín Ruíz 
sobre cumplimiento de su obligación, acor 
dilndose que la fecha en que cumple en esa 
plaza sirviendo seis años con buena conduc 
ta, según Eeal Orden es en el mes de mayo 
de 1895. 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección 1" se han dictado las s i -
guientes : 
Condenando al moreno Juan Menéndez y 
Rodríguez, como autor del delito de robo en 
casa habitada, que excede de mil doscien-
tas cincuenta pesetas, á la pena de cuatro 
años dos meses y un día do presidio corree 
colnal. 
Condenando al pardo Juan Medina Már 
quez á la pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor, por abusos deshonestos. 
A U T O S E L E V A D O S , 
Se han recibido en esta Audiencia los si 
guientes : 
Del Juzgado de primera instancia del 
distrito del Pilar los autos del declarativo 
do mayor cuantía, seguidos por la Real Ca-
sa de Recogidas de San Juan Napomuceno 
contra la sucesión de D. Santiago Gutiérrez 
de Celis. 
Del de Belén los declarativos de mayor 
cuantía, seguidos por D. Gregorio Palacios 
contra los herederos de D. Francisco Viñals 
Colomó. 
Del do Jesús María el juicio ejecutivo que 
sigue D. Carlos L . Yilliers, como adminis-
trador de los bienes quedados al fallecí 
miento de D. Manuel Portocarrero y doña 
Juana Ortega, contra D. Francisco Frán-
quiz y D. Manuel Velázquez en cobro de 
posos. 
J U I C I O S O R A L E S . 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA. 
Sección I " 
Contra D. Baldomcro Menéndez, por es 
tafa. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: señor 
Fólez. Defensor: Dr. Castro. Procurador 
Vuldós. Juzgado de la Audiencia. 
Contra D. Arturo López, por lesiones 
Ponente: Sr. Pagés: Fiscal: Sr. Ortiz. De 
tensor: Ldo. Valdés Fanii, (D. Carlos.) Pro 
curador: Sterling. Juzgado do Güines. 
Es Secretario en ambos juicios el Ldo. La 
Torre. 
Sección 2 a 
Conrra el asiático Pablo Román, por es 
tafa. Ponente: Sr. Aldecoa. Fiscal: Sr. Fé 
lez. Defensor: Ldo. Valdés Fauli. Procura 
dor: Sterling. Juzgado de Marianao. Secre 
tario: Ldo. Gastón. 
ADUANA DE LA HABANA. 
•RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día Io de mayo. . $ 23.403 29 
E n el vapor-correo Alfonso X I I se 
embarcó para la Península , con objeto 
de continuar sus estudios en el arte de 
a pintura, el joven asturiano D . Yíctor 
Martínez. 
Se halla enfermo de cuidado, en esta 
capital el Sr. D . Esteban Gutiérrez, 
Alcalde Municipal de Oamajuaní. 
Por el Tribunal Supremo ha sido con-
firmada la sentencia de muerte dictada 
por la Audiencia de Santa Clara en 
causa contra don José Milían y Manuel 
de Jesús Cepeda, por asesinato de don 
Manuel Salazar, cuyo hecho ocurrió en 
Eemedios. 
COEUEO HACIOML. 
For la v a de Tampa recibimos ayer tar-
de periódicos de Madrid con fechas hasta el 
17 de abril. He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 14. 
E l Imparcial ha recibido por telégrafo 
lo siguiente: 
P a r í s 13 (4,50 tarde) 
Acabó de leer en la sección "Política 
del día" del E l Imparcial , correspondiente 
al martes, el suelto relativo á las diferen-
cias que existen entre el extracto del dis-
curso del Sr. Ruiz Zorrilla, publicado por 
E l P a í s y el telegrafiado por mí. 
No tengo que rectificar concepto alguno 
de los atribuidos al Sr. Ruiz Zorrilla, por-
que mi telegrama ha sido reflejo exactí-
simo do las notas tomadas durante el dis-
curso por la persona encargada de hacerlo, 
y do cuya imparcialidad é inteligencia res-
pondo. 
Me explico perfectamente que el Sr. Ruiz 
Zorrilla retirase lo dicho, no sólo por el 
efecto que produjo en España, sino hasta 
por el desagrado evidente quo causó aquí, 
y particularmente á Mr. Goblet, cuyo pe-
riódico ni siquiera ha dado cuenta del ban-
quete. 
Yo no tengo ningún motivo para recar-
gar el cuadro contra el Sr. Ruiz Zorrilla; 
tanto más, porque faltándole en absoluto 
dominio sobre el francés, pudo muy bien 
hacerle traición la palabra; antes aplaudo 
el buen sentido que ha demostrado corri-
giéndose, aunque algo tarde, en E l P a í s . 
Pero esto no evita que queden siem-
pre los comensales que oyeron al Sr. Ruiz 
Zorrilla, los cuales podrán dar fe de lo ocu-
rrido. 
Si al Sr. Ruiz Zorrilla le quedan^ ga-
nas de pronunciar en otro banquete discur-
sos de carácter internacional, mandaré un 
notario para que saque testimonio. Por es-
ta vez doy por terminado el incidente. 
Por lo demás, los lectores de E l I m p a r -
cial saben quo yo soy incapaz de calum-
niar á nadie. Si el Sr. Ruiz Zorrilla ha en-
contrado medio de reparar la ligereza co-
metida, lo celebro por él. 
—Asegúrase que el ministro de Marina 
presentará á ias Cortes un proyecto de ley 
adicional á la de ascensos, por el que será 
condición indispensable para poder ascen-
der á capitán de navio de primera (briga 
dier) el haber estado embarcado diez años 
en América ó Asia. 
—La distinguida esposa del Sr. Romero 
Robledo asiste á éste en la clínica del doc-
tor Bengtnann por privilegio verdadera-
mente extraordinario, pues la severa regla 
del establecimienso os tener incomunicados 
á los enfermos los qriraeros días después de 
una operación. 
Las noticias recibidas ayer sobre el esta-
do del enfermo son satisfactorias. 
El Sr. Bores Romero ha salido para Ber-
lín. 
—Los diputados silvelistas se reunieron 
ayer tarde en el Congreso para distribuirse 
los trabajos que ha de reportar la discusión 
de actas. 
—Un periódico do anoche confirma la no-
ticia que dimos hace pocos días sobro tra-
bajos para una inteligencia en Madrid de 
liberales y consemidores, con motivo de las 
próximas elecciones municipales, y ha oído 
decir que la inteligencia no se hará esperar. 
E u efecto, esta es nuestra impresión. 
—La comisión do incompatibilidades des-
pachó ayer catorce expedientes y ha dado 
ya dictamen de 263 diputados, entre los 
cuales hay varios militares en las condicio-
nes que dicha comisión tiene acordado. 
—No es posible calcular con exactitud 
cuando podrá constituirse el Congreso. De-
pende todo de lo quo tarde en d í s c u t i r s 3 Us 
actas leves, algumis de las cuales, princi-
palmente aquellas quo han sido y sean ob-
jeto do vista pública, provocarán debates 
más extensos en la Gámarai 
Calculando que en primero de mes pueda 
estar constituido el Cougrcso, el gobierno 
confía en que habrá tiempo para discutir 
los presupuestos y los tratados de comercio 
ya ultimados. 
El Mensaje es lo probable que se despa-
che en pocos días, y mientras dure este de-
bate, la comisión de presupuestos podrá 
adelantar mucho sus trabajos, puesto que 
el Sr. Gamazo piensa leer su proyecto en 
seguida que la Cámara «e constituya. 
Para facilitar ios trabjjos, el Sr. Gamazo 
estudia si sería conveniente presentar sepa-
rados y en forma de proyectos especiales 
varios de sus planes sobre la cuestión eco-
nómica. 
B e l 15. 
Si no llegan á atravesarse las actas de 
Cartagena, iba todo ayer como una seda en 
el Congreso. 
Pero en las referidas actas había dispari 
dad do opiniones, y mientras la mayoría de 
la comisión daba por santas y buenas y ad-
misibles aquellas, los Sres. Labra y Azcá 
rate, en un voto particular, proponían la 
gravedad. 
El primer criterio fué defendido pronto y 
bien por el Sr. Alvarado, sin lograr conven-
cér al Sr. Azcárate, que sostenía con deci 
sión la necesidad do quo los tribunales de 
justicia entendieran en las actas, puesto 
que estaba comprobada la existencia de ^MÍ 
cherazos , coacciones y demás frioleras. 
En defensa propia habla el Sr. García 
Alix, alegado que las actas parciales de su 
elección están firmadas por individuos de 
tortas las agrupaciones políticas. Esto de-
muestra plenamente que no hubo falseda 
des. 
A l Sr. García Al ix le han votado un 40 
por 100 de los electores; en cambio en el 
distrito de León, por donde ha triunfado el 
Sr. Azcárate sin oposición, aparecen votan-
do en ocho secciones del 75 al 87 por 100 
del censo, no obstante lo cual el orador no 
cree que hubiera falsedades ni pucherazos 
en la elección. (Bien, bien en la mayoría). 
Y a , acerca del particular, había hablado 
días atrás el Ŝ - Azcárate discutiendo con 
el Sr. Suárez ínclán. No hay, pues, para 
qué repetir ana argumentos. 
Total, que fué desechado el voto particu-
lar y aprobadas las actas y proclamados di-
putados los Sres. García Al ix y Ruano. 
Por 87 votos quedó elegido vocal de la co-
misión do incompatibilidades el Sr. Balles-
teros (D. J . G.) 
—Se ha restablecido la normalidad en la 
contratación y en ciertas operaciones que 
se hacen con los valores públicos. 
—La dimisión presentada hace tiempo 
por el conde de San Bernardo y reiterada 
en estos dos dias últimos, fué ayer por fin 
admitida. 
El Sr. Sagasta, cuando estuvo en palacio 
á despachar con la reina, dió el nombre del 
nuevo alcalde, lo cual demuestra que tenía 
hechas de antemano las gestiones necesa-
rias, i 
El nuovo alcalde, á quien la prensa de la 
noche, haciéndole justicia cumplida en lo 
que toca á su respetabilidad y prestigio, 
saluda oon el nombro de alcalde electoral, 
es el exministro D. Santiago Angulo. 
Este conferenció ayer con los Sres. Sa-
gasta y ministro de la Gobex-nación, que-
dando convenido en que la Gaceta publique 
hoy el nombramiento, para lo cual lué pre-
ciso que la reina, anoche, en plena fiesta, 
firmara los decretos correspondientes. 
Dicen los periódicos oficiosos que el go-
bernador civil está muy satisfecho de este 
nombramiento. 
_ —La sección primera dió ayer audien-
cias desde las dos de la tarde, comenzando 
por el acta del Puerto de Santa María, que 
había despertado grandísimo interés. 
El exoficial de la armada Sr. Peral im-
pugnó la validez de la elección, pronun-
ciando un discurso metódico y razonado y 
demostrando facilidad de palabra. 
El Sr. Peral dijo que sus amigos del Puer-
to le obligaron á presentar su candidatura, 
á pesar de haber buscado pretexto en una 
conferencia celebrada con el Sr. Sagasta. 
"Si el presidente del Consejo—decia Pe-
ral—me hubiera dicho que el gobierno te-
nía un candidato oficial para el Puerto, yo 
no hubiera ido á la lucha, pero el Sr. Sa-
gasta me aseguró lo contrario; me garanti-
zó la legalidad de la elección, reconoció mi 
influencia en el Puerto de Santa María y 
llegóJiasta decirme que habla aconsejado á 
Laviña no aspirase á representar este dis-
trito, porque creía imposible luchar contra 
mis numerosos elementos." 
Luego refirió los accidentes de la elec-
ción haciendo distinción de las secciones 
donde se votó legalmente, de aquellas o-
tras en que so cometieron infracciones le-
gales, entre ellas la de Puerto Real, donde 
afirmó que se volcó el puchero en favor del 
diputado electo. 
£1 Sr. Laviña, que trae el acta, defendió 
la elección con tono reposado y argumen-
tación correcta. 
Recordó su arraigo en el distrito del 
Puerto, que representó en 1886, si contrin-
cante alguno, y defendió la legalidad en 
los colegios oleclorales de Puerto Real y 
Espera, cuyas actas están limpias de pro-
testa. 
—Sobre el discurso del Sr. Ruiz Zorrilla, 
telegrafía el corresponsal de L a Correspon-
dencia en París: 
"Veo que han sido denegados mis infor-
mes sobre el brindis del Sr. Ruiz Zorrilla 
"Los ratifico, é insisto en la absoluta ve-
racidad de ellos. 
"No'necesito referirme á nadie; yo mismo 
lo he oído. 
"Solo he sentido no llevar taquígrafos." 
SUCESOS. 
J U E G O P R O n i B I D O . 
Por fuerza de la Guardia Civil y policía 
municipal, fueron sorprendidos en una casa 
del poblado de Catalina de Güines, varios 
individuos que estaban jugando al prohibi-
do del Monto, habiéndose ocupado dinero, 
fichas y otros objetos, todo lo cual fué pues 
to á disposición del Sr. Juez del distrito. 
En vista de ciertas denuncias que sobre 
este juego ha hecho la Guardia Civil, el Sr. 
Gobernador ha dado conocimiento del mis-
mo al Sr. Presidente de la Audiencia. 
HERIDA. 
En la casa de socorros de la primera do-
marcación, fué asistido D. Estanislao Pie-
dra, vecino de Oficios núm. 74, de dos herí-
as leves en el pómulo derecho, las cuales 
so causó al hallarse cargando un carretón. 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
A la estación sanitaria do los Bomberos, 
condujo una pareja de Guardias municipa-
les, á un individuo blanco, que no fué iden-
tificado, el que hallándose en una casa non 
sancta de la callo de la Habana núm. 164, 
fué acometido de un ataque de hermotisis, 
del que falleció á los pocos instantes de lle-
gar á la referida estación. 
para una novela de amor. A h í tenéis 
esa nueva princesa, dormida en el bos 
que, que espera al joven y hermoso 
príncipe que debe despertarla. 
— L o malo es que yo no soy príncipe 
—dijo Kaimundo riendo. 
— E s verdad; pero sois joven, soi 
discípalo de la Escuela Politécnica. 
— Y no tengo un cuarto. 
—Ahora sí; aunque vuestro porvenir 
vale muy bien un millón. 
—....Pero me parece que la duquesa 
se ocupa poco en casar á su hija. 
liaimundo meneó la cabeza. 
—Cuando la abandona así... 
—Debe ser muy original esa mujer, 
y me alegraría conocerla... pero vos la 
conoceréis de seguro. 
—¡Yo! ¿Cómo? 
—¡Cáspita! Sois parisién y debéis ha-
berla visto en alguna parte... 
E n esto llegaron los dos ingenieros 
al terreno de sus operaciones. 
Con su brusquedad de costumbre, el 
barón dió media vuelta y dejó plantado 
á Kaimundo para hablar con los traba-
jadores, que le esperaban para recibir 
sus órdenes. 
Verdaderamente, para no conocer á 
la duquesa de Maillefert era preciso 
que Kaimundo y el viejo ingeniero fue-
sen completamente ajenos ú la alta so-
ciedad del segundo imperio, donde la 
duquesa era considerada hacía ya mu-
chos años como una de las estrellas 
más brillantes. 
Cuando al anochecer volvían los dos 
ingenieros de su trabajo encontraron 
dos carruajes á ladaumont que se diri-
gían á la estación del camino de hierro 
—¡ Ah! ¡ah!—dijo el barón.—Sin duda 
la duquesa llega esta noche, y esos son 
sus coches que van á esperarla. 
E l ingeniero no se equivocaba. 
Cuando llegaron al Sol Poniente se 
encontraron á maese Berú, que estaba 
esperándalos á la puerta de su posada 
— E s t a noche llega la señora duque 
sa—exclamó en cuanto v ió á los inge 
uleros;—por el camino han debido en 
centrar los señores los coches qne iban 
á buscarla. 
Y al decir esto, su rostro estaba ra 
diante de alegría. 
— E n efecto, hemos visto los coches 
—dijo el barón,—y nos ha extrañado 
que la hija de la duquesa no fuese á es 
perar á su madre. 
— Y , sin embargo, así sucede siem 
pre, y se me figura que la señorita Si 
mona preferiría qne su hermano y su 
madre no viniesen aquí nunca. Acos 
tumbrada á vivir sola como una reli 
giosa en su convento, el ver tanta gen 
te y oir tanto ruido la asusta y la con 
traría. Tanto es así que me ha dicho 
Casimiro el mayordomo que mientras 
los huéspedes permanecen en el casti 
lio, la señorita come en su cuarto y no 
sale de sus habitaciones. 
— Y la duquesa, ¿sufro esos cnpri-
chos? 
—¿Y qué va á hacer? L a señorita 
aunque es una santaj es un poco terca 
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G U I L L E R M I N A LÁZARO.—Anteayer 
visitamos el estudio de la artista cuyo 
nombre escribimos á la cabeza de estas 
íneas, y allí, entre dilerentes obras de 
•sa señorita, vimos un precioso busto 
del orador Montero, modelado en ba-
ro con exquisita perfección. A ese 
rabajo le faltan ligeros toques que di-
cha dama se dispone á ejecutar con 
el modelo á la vista, para dar por ter-
minada su tarea y someterla en el aSa-
lóu de Pola" á la crítica de las perso-
nas iuteligentes. 
L a señorita Lázaro procede de la 
'Escuela de Artes'7 do Madrid, donde 
ha obtenido premios y diplomas que la 
honran sobremanera. Su maestro de 
escultura fué el célebre Monelly; y el 
de pintura al oleo y acuarela, el notable 
Madrazo. E s a estudiosa joven, no 
obstante sus pocos años, ha alcanzado 
KJ premios, uno de ellos en la Exposi-
ión Universal de Barcelona. Entre 
losotros logró adquirir just ís imo re-
lombre, durante el tiempo en que estu-
vo de profesora de labores y bordados 
en el memorable instituto de señoritas 
'San Fernando." 
Ahora bien: la hábil é ilustrada se-
ñorita Guillermina Lázaro piensa abrir 
en su casa, San Kafael 32, altos de la 
Galería Fotográfica de Otero y Colo-
minas, una Academia de modelado, 
dibujo, pintura, decorado en pasta, 
flores artificiales y bordados, exclu-
sivamente jíara señoras y señoritas, 
á las qué cobrará por clase alterna 
la mínima cuota de un centén al 
mes; y como nosotros aprobamos el 
pensamiento, que redunda en provecho 
de la cultura intelectual de nuestras 
hermanas é hijas, recomendamos á los 
padres de familia la citada Academia, 
prometiendo volver á ocuparnos de h s 
progresos de ese plantel de enseñan-
za, que abre nuevos horizontes á la mu-
jer y les puede servir de amparo en si-
tuaciones aflictivas. 
K E C T I F I Q U E E L C O L E G A . — E l Día-
rio del Ejército dice en su número del 
sábado último que el D I A R I O D E L A 
M A R I N A no protestó del can cán que 
se baila en el segundo acto de Los Mos-
queteros en el Convento. 
Y el D I A R I O D E L A MARINA, en su e-
dición de la tarde del 7 de abril, dió á 
luz las siguientes líneas: 
"Los Bfosqueteros como siempre, bien; 
convendría, no obstante, que "Brissac" 
y "Suor Opportuna" moderaran ün pb: 
co el can-cán qüe bailan en él cpnvéti-
to, lo cual lograrían recordando qnb 
trabajan ante un públ ico modéradb ^ 
sufrido, pero decente y culto^ 
Esperamos, por tanto, de la sinceri-
dad y buena fe del colega que rectifique 
su errónea afirmación. 
T A C Ó N .—P a r a hoy, martes, se antiñ-
cia la siempre bien recibida opereta dfe 
Mr. Lecocq L a F ig l ía dt Madáiha Án-
got, dividida en tres actos, cómo, funj 
ción 26 de abono, turno -.par, spor la 
compañía italiana de los Sres. Verona. 
E n el reparto figuran las señoras 
Landi (Clareta), Villanr (Mad. Lauge)^ 
y los señores Batista Duccati (Pifcou) 
y Leccardi (Pompounet.) 
Por la Dirección del mismo teatro se 
nos comunica que la Srta. Carolina 
Beschieri, tiple ligera que se halla de 
paso en esta capital, se ha prestado ge-
nerosamente á contribuir al mayor lu-
cimiento de la función que la "Socie-
dad Económica de Amigos del País" 
dará en dicho coliseo el día 4 del co-
rriente, y cuyo producto dedica á las 
obras de ensanche y mejora de la B i -
blioteca Pública. Cantará esa artista 
el vals de Dinoraliy el aria del segundo 
acto de Rigoletto. 
L a Srta. Beschieri ha obtenido triun-
fos en Koma, Florencia, Génova; en 
Lugo, B o g o t á y otros pueblos de Co^ 
lombia, y no dudamos que merecerá el 
a plauso de nuestro público; 
También se nos dice que el viernes 5 
se estrenará allí la linda ópera, en doS 
actes, titulada L'A'batin'ó. 
B A I L E D E L A S F L O R E S . — S e nos dice 
que los salones del Casino Español se-
rán en breve transformados en un peüt 
paraíso, para el bailo de las flores que 
tendrá efecto allí cuatro días después 
de la llegada de los Infantes á esta ca-
pital. Y a sabemos de cuánto es capaz 
la entusiasta Sección de Recreo y A-
dorno 'de aquel Instituto cuando se 
propone, como esta vez, dejar su nom-
bre bien puesto. A s í , pues, no lo olvi-
den las bellas que acostumbran dis-
frutar do estas fiestas, áf in de que pue-
da preparar con tiempo sus "armas de 
combate." 
ALIÍISU.—Kobi l lot , vengan esos cin-
co y apriete usted sin cuidado. Ha ha-
bido acierto en la formación del pro-
grama que la Compañía Lírico Espa-
la dispone para esta noche. E l episo-
dio nacional ¡Cádiz! es propio para ce-
lebrar este dia—de glorioso recuerdo;— 
y como la obra es cómico-dramática, 
como tiene una revista de tropas, un 
tango y una marcha que le dan realce, 
es seguro que la mencionada zarzuela 
contiene bastante atracción para hen-
chir de espectadores el teatro de las 
aspas. Adnda mais: la graciosa chatica 
Pilar Kodriguez se encarga esta vez 
del tipo de Mulata, y en la escena del 
baile nos probará sus adelantos en 
la coreografía, en unión del Areu-azo-
gue. 
Y al concurrente en seguida—se le 
endulzará la boca^—y hasta el oído y la 
vista—con el (7a?"aíHeZo-Concha. 
R E S P E T O L N U E S T R O S P A D R E S — 
E n una aldea de la Pomerania casó 
una aldeana rica con un bracero buen 
mozo sin una peseta. E l marido se de-
dicó á vivir bien á costa de su mujer, 
y entre la taberna, el juego y aliquid 
a7nplius se fué la dote. Con lo poco 
que quedó, la valiente hembra pudo 
sostener la familia recriando vacas, y 
cuando esto no le fué posible, porque 
su hombre las sacaba del establo para 
malvenderlas, compró un caballito y 
un carro y se dedicó á llevar al merca-
do de la villa inmediata los cacharros 
de leche que la confiaban sus conveci-
nos de aldea. 
1 todo esto, entre la madre y dos hi-
jos mozos habían logrado expulsar del 
hogar al padre, holgazán, camorrista 
y borracho, que les arruinaba. Hace al-
gunas semanas, en lo más solitario del 
camino, un hombre asaltó á la buena 
mujer, que antes del alba caminaba 
con su carrito; el desconocido, después 
de derribar á la mujer, estaba desen-
ganchando el caballo, cuando llegaron 
los dos hijos, y de un palo dejaron ten-
dido en tierra al ladrón. 
¡Cuál no sería su asombro al encon-
trarse con que el herido era su padre! 
Este demandó ante los tribunales á 
sus hijos, que han sido condena-
dos á un año de prisión el que pegó y 
á seis meses el otro. E l juez, sin em-
bargo, manifestó sus simpatías á los 
condenados, pero creyó de su deber 
dejar á salvo el respeto á la autoridad 
y prestigio pateruales, aun en casos 
extremos. 
P A Y R E T . — C o n el propósito de con-
memox^ar la epopeya del Dos de Mayo, 
que tan admirablemente cantó D . Juan 
Nicasio Gallego en la brillante oda que 
comienza 
"Noche, lúgubre noche, eterno asilo"; 
con el propósito, repetimos de ren-
dir un recuerdo al pueblo de Madrid 
que supo sacrificar su vida en holo-
causto do la patria, se representa esta 
noche en el coliseo del Dr . Saaverio el 
drama, en tres actos y en prosa, L a I n -
áepenáencia Española, original de los 
señores Valladares y Botella, habién-
dose dado á la obra el siguiente re-
parto: 
Catalina. Sra. Muñoz; Luisa, señora 
Lobo; D . L u i s Daoiz, Sr. Hernández; 
D. Pedro Yelarde, Sr. García; D . A n -
selmo, Sr. Suárez, Mr. de ta Rivoisiere, 
ayudante del general Murat, Sr. Mar-
chante; Colás, Sr. Alcázar; Jul ián, se-
ñor Ayala; un cabo de franceses, señor 
Diaz. Hombres del pueblo, mujeres, ni-
ños, ancianos, soldados franceses, etc., 
etc. 
Títulos de los cuadros: Acto prime-
ro "Daoiz y Yelarde."—Acto segundo, 
"Venganza del pueblo, asalto é incen-
y además tiene razón en el fondo, por-
que el mes que la señora duquesa pasa 
aquí, debe costarle muy caro. 
—¡Bah!—dijo Raimundo;— es tan r i 
ca la familia deJMaillefert! 
—¡Hum!—gruñó maese Beru—¡quién 
sabe!.. 
Y aproximándose á los dos ingenie 
ros, añadió en voz baja: 
—Con esas grandes fortunas, no sa 
be uno nunca á qué atenerse, pero es 
lo cierto que la señora duquesa e s tá 
vendiendo sus bienes. 
—¡Diablo! 
—Como lo oís . Tanto que aquí don 
de me veis, este verano he comprado 
una tierra por dos mil escudos. 
De pronto el señor de Boursonne pu 
so atención. 
Y es que el silbido de la locomotora 
se oyó á lo lejos. 
— Y a llega el tren—exclamó el posa 
dero del Sol Poniente;—dentro de cinco 
minutos estará en la es tac ión la señora 
duquesa. 
E l barón de Bourssonne se echó á 
reir con una risita singular que hacía 
que el que hablaba con él no supiese si 
hablaba en serio ó se estaba burlando. 
—Muy bien,—maese Beru — dijo, — 
muy bien. Veo que la familia de Mai-
llefert tiene en vos un servidor fiel y 
sumiso. 
¡Servidor! la palabra disgustó al 
posadero, que se irguió y dijo con dig-
nidad. 
— Y o no soy servidor de nadie. 
Raimundo se reía también. 
—Dispensadme, señor Beru — dijo 
gravemente el ingeniero. — Y o creí al 
ver vuestra a l e g r í a . . 
— L a duquesa no me importa nada, 
pero me alegro de su estancia en el 
país , porque le conviene al comercio. 
Por ejemplo, en mi establecimiento se 
reúne el administrador, el mayordomo 
y el jefe de las caballerizas de casa de 
la señora duquesa de Maillefert, y tam-
bién el ayuda de cámara del señorito 
Fe l ipe . . 
— E s un honor para vos,—interrum-
pió el barón. 
Y añadió: 
—¿Pero no cenamos esta noche, mae-
se Beru? 
Llamado bruscamente á sus funcio-
nes el posadero entró muy de prisa en 
la casa diciendo: 
—¡Mujer!. . ¡La comida de los seño-
res ingenieros! 
Poco después de ponerse éstos á co-
mer se oyó en la carretera un gran rui-
do de coches, latigazos y voces. 
Decididamente, la duquesa había lie-
gado. Los coches se detuvieron delan-
te de la posada. 
D e s p u é s resonó una voz en el vestí-
bulo, que decía con tono imperioso: 
—Beru, Beru, ¿dónde diablos estáis? 
Pronto, traed un vaso de agua para 
mi madre. 
(Se continuará,J 
dio de la oasade Marat."—Acto (orce-
ro, "El Dos de Muyo" y "¡Miicriin los 
oprcsoros" Antes de coincnzarso ol es-
pectáculo, tocaríi una banda cu el atrio 
del teatro. 
Termina la función con el chisto-
losainetc TM Cam de IonDVHCOS, VA pre-
cio tijado (i la iiüit'ta »') I¡t. I)i!t;\'';i con 
entrada, es chic un peso en plata. 
A VUELA. P L U M A . — E n la calle del 
Aguila, conti/íuo al nnincro (lí), se ven-
d" m\a pareja do perros Chihuahua, 
kan peqtteñitofl qüe junaos [jcsan una 
libia y caben ón el bolsillo do un gabán. 
También Se venden otros animales: una 
i hiva de tiro, porros ratoneros finos, 
Maífües de la selva, canarios belgas y 
tóirlos. Para más pornienores véase 
jjúíacáarta [daiia el aiUincid coítes-
ífeádieuto. 
- Acaban do recibirse en el "Salón 
Parisién" de IVtr. Louia—Coniposteía 
''•-¡leluquoro especial para señoras, 
los onduladores que hoy se émplean 
paraliíiccr los peinados de última mo-
lla, así como el Af/ua de la Fuente Jure-
flií, con la que se ti'ío de rublo el cabe-
i)) cu breves horas. Los precios- qu« 
cobra eso híibil y acreditado "artista en 
niiiiilos" son moderados, según podrá 
v i se en la sección do Artes y Olicios. 
Ningún trajo luco bien—con pciha-
íochapuchero.—Cuando to vistas IBe-
lón,—manda al "Salón Paris ién"—á 
buscar un peluquero. 
REVISTA ILUSTRADA—Nuestro ami-
go el Br. Estremera, activo agente en 
esta Isla do L a Ilustraeión Nacional, 
nos ha remitido el número 10 del refe-
rido periódico ilustrado que ve la luz 
en la Villa y Corto. ITe aquí los graba-
dos quo contieno: 
Ofertas halagüeñas.—El Comandan-
ihmtoD. Emilio Elias, Jólo del Cuerpo 
de Orden rúblico de la Habana.—El 
venado herido.—¡ Siempre incompleta 
la didra!—Loa guarda-costas.—Bodas 
do oro.—Física recreativa^ el hueVn 
bailaxín»—Ooiiñictos de disciplina. 
Un la pavle literaria, q'Ue eS interé-
SAHUSÍU, i, sobresalen un artículo acer-
I ;H\C bibliograda colombina por E . 
Prtmnfc'(ta Higiene en las iglesias"', 
úot vára-J!ey, y hermosas composicio-
péfl fjoMfcas de reputados autores. E n 
Sao /guació 30 so admiten suscriptores 
á Ja citada publicación. 
FEKSOSDEEICARDO T A L M A . -
A Gaudeneiu.—i 
Desdo quo estudié latín 
(ya hace fecha, amiga mía) 
so me clavó en el magín 
que üaudentia es Alegría. 
Y á lo quo pocas mujeres 
saben su nombre llevar 
como tíí, (Candencia, que ores 
alegría de tu ho^ar. 
A Luisa.— 
Do kásida nazarita 
tu voz tiene el embeleso; 
hay en ella algo de un beso 
que dentro el alma palpita. 
A Gloria.— 
Si íi concurso de estrellas un día 
convocar se le antoja al Señor, 
i tus ojos de fuego daría 
sin nuicliosmeíindres el premio de honor. 
A un br ibón . 
No me abraces. L a perfidia 
palpita en tu corazón, 
lodo eu quo tiene mansión 
• I gusano de la envidia. 
Está visto 
que me mientes: 
tus besos son descendientes 
d( l (pie dió Judas á Cristo. 
A Rosario.— 
Pues exigís, señora, 
que mi modesta firma aquí se lea, 
wibcd quo mi alma para vos desea 
que libre de tormenta abrumadora, 
cielo sin nubes vuestra vida sea. 
POU F A L T A D E TIEMPO.—Pepito SU 
fro una caída y se rompo los pantalo-
nes. 
Su madre lo riñe y lo dice: 
—¡Ah desdichado! ¡Unos pantalones 
nuevecitos! 
—¡Qué quiero usted, mamá, contesta 
el cinco rascándose la nuca, no tuvo 
ticni|)í) para qnilárniolosl 
Süci  io Bis m w á . 
W1M F M B K E S . 
En LA FASniONABLE, extenso surtido 
al alcance do todas las fortunas, dosde 1 
poso basta íiOO. 
Cada objoto f'únobro tiene su precio mar-
cado. 
L a Fashipnable. p 119, Obispo. 
c m m ' A K E L 1 Ü í O S A . 
Don Manoel Coevas Péíeii 
íSarpcnle k la Guafáia civil) 
HA F A L L E C I D O KN JO\FÍXAÍÍOS 
el lita 20 do abril próximo paHado. 
Su viuda, hija, madre, padres 
político!* y priníos, ruegan á las 
personas (le ra uiWlstad Qnco-
mieuden su alma á Dios en p á 
oraciones, l'ajor al qüe vivi-
rán agradecidosi. 
Jovellanos, mayo 1" de \H{.r.\, 
Manuela Ciúrlno, viuda de Cuevas—Car-
men Cueva» y Cbirlno—Carmen Cuevas— 
J . Cliirino—Carmen A. de Cliirino—Santos 
Cuevas pontigo—Raimundo Cuevas Pontigo 
—fioMüo CueVás PbDllgo. 
500á 
E n ol p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a s e n -
t i d a m u e r t e de n u e s t r a m u y a m a -
d a m a d r e l a S r a . D o ñ s V i c t o r i a 
D i a z , v i u d a de B r i t o . 
Ante ol sepulcro tuvo, madre amada, 
De tu amor y recuerdo el alma henchida, 
Siempre reza tu prole, qne no olvida, 
Uelíorte el existir de esta jornada. 
Mas bi tan solo aijuí so halla encerrada 
Tu envoltura no ina:í madre querida. 
Viviendo tu noble ulma la otra vida 
t iue Dios tiene á los buenos reservada. 
A11A «n la Gloria en que do cierto moras 
Como premio á tu vida de nobleza, 
Es innegable, que al Sefior implfiras, 
Con ese amor do madre todo alteza, 
Acoja irtt cuiitínuds tristes horas 
Kn que por t i tu prole llora, y reza. 
Provincia de Pinar del Río, Palacios, l'.1 de Mayo 
de ISOT. „ . 
T.N hijos Dionisia, DMorcM, Hermenegildo, Cris-
tóbal, JosC y Mariano Hrlto y Diaz. 
, Se publica boy por «o í i i íha periódico el lunes. 
5004 1-3 
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<?< ín Sí' 
MUY SERIO. 
Socio con 5,000 pesos oro se necesita pa-
ra la explotación do una industria muy'lü 
crativa. 





en brillantes, relojes, leontinas y alhajas Unas 
Pianos do Pleyel nuevos 23 onzas 
Id . de Gaveau, francés 20 „ 
I d . de Hoisselob de Marsella 18 ,, 
Hay mimbres linos, sin corapetcncin. 
Esta respetable casa presta dinero al 2 p . g men-
sual sobre alhajas en sumas crecidas. 
L A A N T I G U A A M K K I C A , Noptutio 39 y 41, de 
Andrds ISarallobroy C?, S. en C. 4841 0-28 
¡ A T E N C I O N ! 
LA DIANA 
acaba do recibir un gran surtido do so-
das do calidades superiores, propia.s 
liara las ñostas quo so han do efectuar 
eu honor do los Infantes. 
Angel A. Arcos y Cn 
C 720 8-23 
MÍA 2 DK MAYO. 
E ! Circular está en San Francisco. 
Santos Atanasio, obispo y doctor y Fél ix diácono 
rnírtir. 
San Atanasio, venerado en toda la iglesia católica 
poruña de las más firmes columnis do la fe, por 
ihutro defensor de la divinidad de Jesucristo, por 
uní ilo iaa más brillantes lumbreras do todo el m u n -
do cristiano, fué obispo de Alejandría; sufrió una 
peritceución tan general, que casi todo e mundo so 
conjuró contra ól: mas no por esto dejó do defender 
(Icnodadamento la fe católica desdo el imperio de 
ConMantino hasta el do Vaknte contra los empera-
dores y prefectos do las provincias, quienes les per -
«Ignicron, de suerte que lo obligaron á andar p o r t o -
do el inundo sin encontrar lugar srgnro donde ocul -
tane con seguridad, Finalmente volvió á su iglesia 
después de ínticas peleas y do muchas coronas alcan-
zada» con su paciencia. Murió en el Sefior á los 46 
«finí de su congregación. 
Klh.lTA» M. niííÍRCOI.KS. 
MI«M Solemnes.—En lu Catedral la do Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de coslum-
bre. 
Corte de María.— Día '* — Correspondo visitar á 
Nuidtra H e f i o r a do la Caadelari i cn San Asustin. 
P a r r o q u i a de M o n s c r r a t c . 
Kl jucvc.H primero se cantará la misa á Ntra. Sra. 
á las 8 con nlálica y comunión por el l ' . Muntadas. 
Se Miplica á IIIH asociadas la asistencia con el distin-
tivo de la Congregnción.—La Camarera, D . Z. 
5034 a-2 
J i l S . 
Iglesia áe B e l é n 
Kl lunes próximo primero de mayi dará cciiiicrzo 
cn esta izlesla tí ejercicio de las Flore» do María. A 
lust; y l de la tdroia W tendrá el santo rosario y cn 
seguida la mnlitación y la plática: Los jueves y do-
mingos recitarán desde el púlpito los ni'fios del Cole-
gio algunoc cjmplos cn honor de Nuestra Sefiora. 
Í .W A. M . D . G. 4-80 
i o, T ñ m m m i 
Todas las limosnas, aceite, milagros y demás dádi-
vas que las devotas do Santa Itita de Casia attlerCtí 
liacorlo deben remitirse á la Camarera que v i , . Snl 
número r.ü, entro Coniposteía y Habana. Mercedes 
del Puerto. 4923 l no 
N limeros 

























































































M A D R I D . 
Mes do 
Felije M 
María. Darán principio los ejercicios do esto santo mes el 
Domingo próximo, 80 do abril, y continuarán por 
todo el mes con sermón, cánticos y ofrecimiento do 
las llores: ciipozarán ios ejorcicio» ni unoclieóor. 
4844 i 9fl 
t 
TH I P . JO. 
m M Í m i ! BAO, 
CORONEL ílRADUADO TS5IBMTE 0OROMBL 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 
•1¿ de la tarde do mañana martes, 
los quo suscriben, esposa, hijos, 
hijo político, nietos, hermanos po-
líticos y demás deudos del finado, 
suplican á sus amistadoáso sirvan 
asistir á l a c a s a mortuoria, Coni-
posteía 22, pnra desde allí acom-
pafiatel (nuláver al Cementerio 
do Colón, favor quo agradeceríin 
eternamente.—llábana, Io de ma-
yo de 1893. 
Santiago Sauz Tomás—Alberto Aviló» y L a -
mer—lltmo. Sr. 1) Asnstín de Irlzar y D ' 
Cloucl—Uicardo Tomá» y D'Clonet—Antonio 
Tomás y Figueroa—Al jandro Tomás y D ' 
Clouet—Ldo. Leopoldo Irizar—Mediuo To-
más—Pernardo Avilé» y Lanier—Arturo A v i -
ló» y Abren—Excrno. Sr. D . Uamón Elices 
Mantés—Mimiiel Vázqiies—Mo^nfl Modesto— 
Cirineo Sosy Dluz- Piilino D'Ksrenbct—Hul-
tasar Títruntc-rLdtt (.'UMHHIV;; y Tnvgct— 
Or. .In»ó Gardttjtó Manuel Bsflanidón A! 
lo Gou/ález U c n a i d — l í o u a d Mi'lhti- Jn 
IÓ Antón Alc i l i l - I / l n . Lorenzo (i Portillo— 
Vilelanlo Navarro Mi 'tzquiz—Vicente Catalá y 
íurrés—Hipólito Iglesia»—Kilnardo Alva-
rado—Dr. Kamón 1. Carbonoll—Jo*< Valdíi. 
-(tHliriel Camp»—Dr. Antonio Diaz Alberlim 
-Dr. l'cdro Albarrán. 
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H pairan cu ol acto por 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
GALIAN0 N" 128. 
Abril 29 de 1893. 
Números Premios. Números Premios. 
El Renovador de " U ]lElNA.', 
(Marca reglHtrada y depositada.) 
Folici tacWe- Üb uiiítTnMcB recibimos á diario por 
las curaciones rápidas f irídicrtlcs obteiíidas c™,I1"c^-
tro iniraitablo K E N O V A D O l i D E t Á HEJNA. 
Atestados de gran valor poseemos que ponen de re" 
líevfi la cspccialfsima bondad do este producto far-
ncóut ico; aesolutumente inalterable, que se con-
serva i n d e ñ n i d a m e n t e , y que jamás en ningún t iem-
po sufre la m á s leve desenmposiciún. 
La ciencU. el arte, los elementos do que dispone-
mos? la s ^ d k experiencia, de consuno, contribuyen 
á que nnestro específico llevo en su procedimiento ol 
sel lodo a perfección mis manillesta, ^ BU con ec-
ción la ciiAf-dosa e'ccción de sus símiles de cxquisi a 
wou i» i muí •V'"'. . , IJ n!irant a más recomendá-
puroza. y en su O^BjtíÜlO ftgOTanu» , crt_ 
^ v febaciento para la u .̂., « B M W * 3 jJJ* ¿cl ue~ 
ración del f imo , o iutSCZ dolores y oprc... ' 1 • 
cha, losperlinaa, aguda, cronlcd, ¡Jl'íppc, v u ^ Z U i ' 
che y demás afecciones broneo-pulmonales. 
EÍ Kenovador L A K E I N A se prepara en la anti-
gua y acreditada Framacia de su nombre, situada 
trente á la plaza del Vapor de esta capital y se ven-
de en todas las Droguerías y Boticas de la Isla do 
Cuba, al precio do tres pése las en plata . 
C 750 alt 5-2 
5787 300 18334 300 
5790 300 18339 300 
7052 300 19002 300 
7053 300 19009 300 
7059 300 19462 300 
7800 300 19856 300 
8284 300 19857 1300 
0621 300 19858 20000 
11563 300 19859. 1300 
14564 300 198fi0 300 
11565 1800 19907 800 
14566 400C0 19908 2300 
14567 1*00 19909 80000 
14568 300 19910 2300 
14663 300 202fi9 . . 300 
14903 300 21572 D 300 
15!i62 300 
S e p a g a n e n e l acto por 
Alfredo E . Morales. 
Casa de Cambio, 21, Obispo, 21. 
4974 a l - 1 d2-2 
Núms. Premios. Números. Premios. 
C753 2» 1 2.1-
m 
1 1 2 2 , . . . . . ; ; » 
1208 D 
14Í4... . . . . . . . 
14Í7 
1813 






























































































































































































































































































































































































D E D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. PreFideiite y cumpliendo pres-
cripción reglamentaria, so convoca á los Sres. Aso-
ciados para la Junta general ordinaria del tercer t r i -
mestre del 13? aíio social, que tendrá lugar en los 
salones del Centro de esta Sociedad, á las siete y me--
dia de la noche del domingo 7 del pró j imo mes de 
mavo. 
indispenrable para tomar parte eu la 
Es requisa-. ----"arlos estén provistos del 
sesión, que los BcSores a b o ^ . „ _ r 
recibo de la cuota social del corriente me». 
Habana, 30 de Abr i l de 1893.—El Secretario, M . 
Paniagua . 
4915 d7-30 a l -1 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
l o ó d 
1307 





















































S e r e c t i f i c a r á n . 


























































M I G U E L MI) R I E DAS. 
C 755 2d-30 l a - l 
D E 
P A P A I I N A 
llicema j 
D E L 
Dft.M. 
M O N T E TDOPAZO 
82 M e r c a d e r e s 8 i 
r 751 31-30 3v- l 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabo/ agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA del Dr. JOHNSON, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 595 1-A 
1 3 2 , 
0 710 
G A L I A N O , 1 3 2 . 
alt 
de la Habana. 
T E L E F O N O 1 , 1 7 0 . 
7a-28 8d-29 
Este grabado roprenonta una n i ñ a pidiendo las 
Í100RAS TONICAS de 
i c o c A - t R O N i d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz quo se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débi les 
de ambos sezos. 
A l H o m b r o c ú r a l a D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y l a S s r m o t e n c i a . 
A l a ÍVBujer cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendad i s por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomon do BO pi ldoras. T o m a d l a s y os convencereis . 
Dr. A L L E N , 329 Second Avenue. New York, U. S. A. 
A H U R G I O S . 
C O M P O S T E L A 1 1 1 7 1 1 3 , E N T R E S O L "Y M U R A L L A . 
Eu este «'sliiblccimleiito eucoutraríí el pííbüco por $1.25 ni mes, los snllcieutcs apara-
tos para oí desarrollo físico, así como un niimero c r e ído de iudepeudíeutcs y potontísímas 
duclias; existe, adeiuás, un departamento especial con inslnlación de todas clases deouchas 
yn generales, como locales, entre las que se encuentran las renales i escrotal, etc., co-
mo un ntímero sullclente de bañeras para aquellos que no quieran hacer uso de las duchas, 
de iodo lo cual podr.ln usar los BeSores abonados sin satisfacer niiiKtin extra. 
Habiendo en dicho establceímionto una persona idónea para la aplicación de las du-
chas. So alquilan babiíacíones altas ft hombres solos. 
0 688 alt 4-18A 
E L B R A Z O F U E R T E . 
1 3 2 , G - A I J I A H O , 1 3 2 . 
Kste tan conocido como acreditado establecimionto, viendo la iuiportaute demanda de pedidos con que á 
diario lo favorecen RUS innumerables parroquianos, se ba visto en la necesidad de poner un CARRO, con el 
que transportará á domicilio, libre de gaatd alguno, todos loa pedidos que se le confien. 
V i D D A ' / n I M T P D T l ? r- iI í ' i i iA I Q í ) considerando una eran ventaja para el consumi-
M i D l V Í \ / A j l1 U-Utl I üi) UdlHUlü JLd.̂ j .lor, así rumo igualmente uno de los mejores me-
dios de demostrar más patfiitcmiintc lu equidud de sus precios, tendrá desde el día 19 do mayo para todo el 
que lo desee, un catálogo donde se eacontraráu la multitud de efectos que tiene al expendio, con sus corres-
pondientes precios. 
E L RIIAZ0 F U E R T E , GalíanO 132, ^ c p ¿ - ^ r nn  vez más que vende el mejor 
E l que suscribe. Secretario del La-
boratorio de la Crónica Médico-
Quirúrgica de la Habena. 
C E R T I F I C O : que on el libro 4? do análisis 
especiales, existe uno que á la letra dice: 
Análisis do una jiuestra do cognac 
„ "1860" (una botella) 'mitida por los se-
ñores Trcspalacios y Aldabó do esta plaza. 
E s un líquido color caramelo, olor al-
cohólico aromático, sabor como su olor. 
„ Análisis en cien metros cúbicos: 
,, Riqueza alcohólica 38700 
, , Extracto á la estufa 1'520 
„ Cenizas 0'320 
„ Agua normal 61'300 
Contiene azúcar intervertida. 
„ E s , pues, una bebida, que no tieno nin-
, , guna sustancia nociva á la salud, y pue-
,, de administrarse como bebida tónica á 
„ dosis convenionte. 
„ Habana y marzo 3 do 1893.—Dr. Ma-
,, nuel Delfín.—Dr. Joaquín Diago." 
Y para que conste y á notición do los in-
teresados expido la presento en la Habana 
á cuatro de marzo de mil ochocientos no-
vftnta y tros.—E. Acosta.—Vto. Bno.: E l 
T «antos Fernández. 
Director, o. g -U 
2827 ídt ' 
í 
9 • « w i w ^ 
L . O S D I S E N T E R I C O S , cuya vida se extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
L A S E M B A R A Z A D A S , cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la do sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
\im O 3 í̂ l 1 f̂ S O O en la dentición y destete; lo» que padecen 
CATARROS Y ÚLCERAS D E EL ESTÓMAGO 
y en general todos los que padecen 
VÓMITOS Y DIARREAS, CÓLERA. TIFUS 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así como 
AFECCIONES HÚMEDAS DE LA PIEL, se 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N LOS 
| C E M ü 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insuslituívle. 
Pídanse eu todo el mundo en las principales Farmacias y Droguerías 
S A U C I L A T O S D E B I S M U T O Y C E R 1 0 D E V I V A S P Í R E 7 
Desconfiar de las falsificaciones ó imita-
c iónos , por^uf no cterán rc^Xttdc. 
SAUCIUTOS de m a s P É I Z 
Moa 4-3 
C h a l e c o s d e p i -
q u e t 
A $ 1 . 5 0 
C h a l e c o s d e p i -
q u e t M a n c o 
A $ 1 . 5 0 
C h a l e c o s d e p i -
q u e t c o n b o -
t ó n d e n á c a r 
A $ 1 . 5 0 
C h a l e c o s d e p i -
q u e t , b l a n c o , 
c o n 2 p e z p u n -
t e s 
O R A N D Ü M . 
I'aseverando cn nuestro inquebrantable propósito de presentará 
la sociedad habanera cn nuestro GRA.N ALMACÉN D E .JO V E R I A Y OB-
ANLNCIO DE J.OS L H T A D O S - I J M i W . 
J E T O S D E A R T E 
L A A C A C I A , 
todo lo más original y de más exquisito gusto que se invente en los cen-
tros manvfactureros de 
E U R O P A Y A M E R I C A , 
nuestro socio comanditario, DON MANUEL CORES, gerente do la atm1 
durante más de veinte y cinco años y bien conocido por su oómpetm 
cia y buen gusto, se embarcará muy en breve y fijará su residencia cn' 
Europa para dirigir y cuidar personalmente la fabricación esmerada 
de nuestros pedidos, que asi serán de seguro ejecutados cn condiciones 
inmejorables para que puedan ostentar justamente el sello de la perfec-
ción artística y la elegancia que constituyen las cualidadee distintivas 
de las mercancías que importa nuestro popular establecimiento. 
Con este motivo nos permitimos encarecer á las personas que nos 
han indicado deseo de honrarnos con sus 2)cdidos, la conveniencia de 
que aprovechen para hacerlos la ocasión propicia que se les ofrece. 
E l público cn general sabrá seguramente apreciar este nuevo es-
fuerzo que correspondiendo á sm favores realizan 
J . C o r e s y G p . 
Habana, mayo de 1893. 
L A A C A C I A . 
S A N R A F A E L , 1 » . 
I S L A B E P I N O S - S A N T A F E . -
H O T B i L C A H 3 L . O S . 
l O I É L M . O t J ^ ^ l ^ L ' J ü M S T J D X ^ , PHOPIETAEIO. 
Pura detalle^ Ó infames dirigirse á los señores Juan Palacios y Compañía, 
Mercaderes n. 23', altos. aflt 
E L A S 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PCRO 
D E L 
tos,, JSK. T o m s r s o ^ T - l 
5 o 
f D E V E N T A : Droguería de Johnson, Obispo 
núm. 5 3 . - - H a b a n a . C 5 9 6 1-A 
D . F r e d e r i c H . S a w y e r . 
llepresentante de The Mirrlces-Watson & Yaryan C" (Limited.) Participa 
á l o s dueños de centrales ó ingenios, que (leseen pedir apíñ alos, nmqninas ó mo-
linos para caña, guijos, mazas, coronas ó castillos de respeto para la zafra veni-
dera, que se embarcara el G de mayo, después de cuya léelia su dilección seríí la 
de los talleres do dicha Compañía.—Glasgow. C 724 10-20 
L I C O K D E A R E N A R I A R U B R A 
de E . PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y (listinguidos médicos do esta capital emplean esta preparación con éxito cn ol trala-
tamiento do los C A T A l i l l O S D U L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T U R I A 6 derrames de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y ol pasojo á los riñónos do 
las arenilla» y do los cíllculos: curan la RcUncián de orina y la Inf lamación de la vejiga y su uso OH 
beneficioso cn ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 02 y demás Boticas y Drogue-
rlns de ta Isla. 
C SI!) alt , - - , I , , , - M , , , ^ ^ ^ M M ^ L m - m , m -
C U B A - C A T A L U Ñ A . 
9 7 , C A X - I A a r O , 9 7 . 
Para el mejor cumplimiento do loa muchos pedidos con que constantomcuto le lavorecnn sus Dtrroqnit&OI 
r U T l i l Í ^ A T I I Í T Ñ Í A agradecida á la protección que lo diRpcnsan «ÍHIOH y desrosa dn llcimr mi co 
L ' L I D A - L ' A 1 AJLiUiMxl) metido con el mayor esmero y rapidez posible, tieno desdo los primeroH dias 
del preHcnto mes un UAKUO con el que conduce A domicilio sin gastos para el consumidor, los rancbos que 
se le compren, _ , / , . 1 1 CÜB'V C \ T A L U N A 1")sce U11 icomI>lcto surtido de todo lo que concierno a «u giro, garantizando 
J 97 , G A L I A N O , 9 7 f U l ' 1 C U B Á - C A T A L U S , A . 
' V. T M alt 
T E L E F O N O 1,216. 
fia-28 'Od-^J 
SANDALO D E GRIMAULT Y Gla 
r a r m a c ó u t i c o de 4« Clase, en Paria . 
Suprimp el Copalba, la Cubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
48 horas. Muy elicáz en las cnferwcdadcs do l a ve j iya , torna claros los orines 
más turbios. • 
PARIS, 8, Ruó Vivíenne, y en las principales Farmacias. 
F l u s e s d e d r i l 
p a r a n i ñ o 
A 5 0 C T S . 
^ 
de X a j E a l & Ü L l S » Fannacculico, Dr on Cionoias, Insp' do Academia 
I Q I i W i i i l i i 
\ EstaSolución,admit ida por su eficacia,en la Farmacopea FranccRi, 
\ (Edición do 1S84>, clara, limpraá; análoga á un a g u a m i n e r a l 
i f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d l a es el único do líos feri npinosos, que 
\ ascinejúndose á la composic ión del glóbulo sangnineo, ofrece la 
5 inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
> t u y e n t e de los h u e s o s y de !a s a n g r e . Nunca estriñe, no cansa 
} e l es lómapo, no ennerrrece la dentadura, se emplea s i e m p r e con 
t exito contra los d o l o r o B d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
| l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
\ aquellas indisposiciones á las que esliín sujetas las señoras, los 
^ jóvenes que se desarrollan y los niños p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n L ; i i i d ( ) 3 
> ó faltos de apetito.-EnParÍB)8,ruóVivisntte,tcnb!!pral'",i'aitncci aíDroguerias. 
SIEMPRE EN SU CASA, 
G 759 3*4 2(1-2 
' ^ f e r m e d a d a ^ d e l o a ^ T m o a 
á e G R I M A U L T y C l a , F a r m a c é u t i c o s o n P a r i s 
Kste Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oüeial del 
gobierno francés, disfruta de merecida reputación onlrc los médicos d d mundo 
entero. Reemplaza con éxito ol aceite de layado de bacalao gradas á una 
inteligente adición do iodo combinado inlimamente con el jugó (W las plantas 
antiescorbúticas: b e r r o , r á b a n o , c o d e a r í a tan reputarlas en la medicación do 
los adultos y de los niños, por el io^o y el azufre que, riaturalmontQ contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc l enques , faltes de apetito, predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la i n f a r t a -
o i ó n de l a s g l á n d u l a s de l cuello, que disuelve con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del induro do 
potasio y del ioduro de bierro y como éstos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t isis, las toses catarrales, el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a fecc iones de l a p ie l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a s a n g r e . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivíenne y en las principales BrogBtritt y FMtnáciaí. 
D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
A : 
1 
Siempre mantteao su i>(>i>ti-
l iuidmi. C'UÍCI.KK) pon lai 
IMITACIONUS. 
D U R A D E R O 
i f t i J O 
Son perfectanieulc ItiofonjilviMi y 
Kicmum r l l c i i r c H . Mmul" l lMIOOniu 
[orea loa usan rfcguUnnento, Kwagi 
delairdeproiMiroionurun p ron toy m«K<>̂ » 
a l i v i o . G a n i n U z m l i i n « u p c r l o r A l< ilun 
l¡i,s o i r i iH 6 «lo lo coiilnivlo m (levolverrt. «i 
dinero. SI BU boticario notlonoln. " M c j i c l a 
<!<• r i l . J o r a w . lo T a m u H o « l o A V U l r o x no 
acepto Utl. nhiKimainixitcInasHcrcUiBin mf 
i ... .¡i!, n 'uren H c r l K i m l m o i i t o bumit l" 
IMTO, miindoVd. ÚMI iu;ciilo(v^iwMili!i.io)por 
i-xplicnci.m.r. i.i'llii<ln« y roclba U<l.««IAi»lcor» 
i n n d i n alwohitu nente Mguro.f fcbr lqadopoí 
WiXCOX S l - K C I M O C O . . " ' U i i d e l U a 1 »• 
W I I . d o A.—Do vcuta por 
D e v e n t a por L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p l a 3 3 , 
CONVULSIONES! 
Curarlas no .significa cn ostd 
caso delonorlas temporalmente pa-
ra (inoluo^o vuelvan. L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
Ho dedicado toda la vida al es-
tudio de la 
I l p i l c p H i » , COIIVIIIHIOIICN Ó 
G A RA N T I Z O que mi remedio cu-
rará los casos más severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para roluisar curarse ahora. 8o en-
viará .7 m//^ tí quien la pida IIIKI 
botella do mi Jirnicdio Infalihlc y 
un tratado sobro Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curación es se-
cura. 
Dr. H. G. R00T,I83 PearíSt., Nunya York, 
I >ij-i;;ii.s-i' c x p i f n i i i i d i ) lit d i n <•( iúu 
exaotn, p o r anB bo te l l a n á t i s á 
tOBE Y T0RRALBAS, Habana. 
O b r a p l a 3 3 . 
qo ... C J O A L A S MUPlIKifc 
El J A R A B Í C A L M A N T E de la 
SEÑORA WINSLOW 
Di«lii> i i H u n o u i o m p 
i 'i u i f l < í n A l i l i M i d a Ir 
c i i l n w i a l n l f t o , :MI 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE 
14 Distribacidn de $265,460, 
Lotería del Estado do Lovislana. 
Incorporada por la Logiílatwra para l o i objeto» d « 
Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popnlnr, sn franquicia fotma 
parte de la prosonle ConBtiluoión del Kstado, adopta-
da en 1870. 
Continuará hasta enero l ' . ' do 1836. 
Sns soberbios sorteos oxiniordinarios 
HO CQlcbran semi annalmentOi (Junio y Ijiolombro) y 
IOH ( i t A N D K S S Ü K T E O S O l i D l N A I Í I O S , en cada 
uno de los diez mese» rostantofl del oílo, Utnon innV 
on público, en la Acadomia do Múiioa, on Nueva 
Orleans. . . . , . 
Vointo anos de famo por Integridad on los «ortooi 
y pago exacto do los proinlo». 
T E S T I M O N I O . 
Oertifleamoi los ahajo flnnanUs, que bajo nnet-
tra supervisión u dirección te hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
les de la Lotería del Estado de Lousiana; que en 
persona presenciamos la celebración de dichos « o r -
teos, y que todos se efectúan con honrades, equuiaa. 
y buena fe, y aulorieamos á la Emqrcsa que liega 
uso de'csle certificado con nueslrat firma* en f a c -
símile, en todos sus anuncios. 
CO.TIIHAIMOH. 
Bl OorOBél C;. .1. Vli icr^, OH micesor del (Jon'I 
BMArtgitrd como ComiNario cn la lasarriatóa do 
nuestros sorteos, mensuales y soml-anualcs. 101 GFtnlw 
Jleauregard, siempre nue estaba ausento elegía, c u i n o 
r c p r c s c i i l r i i i l c miyo ;il S r . 1 .• ( p i e l i a prcv.rm ¡ : u l o 
Ijatúúk escriben, Banqueros de Nueva-Ot Ir: t i < ; 
_y.,.,i^ m yuestro despacho los billetes « r m t o -
á r d e la Lotería |W Estado de Lousiana que M I 
«con presentados. 
U. M. WAIJSLKY, PRKS. LOD8IANA NATIO" 
N J'MVN ̂ í ' O'CONNOU, PUES. BTATE NA-
T K l A h l J W I N , ' PUES. NEW-OELEANS NA1V 
" c A R I i KÜ1IN, PUES. UNION NAT. B A M S . 
S o r t e o m o n s u a l d o $ 5 
eulft AcudcniladoMdsIca do Nnova-Orlcauí 
el martes B de mujo do 18J)8. 
P r e m i o m a y o r $ 7 5 , 0 0 0 
100,000 mí moros en ol Globo. 
UHTA DH LOB rRKMIOB. 
\ c d e i m c M n i M s o r l c d . 
D E 
D E 
"ülrici, qu ímico . 
Este preparado conteniendo TODOS los p r i n -
cipios CURATIVOS de la Doradilla al estaUo de 
coscK.NTRAnóv, constiture «O MFJOR remedio 
conocido para c^.;-!' ias eurci meiiadea del H I -
G A D O . 
E l ELIXIR r r D O R A D I L L A DE ÜLKicipor 
su acción Bfp^ciúl, actúa sobre el Hígado JCN-
rER.MO do tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe o lánguido, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONGESTIÓN del miimo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluya por devolver 
al paciente la salud perdida. 
E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla-
mación del bícadol C O N G E S T I O N . I N F A R -
T O S . I C T E R I C I A , V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A y siempre que se padez-
ca de ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
dades mencionadas. 
Precio 65 centavos plata el frapco. 
Depósito: Farmacia SAN CARLOS, San M i -
guel 103, Habana. 




" E l vigorizante más poderoso y el reconsti-
tuyente más rápido " 
C U R A L A D ; : i i l l J P A O N E R V I O S A cn 
todas sus úuuúfoatacioueft melancolía—triste-
za—depresión fisicu y meT'.'.al—pérdida de la 
memoria —dewim'cntn—incapacidad para es-
tudios y negocios—perdida de la energía y del 
vigor sexual—pérditius seuiinales—flujos c r ó -
nicos (llores blancas)—parálisis—vahídos—as-
ma nerviosa—palpitación del coraaón—neural-
gias—falta de sanare y trastornos en la mens-
truación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la tisis, 
bronquitis crónica, eaflaqucciniiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pécticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que estó indicado hacer uso de un reconstitu-
yente rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 00 centavos plata el frasco.—So ven-
de por Sarrá, Lobé, Jolinson, Castclls y San 
Miguel 1Ü3, Habana. 
C 7.̂ 7 alt l.T-S 
E e T J L R I C I , Q u í m i c o 
Con patente de InrenoMo de los Estados 
Huidos é Inglaterra. 
Es el U N I C O producto de esta clase que o-
xisto y en ol quo en M E N O R volumen encierra 
TODOS loa principios curativos balsámicoa de 
la B R E A D E P I N O , purificada por la D I A L I -
SIS do los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO M E -
D I C O , no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso remedio. 
Un fraseo de Brea Dialisada equivale á seis 
de cualquiera de los otros preparados de brea 
por la cantidad de princiqios medicinales que 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Broa Dialisada 
D E U L E I C I , 
cura toda clase de catarros de los P U L M O -
NES, BRONQUIOS, G A R G A N T A . V I A S 
U R I N A R I A S ó INTESTINOS, A R K N I L L A , 
C A T A R R O de la VEG1GA, F U L J O S CRO-
NICOS, B L E N O R R A G I A , GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección hcrpótlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangro y los humores. 
Precio on la Habana: 05 CENTAVOS P L A -
TA E L FRASCO. 
De venta en las Droguerías do Sarrá, Lobó, 
Jobnson, Castetls y en su depósiln: liotica (lo 
SAN C A R I / O S . Man Miunpl 1113, Hubnna. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 7 5 . 0 0 0 . . . . . . . 
1 l ' R K M K ) D l f i . . . . '.¿O.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 
1 P R E M I O D E . . . . 0.000 
2 PREMIOS 1>K. . . . a.500 
5 P R E M I O S D E , . . . 1.000 
25 l ' R K M I O S D E . . . . 3(K) 
100 l ' R K M I O S D E . . . . -00 
200 P R E M I O S D E . . . . 100 
300 P R E M I O S D E . . . . t>0 
500 P R E M I O S D E . . . . 40 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 $ 
100 premios do W 
100 pr í ta ios de 40 













t!.t ( 9 
é.OOffl 
999 premios de $ 
999 premios do 
20 
20 
. . S J0.'>>-(1 
U.csO 
3434 premios ascoüdontoí 4 » "W'- ^O 
P R E C I O D E L O S JBlLIiETKM. 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s qu in tos , $ 2 ; X J a 
quinto , $ 1 ; D é g i p i o s , 5 0 cts . ; 
V i g ó s i m O B , 2 5 c t s . 
A las soclodadoH, valor de 85-r), por $50. 
8B SOLICITAN AOBNTWB KH TODAB TARTICH A, 1 0 | 
<JDB BB LBB DARJt PRECIO» K8PKÜ1ALK8. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s do á i n o r o s e h a r i x i 
por o l e x p r e s o , c n s u m a s , 
de $ 5 p a r a a r r i b a . 
Extracto M o Se Brea Dialisaia I s r ^ - t ^ ^ ^ ^ 
" para rntestro» ocTreípoawlM. OlriiiMC «.m-> MIOS, plemonto á 
P A U L CONRAD. 
Now-Orleans, La«' 
EL OOSBE8PANBAT. DBBBIlX DAB 8Ü DIBrOOTÓM TOM 
COMPLETO T PJRHAB CON OLAKIDAU. 
Como el Congreso de los E. U . ha fornnilado lerc* 
prohibiendo el'uso del Corroo á TODA» las l o t o r í . u . 
nos serviremos do las Compañías de Expreso» p i n » 
contestar á nuestros corresponsales y enviarlo» luu 
Lista» de Premios. 
Las Listas Oficíale» so enviarán á lo» Agentes L ó -
cale» que las pidan después d é c a d a sorluo, o n cual-
quier cantidad, por Expreso, LIHKK DK (JAUTOS. 
A D V E R T R N C I A . — L a actual franquicia do I f t . 
Lotería del Jístado do LoOlsiaria, que es parlo do IH. 
Constitución del Estado, v por fallo del TR1BÜÍ> / I» 
SUPREMO D E LOS E B . U U . , O» on contrato m --
rlolablo entro el Estado y U Empro»» doLo to rua , 
oontlnnur* HAHTA 1R»fi. ^ r . 
Al C o m p r a r u n billete de l a E O T K R I A D E L I : -
T A D O D E L O U I S I A N A . véase que ••-i- le. liad., 
e n Nueva Orleans, que e l lireiiiio es p.ij;iideio i u 
Nueva Orleans, que e l billete esté bmado llor 
P A U L CON R A I ) , Prehldontt, qua tm endosad.. 
n í a s tirinas «lelos Sr. s. Cenerale. .1. A. Ear 'y, 
W . L . GABBLL y el Cor'l , C. J . Villeré, y que ten-
gan la guranlía do los cuatro Bancos Nacionales c u -
yos presidentes pagarán los billetes premiado que Icsc 
sean presentado». 
Hay tantas Loterías (tan pobre como fraudulentas,fi 
cuyo DllIctcB so venden concediendo enormes o m i -
siones á l o s expendedores, que es n e C ' sarlo aue lo* 
compradores se protejan acepti.ndo solamente l o s bw 
Hoto do la LOTKKÍA "UBL EBNADO DE LODIBIANA, 
si desonn Qlitfiüüt e) premio amuicifwio o» l f "s^-
i mu iiiiii imum iiiuiuiuniii 
DK . N U í i a z ( H I J O ) Ü i R U J A S b - D b M ' X J B T A Profesor de Clínicas, AjruiarllO.—COUBUUÍI.- UI-
^cho á ciuco.—Loa uiños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados gñi t i s . Polvos v e l ix i r . 
, G7fi3 b 26 5 M r 
Consultas diarias, de 11 á 2 -
Para E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N 
TJOS P U L M O N E S los mar te« , jueves y sábados . 
Bornaza 29. Teléfono 703. 
4857 15-28A 
B r , José Maria de Jaureguízár. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
OuíRclón radical del hidrocole por un procedimienta 
Kenoülo «in e x t r a c c i ó n del l íqu ido .—Especia l idad en 
fiebres «M^MUMM. O h r a p í a 48.—Telefono 806. 
C 597 i _ A 
CIBOJABO-DENTÍSTA. 
H a c e t c á a s las. o p e r a c i o n e s denta. 
l e s p o r l o s m á s m e d e r n o s p r o c e d í 
m i e n t o s . 
C o n s t r u y e d e n t a d u r a s a r t i f i c i a l e s 
d e t o d o s l o s m a t e r i a l e s c o n o c i d o s y 
s i s t e m a s p r a c t i c a b l e s . 
S u s p r e c i o s r e d u c i d o s y f a v o r a b l e s 
á t e d a s l a s c l a s e s . 
D e 8 d e l a m a ñ a n a á 4: d e l a t a r d e . 
AMARGURA 74. 
-1670 6-25 
E l tren de cantinas de Antonio Calvet, Te-
niente Rey 37, entre Habana y Compostela, 
Race saber á si;s marchantes que habiendo llegado 
á sn couociniiento que uno de lúa dependientes que 
ten ía , el cual ya no está en la casa, se ocupa en ha-
cer propaKanda á nombre suyo, llama la a tenc ión á 
ñn de que no se dejen engañar con ninguna farsa 
propia de gente de poco más ó menos, que lo que de-
sea es desacreditar la casa, pues su dueño no cree que 
un dependiente para con el marchante sea lo bastante 
para desacreditarlo siempre y cuando se le sirva co-
mo la casa acostumbra.—Antonio Calvet. 
4834 4d-28 4a-28 
I M I E , . X i O T J I S . 
Peluquero Especial para Señoras. 
C O M P O S T E L A 49, S A L O N P A R I S I E N , 
FUENTE AL TALAIS ROYAL. 
He recibido los nuevos onduladores del cabello pa-
ra hacer los peinados de moda. " E a u Fontaine de 
Jouvence" para poner el cabello rubio, de moda, en 
horas. 
Por un peinado de b a i l e . . . $5.30 
de novia 2.50 
,, bizantino 2.50 
,, ,, griego 1.50 
4949 8-30 
ro 
E S P E C I A L I S T A e n l a s e n f e r m e -
d a d e s d e l a s V I A S U R I L 7 A H I A S . 
Do regTeso de Par í s , se ofrece á sus 
amigos y al público. 
Consultas do doce á cuatro, incluso los días festi-
vos. Calle ¿e l Prado n . 87. 3880 23-8A 
Henry Bobelía. 
E N F E K M . E D A D E S DE L A F1EJ 
J e í í í s Mar í a n. 91, 
C 5P0 
de 12 ü 2 tardo. Teléfono 737. 
1 A 
i iGÜEAGM B E M M E R A ! ! 
C L I N I C A A U B A L D E N E W Y O R K . 
P E , O F E S O R 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cu -
ra la sordera en cualquier grado, destruye los ruidos 
de la cabeza y zumbidos de los oidos, t end ré el gusto 
de mandar los testimonios-, detalles y diagnóst icos á 
todas las personas que lo soliciten. Horas de 
«onsu l t a s : de Mi íi 3, Calcada del P r ínc ipe A l f o n -
so 391. Habana. E n esta casa se venden los apara-
tos artiliciales do oido, del D r . L u d w i g Mork y sus 
precios al alcance de todas las fortunas. También se 
vende en la misma el famoso aparato para hacer oir 
v hablar ¡i los sordo-mudos, invento maravilloso de 
M o n s e ñ o r Vorrior vicario general de Sidóm (Fran-
cia), el cual e« t i tu la Aud ígeno . 
300(5 26-4 
D ' i ? . G - T J S T A V O L O P E t S ! . 
In terno de la Casa de EnajenadoR.—Kc jibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedaden 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 d 1, en la 
Redacc ión de Z/a Abeja M é d i c a . San Nicolás n . 38. 
C 600 1 A 
T \ K - G. A. B E T A N C O Ü R T . Cirniano-Dentis ta 
X - / d c la Facultad de Pensylvania é incorporado ó, 
la í i ea l Universidad de la l l á b a n a . — Amargura 37, 
esquina .4 Habana (antes Aguacate 108.)—Coiisiiltiia 
de siete de la m a ñ a u a á ciuco d é l a tarde. 
4824 15-3bA 
Doctor Adolfo C. Bataneo urt. 
CIKtTJANO—DENTISTA 
•le lp. Pacidtad do P e n s y l v a n i » v 
tuno 26. C 674 
i ta Habari!. Nep-
2 ñ - í 3 A 
ib h \ 
t}al?am) I M , altos, esqnioiaáDragoiieti 
Especialista en onfermodadc.i yoo^reo-«iiilíl!caf j 
fcfrfxioiies de la piel . 
C^nflíjl+Aa íto 8 k 4. 
T í I L E F O N O K . t S i ñ . 
C 598 1-A 
Jo«ó Snárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del careliro, veuér^M 
r Bifilíticaa. Consultas: martes, jueveH y "á>'a<lo8. da 
12 á 3. Monte n ú m . 336 5732 " 31 (i - I ÍM i 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D K F R A N C E S que tiene algunas horas desocupadas, desea en-
contrar clases á domicilio ó en su morada, sea de 
francés ó de primera enseñanza en espafiol; TátobiéD 
admit i r ía un cambio di? leocionex de futucdí é inglés. 
R a z ó n calzada de Galiano n. S bajos, esquina á T r o -
cadero. 4936 4-30 
Cálculo Mercantil y Part ida dofele. 
Solicítanse dos ó tres alumnos para darles clases á 
domicilio. Cuota módica. Dirigirse N . B . , Colón 35, 
principal izquierda. 4920 4-30 
UN A P R O F E S O R A D E L C O N S E R V A T O R I O de Nueva Orieans desea encontrar una famiiia 
que le dé cuarto y comida en cambio de una clase 
diaria; enseña el francés, inglés, español y piano con 
perfección en la Habana ó cercanías : referencias las 
mejores: informaran a lmacén de pianos del Sr. A n -
selmo López . Obrap ía 21 y 23. 
4866 4-2Í* 
Mamna Montíiué, viuda de Vivó 
D a clases de 8 á 10 de la m a ñ a n a de pinhira K e n -
sígton imitación de bordado, tambiéu al ó;eo sobre 
tetas de seda, madera, porcelana, etc. Flores y f r u -
tas de Uarbíi t ine para adornos de j a n us, pintos y o-
tras curiosidades y se vende la pasta. PrecioB módi -
cos. San Ncolás 41, esquina íl la iglesia del Mons^rra-
te: en l " misma se alquila un piano )';'ra a iwudcr . 
4891 4 29 
I M T O D I S T A . — D R A G O N E S 40, BAJOS.—SE 
J^XliMcen trajes de seda á $3, olán $2. Se corta y 
entalla á 40 cls. Se adornan sombreros á ¡"8 cts. Se 
venden moldes por el úl t imo l igu i in . En la misma se 
desea comprar dos máquinas de uso y 4 maniquíes . 
4900 4-29 
CTRAN FABRICA m m k i 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sonora peninsular de cocinera en casa particular 
ó establecímíeBto. Tiene quien responda por su con-
ducta. Su sueldo 17 pesos oro y ropa l impia lo menos. 
Sitios n ú m . 66 da rán razón . 
4969 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de 14 á 15 años para limpieza de casa, en 
Cuba n ú m e r o 66. 
504? 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de mano de color^ y de mediana 
edad, que sepa coser y quiera i r al campo. Cuba 66. 
5043 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa cumplir su obligación 
y tenga buena recomendac ión . Oñcios núm. 1, de 
las 12 del día en adelante. 
5020 4-2 
DE H. A. VEGA. 
Especialista cu aparatos inguinales. 
L a curación de las liernias se consigue 
con la aplicación do los aparatos sistema 
BA.RO, la casa más antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O I 1 3 X 3 3 P O 3 3 . 
C 6 6 i alt 12-11 A b 
S E B O R D A 
ron sedas, hilo, plata, oro y li tografía, á precios con-
voncionales. Merced n ú m . 5. G 5-28 
A Y Í S O al público. 
E l antiguo cocinero de Antonio Calvet, ha abierto 
un Gran Tren de Cantinas en la calle de Aguiar n ú -
moro 07. para rervir á sus favorecedores y al públ ico 
en general, esmerada y puntualmente, para cuyo 
efecto cuenta con un excelente maestro culinario que 
h;>. trabajado en los mejores hoteles y restaurants de 
esta capital. Y su dueño, que también es cocinero, 
a tenderá sol íci tamente las observaciones de los mar-
chantes. 
E L MODELO CUBANO 
D E J O S E B O D B I G TJEZ Y GARCIA, 
E N T R E O B I S P O Y O ' E E I L L Y . 
4865 6-28 
L A MADRILEÑA. 
M O D I S T A Y P H O F E S O R A D E C O R T E . 
Se encarga de la confección de toda clase de pren-
das d".-. señera y niños, especialidad en trajes de 
novia, beile y recepción. E n s e ñ a á cortar por el sis-
tcmn métrico. Corta é hilvana vestidos y da moldes. 
Taller v Academia de corte.—Galtano 124, altos. 
4782 10-27 
M o d i s t a . — S o l xa" 4 8 . 
Se lucen trajes de olán y seda de señora y de niño, 
con toda prisa, sin alterar su precio; buen corte y ele-
gante: se toman medidas á domicilio, del Vedado al 
Corro. Se solicitan aprendizas. 
4763 8-27 
A l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
IV.1 Alejandrina Mateo se ofrece en su salón y á 
domicilio para peioar y teñir el cabello á precios m ó -
dicos. O u a p í a 58, altos. 4758 15-27A 
Una Sra. recién llegada do Madrid ofrece sus ser-
rícioa á !;is señoras aprecios módicos. Recibe ó r d e -
née b S:.;i Miguel a. 37. 4*42 8 25 
Tfc/fODISTA. SK C O N F E C C I O N A N T R A J E S 
i x Í L d c viaje, baile, boda j maíro , ú l t ima novedad y 
por figurín y á gusto de su dueña: también se hac^u 
. i capncbo y toda clase de ropa de niños, se adornan 
sombreros v se va á domicilio á entallar, precios mo-
deraeos, re'corta y entalla pot 50 centavos. O'Rei l ly 
n ú m e r o 77, en la sala. 4266 14-16 
V I C T O R I O FERJWAÜSTDEZ 
participa á sus amistades y a' públ ico en general, ba-
bor instalado su Taller de Carpinter ía en Lamparilla 
íi. 86. entre Villegas y Bornaza, donde ofrece sus ser-
viri'iN "mi el etm ro debido. Se alqüüa IJI horno di 
paótmelítt. 4218 ¿j-l.-iA 
A l o s l i a c e n d a d o s . 
Llamo su atención hacía las facilidades de traspor-
te de piezas do maquinar ía por el ramal que ha cons-
truido la Empresa de loa Ferrocarriles Unidos del 
paradero de la B a h í a hasta la Fund ic ión de Regla y 
ofrezco mis servicios m i s baratos que otros talleres. 
3708 26-5 Ab 
• w n mi H un mili iw iilgi~gin 
1 E 1 8 D E L E T M 
TREN DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud n ú m e r o 1, sombrere-
ría; Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano u . 32, ferreter ía Los Leones y en Paseo, es-
quina á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
4479 nlt 13-20 
oüUWlülifio. 
AC A D E M I A D E M U S I C A D E P A U L O M TA l i -te ui , ex profesor del Conservatorio de la Habana; 
solfeo, teor ía musical. Cauto, piano, violío. violonce-
11o, etc., etc. Horas de clase; señori tas , de 8 ' i 10 de 
la m a ñ a n a . Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Bfemiua-
l idad, $4-25 oro. Lealtad 88. 4578 26-22 Ab 
<Jo©é M a n u e l G-arcia 
31. 
Clases de inglés y a l emán por uu mótodo R e c i a l 
H O N O R A R I O S : 
Clases particulares ¡fpQ 
I á ^ g e B c l " a l e s de seií, * otl10 "oche." $ 10- 60 
4577 15 -22Ab 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A SE O F R E -ce para nodriza, con buena y abundante leche, 
pues disfruta de una robustez incomparable. Para 
pormenores, dirijirse á San J o s é n ú m e r o 140. 
4980 8-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que 
sepa coser á mano y máquina 
pe^os y ropa limpia 
5001 
Sueldo, diez y siete 
Galiano número 00. 
4-2 
T T ^ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
X j c.irse de criado de mauo en casa particular: tiene 
perdonai epie respondan po él: San Lázaro 213; fci-
ter ía de Aünei idnres . 5018 .1_3 
IIMIIBIIJJ». mmmtmi\Hiú\imMi9mmm 
ano. 
V a d e m é c u m de los hafiWidados y labradores. Guía 
p rác t i ca para curar todas las enfermedades, p r inc i -
palmente las que se padecen en esta isla por los siste-
mas homeepá t i co y alopát ioo. Contiene además el 
m é t o d o de formar un bot iquín con su formuhr io para 
preparar las medicinas, incluyéndose las plantas cu -
banas de virtudes curativas experimentadas. Esta o-
bra es indispensable á todas las familias; principal-
mente las que viven fen el campo, para el pronto so-
corro basta la llegada del médico. 1 tomo $1 plata. 
D e venta S A L U D 23 y N E P T U N O 124. 
4960 4_3o 
Sigue Ikiiiidando todos los libros por 
seguir los estudios del 
Hasta ahora no he escrito más que tres y son las 
siguientes: 
19 Las corcheas de Canelo. 
2? F a n t a s í a de Aída . 
S'.' Pont-ponrri t Cubano, cuyas tendré el placer 
«le mostrar á quien desee verlas. 
Como m i objeto es la música, vendo los libros á 
OREAL, á P E S E T A y M E D I O PESO v los demás, 
juucbj i ganga. 
T a m b i é n vendo los armatostes. 
E N C A S T R O 6 5 
He .-..licita una cunera VArA corta familia, que sea 
Htu'uda, ^""J .^ 5 do color; ,)ue duerma en la coloca-
^"T. v se le dará bucu sueldo. 
' 5007 4-2 
E N E J L C O L E G I O S Í A S A I Í A , 
Dragones 106, so solícita uri proíecor práct ico en la 
erisen n í a para clases y guardias. Se exigen referen 
5017 4-2 
OBISPO 67. I N T E R I O R . — T E N G O C O C I N E -ros «le 1? y2 porteror, y camareros, criados y 
Uvabdcras, y necesitó 4 criadas que sepan coser, 10 
12 y 17$ platn, Uu carpintero, uu pintor brocha gorda 
y un portero práct ico, con buenas referencias. 
n009 4-2 
• p i E S E A C O i O C A K S E U N A S E Ñ O R A P E 
j L / i insular de criandera á leche entera, buena y a-
bundadte: riene quien la garantice: calle del Prado 
n. 3, esquina á la Cárcel . 5002 4-2 
S E SOÍLÍÓITA 
uu criado de mauo con referencias. San Miguel nú-
mero 43. 5CS3 4-2 
S E S O L I C I T A 
una señora sola para un corto lavado y repasar ropa, 
sueldo 30 pesos plata, y una cocinera para corla fa-
milia, sueldo 12 pesos. Se piden reforenciáB, Agii iar 
n . 102. 5032 4-2 
3 A H 3 E 3 S Í A : L A E U R O P E A 
Hace falta un oficial que sea bueno. Reina n. 2. 
5036 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mauo y una manejadoi-a de color que 
sean buenos y que tengan referencias. Neptuno l i 6 . 
5035 4-2 
493i 
P ^ J L D O 1 0 7 . 
4-30 
331; Inglés sisi Maestro, 
« n 26!Jccc:one8, novís imo tratado adoptado para a-
yrenderlo los españoles , mé todo instructivo, fácil y 
Tápidotpara aprenderlo á escribir, traducir y hablar, 
••ontieBB la palabra en inglés, su t r a d n c c í ó n ' y á con-
t inuac ión la p ronunc iac ión ligurada, & c . U n tomo 60 
«entavog plata. D e venta Salud 23 y Neptuno 121 A-
3>reri¡ai. 4955 4-;^) 
' - Í E S P A N O L E S E I N S U R R E C T O S . 
Reeucrdos de la guerra de Cuba, por el Coronel 
retirado D . Francisco de Camps y Fcl íú . 
Relación ver ídica, completa, borrada é impareial 
«le todo lo acontecido desde el grito de Yaru has a la 
•conclusión de la guerra. U n tomo grande de 424 p á -
ginas, un peso plata. 
í Se remite franco de porte á cualquier ponto d é l a 
Isla a todo el que envíe $1 25 en sellos de 5 centavos 
bajo sobre dirigido á M . Ricoy, calle del Obisp» n ú -
mero 86, l ibrería . Habana. 
4(5->7 10-25 
ÍÜlüU. 
M E C A N I C O I N S T A L A D O R . 
Autorizado por la Dirección del Canal deAlbear 
para hacer empalmes ó entronques; se dedica n u " 
vamente á ejercer la industria ¡de instalación de ca-
Serias, con la peifeccion que lo acredi tó en el taller 
one tuvo en propiedad en la calle de la Industria 
durante alganos años. Domicil io: Gervasio 18"USma' 
4d-2 4a-6 
«RAN T R E N D E CANTINAS 
C U B A D O . 
D E J O S E R O D R I G U E Z Y G A R C I \ 
An t igua cocinc-ro del tren de cantinas de Antonio 
l-alvot. 
4gtítér 07, e m r ó Obijpp y O'Itcilljf. 
' S< ÍQ) pai ¡ian cantinas á domicilio con buena sazón 
K . ' - 313-12 dl3-13A 
S E D E S E A 
una familia de adultos que ocupen gratis, la casa de 
los baños de mar de los Campos Elíseos. Por infor-
mes ocúrrase á dichos baños . 
4973 4-2 
ÜN A C R I A D A D K M A N O , U N A C H I Q U I T A de color de doce á catorce años y un criado Nep-
tuno 123. 50S1 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color que sepa cumplir 
con su obligación y traiga recomendaciones: sueldo 
dos centenes. Compostcla 23. 
4976 4-2 
Q E S O L I C I T A U N J O V E N D E 20 A 22 A Í Í O S 
j o p a r a dependiente y repartidor de periódicos; se r e -
quiere que tenga buena letra y presente buenas refe-
rencias, de no se ra s í que no se presente. Habana 98, 
Agí ncía de periódicos. t,' 761 4-2 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J L / c r i a ü d e r a ' l e color con buena y abundante leche 
pi ra c r i j r á leclie entera: es joven y sana, teniendo 
quien re¿ponda por ella: impóndráii Salud 150. 
4979 -1-2 
D Z 2 T B R O . 
Se dan algunas partidas con h-poteca de fincas nr -
bauHg, al 8 y 9 p . § de i n t ^ i é i anual, también î S 500 
oro sobre fincas rústicas* que ofrezcan ga ran t í a : San 
Ignacio 24 C. de 1 á 4 de la tarde. 
4395 4-2 
DOS S E Ñ O R A S SE O F R E C E N P A R A A C O M -p a ñ a r á la Exposición de Chicago á una señora ó 
eñocitas; una en cualidad de in tépre le , la otra come 
ava; lasdos desean ir en el mismo vapor aunque sea 
con familias diferentes; ambas han viajado mucho: 
una de ellas posee el inglés y el fraueé : en el café y 
sonfitería de Belén Oompostela y Acosta pueden dc-
ar aviso. 4978 4-2 
* C O L O C A Í v S E . SE N E C E S I T A N 3 B U E -
X X ' i a s cocineras, 2 manejadoras, 3 criadas blancas, 
2 de color, 2 cocineros, 4 muchachos, 2 crianderas. 
Todos los que deseen colocarse acudan aquí . Los se-
ñores dueños que necesiten sirvientes pidan á Agua-
cate 54. Alvarez y Rodr íguez . 
4596 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó portero, sabe cumplir 
con su obligación: tiene quien abone por su conducta: 
impondrán calle de Cuarteles r ú m . 2. 
4975 4-2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E R E C O -nocida moralidad desea colocarse de cocinera, 
pues sabe su obligación por haberla ejercido muchos 
años; informarán Lealtad 106. 
4981 4-2 
D e,!SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -íular para la costura y limpiera dn la cn«a de una 
ramilla decente, sabe c u m p ü a su obUgaetón; en la 
miama desea colocarse otra de criada de mano, am-
bas tienen quisu Jfte curantlot!, Oficios 15, foT'da E l 
Porreoir, 503tí 4-3 
S E S O L I C I T A 
un general criado de mano que esté acostumbrado á 
ese oficio y que haya servido en casa particular. Que 
tenga buena recomendación ó sino que no se presen-
te. Calle de la Amargura número 76. 
5024 4-2 
COCINERO O COCINERA. 
Se necesita uno que sepa su obligación y tenga 
buenas referencias. Galiano n. 76. 
5023 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criadas de mano isleñas p rác t i cas en el servicio, 
una duerme en el acomodo y la otra no; impondrán 
calle de la Amistad n. 17, solar, cuarto n . 52. 
5022 4r-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, para servir á la 
mano, que sepa coser y traiga referencias. Calle de 
la Habana n ú m e r o 115. 
5010 4-2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora buena y cariñosa con los niños y 
también una cocinera, las dos para el Cerro. In for -
m a r á n calle de la Habana n. 61. De no reunir las 
condiciones necesarias que no se presenten. 
4939 4-2 
ITJKTA C O S T U R E R A 
parda, solicita trabajo para hacerlo en su domicilio1 
Fgido núm. 29. 4985 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y si no que no se 
presente: suelto $10 oro: Villegas 106. 
4993 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, viuda, de mediana edad y de 
moralidad, bien para manejadora, ó para a c o m p a ñ a r á 
una señora sola en sus quehaceres: el que la desee 
puede pasar á su domicilio calzada del Monte 397. 
4987 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, que ayude á la l im-
pieza de la casa; buen sueldo en oro; Habana 65, al-
tos. 4988 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para la limpieza do varias habita-
ciones y que entienda alga de costura prefiriéndola 
que hable inglés ó francés: Teniente-Rey 71, esquina 
á Cristo. 4989 4-2 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A Y una manejadora que sea cariñosa, ambas que se-
pan cumplir con su obligación ypresenten buenas re -
ferencias, da rán razón Teniente-Rey 26 de 8 de l a 
m a ñ a n a en adelante. 4993 4-2 
UN A P E R S O N A A C O S T U M B R A D A A V I A -jar con familias y niños, tanto en la A m é r i c a co-
mo en Europa, se ofrece á las familias que deseen u -
tilizar sus servicios: informarán Animas 45 á todas 
horas. 4968 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mauo que sepa coser. San Miguel nú-
mero 194. 4948 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
4927 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular, tiene lecbc abun-
dante y es tá aclimatada, es de confianza, tiene quien 
responda por olla. I n fo rmarán Dragones 46. 
4942 4^30 
B X 7 E 1 T S U E L D O . 
Criada de mano. Se solicita con referencias en 
Manrique frente al número 48. 4941 4-30 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano que sepa sus obligaciones, un me-
cánico y trabajadores para la cervece: ía . Galiano nú-
meso 69. 4935 4-30 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JLr peninsular de poco tiempo de parida, sana y con 
buena y abundante leche para criar á locho entera, 
tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n Industria 
n ú m . 134. 4932 4-30 
TE L E F O N O 590.—TENEMOS CON B U E N A S referencias criados de mano; excelentes cocineros 
de $51 oro, y de 20 y $75; y cocineras de 20, 15 y $12, 
porteros, cocheros, camareros de hoteles, dependien-
tes de todos los ramos, crianderas blancas y de color, 
mncfaaclins, y solicit > criadas y manejadoras de á 17, 
15, 12 v 10 pesos. Aguacnte u. 58 — J . Mart ínez. 
4957 4-30 
~ S B S O L I C I T A 
una morena cocinera de mediana edad, que sea for-
mal y muy aseada, contando con buenas referencias. 
E n Virtudes 35 informarán. 
4966 4-30 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color ó blanco, de 14 á 16años para 
manejar una niña. Sueldo $9 plata y ropa l impia. 
Mercaderes 38. 4964 4-30 
SE F A C I L I T A N C O N B U E N A S E B F E R E N -cías en k s casas en donde han servido: cocineros, 
criados, camareros y porteros y demás sirvientes; ne-
cesito una criada, una manejadora, una cocinera; 
vengan que aquí encuentran coloración, se comi ran 
y venden casas y establecimientos. Obispo 30, E l 
Pa í s . 4963 , 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años para enseñar le el mane-
jo de un establecimiento. Por ahora $6 plata de s: el-
do, casa, comida y ropa limpia. Galiano 100. 
4952 4-30 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, que sea t r a -
bajadora y formal y que tenga quien responda por 
ella. Obispo n ú m e r o 42, E l Cañonazo . 
4944 -1-30 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con buenas referencias. C u -
ba número 101, de 9 á 12 de la m a ñ a n a . 
4919 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna señora peninsular de cocinera en casa de corta 
familia, es aseada y de toda confianza: impondrán 
calle de Luz n. 1. 4037 4-30 
DEPENDIE1STES Y SIRV1ECNTES. SE facili-tan cuantos se le pidan para toda clase de estable-
cioiietito para esta capital y demás puntos de la Isla, 
Tenemos buenos camareros, cocineros, criados y va-
rios jóvenes reden llegados propios para casas de co-
mercio. Oficios 68. F . Sánchez. 
4947 4-40 
S E S O L I C I T A 
111 Animas n. 7 una criada peninsular que sepa cose: 
á mano y á máquina. Sueldo 17 pesos. 
4913 4-30 
DO N D O M I N G O L A G O A R D I O N S , N A T U ral de Aro , provincia de la Coruña , desea saber 
el paradero de su hermano D . Francisco Lago A r -
dióus, que hace uu año y pico se fué para el campo: 
la persona que sepa de él, ó él mismo, pueden d i r i -
girse por escrito ó personalmente á Cuba n . 62: es 
asunto interesante de familia y que le conviene: se 
suplica l u reproducción en los demás periódicos. 
4869 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O G A -llego de ?nediana edad en casa particular para 
criado de mano ó portero, qcc sea buena casa, pues 
sabe cumplir con su obligación, que lia s ervido en las 
principales cas;is de esta poblactou: tiene quien ga-
rantice su conducta Informarán O'Reilly y Cuba, 
bodega. 4893 4-29 
E M P E D R A D O 6. 
Se solicita ons criada de mauo con buenas referen-
cias. 4910 4-29 
E s c o b a r 4 1 , a l t o s . 
Se necesita una cocinera para corta familia. Se 
necesita una criada de mano peninsular: ha de llevar 
referencias y ha rá mandados. Sueldo, doce pesos pla-
ta y ropa limpia. 4896 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano. Animas n ú m e r o 91. 
4895 4-29 
D fcSEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, bien sea para el servicio de criado de mano ó 
dependiente de bodega, café, fonda ú otra cosa: es 
activo é inteligente y desea trabajar: tiene personas 
que respondan por él. In fo rmarán calle de Galiano 
n. 129, sas t rer ía . 4870 4 29 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I J S S U L A -res para criados de mauo ó porteros: uno sabe 
algo de botica. In formarán calle de las Animas n. 16. 
4871 4-29 
T:v;--. B&ttotsn 
Temporada de verano do 1893. 
Acafri. de rscibir esta casa su espléndido surtido de te ajes 
para niños de todas edades, y telas de fantasía para vestidos 
de señoras y señoritas. 
T R A J E S íledril y holanda para niños do 3 á l é años. 
T R A J E S de cordelltí para niños de S á 14 aóíos. 
T R A J E S de alpaca para niños de 3 á 10 añov?. 
T R A J E S de casimir muselina para niños de 3 á 11 años. 
T R A J E S de punto. 
T R A J E S de franela. 
Los modelos de esta temporada son de lo más nuevo, ca-
prichoso y elegante que pueda figurarse fil gusto más refinado. 
En estos trajes entran también de pantalón largo para 
jóvenes de 11 á 16 años. 
S E A L . Q U I L A 
un hermoso cuarto alto á. 'personas tranquilas que no 
tengan niños n i animales: es casa de moralidad. Calle 
del Ülanco n . 32. 4892 4-29 
Een 6 onzas la l í ennos a casa situada en la calle de la Salud n ú m e r o 73, se alquila en seis onzas; t i e -
ne muebas comodidaden y en ella no hay que pensar 
en temporadas por lo fr esca y saludable; tiene 8 ha-
bitaoijones, sula y saleta, comedor, tres ventanas á la 
calle y caballeriza. Aoosta 41 informarán y la llave 
en la botica. 4901 4-29 
Cerro.—Se alquila esti la calle de Zaragoza n ú m e r o 27, la hermosa casa compuesta de sala, comedor, 
6 cuartos seguidos, u n hermoso alto al fondo y un 
gran sa lón contiguo á l a cocina: la llave en el número 
31 é i n f o r m a r á n Galiano 78. 4863 4-28 
So alquila l a casa calzada del Mon te 6 sea P r ínc ipe Alfonso n ú m e r o 24 (veinte y cuatif») en 38 pesos 
1 oro sí fuese para establecimiento, ó se -vende. I n f o r -
man Aguacate n ú m e r o 112. Y se vende una banadera 
de m á r m o l en 45 pesos oro. 4823 4-28 
UN E X C E L E N T E C O C I N E U O Y R E P O S T E -ro, asiático, kulioita coló ación en casa part icu-
lar, establocimiento ó alniacén: tiei.e pen onas respe-
tables que abonen por sn conducta D a r á n razón en 
la calle de Monferraie n. 55, á todas horas. 
4880 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, coser y 
nalga lecomeudaciones, para Cuba66. 
4916 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y taaiga referen-
cias en la calzada de San Láza ro 167, altos. 
4909 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A l i D E S E A Co-locarse de criandera, parida de diez dias, sana y 
rabtttta, Aguacate n . 49. 4912 " 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada bUnca que sepa leer para el servicio ex-
clusivo de una señora. Empedrado n ú m e r o 15. 
4908 4-29 
y v E S E A N COLOCA11SE DOS M U C H A C H A S 
j L / p e o í n s u l a r e s , una de criada de mano y otra de 
nianejadora, han de colocarse juntas, bien en la H a -
bana ó en el campo, saben cumplir con su obligación: 
calle de la Cárcel n . 19 solar impondrán . 
4904 4-29 
S E S O L I C I T A 
una señora de inodinna edad para los quehaoeres de 
una certa familia, preliriúiiilola peninsular y que t en -
ga i ccomendac ión: iufiiruiaráu Figuras 19. 
4900 4-29 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano qu« KÜ obligación y 
que tenga quien de informen Cuba 9!, eimvsnelos. 
4899 4-39 
SE S O L I C I T A U N í U Ü C H A C H O B L A N C O de 12 á l 5 años, qua sea criado dn mano y sepa los 
quehaceres de una casa y tenga luienos informes, 
sueldo media onza oro y ropa l impia. O'Reil ly 54 ca-
misería. 4Í!85 s 4-29 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, de mediana edad 
para el manejo de uu niño solo, ha de ser car iñosa 
con ellos y tener buenos informes. Prado 103. 
4874 4-29 
PA R A C H I C A G O . — U N A S E Ñ O R I T A Q U E ha vivido a lgún tiempo en los Estados-Unidos, se 
ofrece para acompañar á una familia ó scfiora que 
viajo sola: puede servir do in té rp re te , pues conoce el 
inglés y el francés. E l dueño de la tienda do ropas 
I;a Francia dará más ucticiss, 
2d-2 2a 
EXCITSADOS-mODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
•49, A G I T . I A H 4 9 . 
C 603 1-A 
P O R T E R O 
Se solicita uno con buenas referencias y que sepa 
escribir bien. O'Reil ly 25, de 12 á 1 de la tarde pre-
cisamente. 4871 4-29 
S E S O L I C I T A 
en San Nicolás 17 esquina á Animas, una criada para 
la limpieza de una habi tación y cuidar una n iña , p re -
cio 5 pesos y ropa limpia: en los entresuelos infor-
marán . 4868 la-28 3-29 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da con hipoteca en grandes y pequeñas partidas 
en todos puntos: pueden dejar aviso Dragones n. 98, 
Villegas n . 10!, t abaquer ía , y Habana n . 190. 
4828 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, en 
Neptuno n . 7, altos, de once A cinco de la tarde. 
4831 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que sepa su o b l i -
gación y tenga buenas referencias. Sueldo, 15 pesos 
plata. O'Reil ly número 6. 
4810 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que entienda bien su 
oficio y tenga recomendaciones. Neptuno 47, bajos. 
4812 4-28 
Se solicita á D. Andrés Andia 
para un asunto que le interesa, en Oficios 88.—Ha-
bana. 4802 5-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehaceres de la 
casa. Estevez 100. 4817 -28 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, y que tenga personas que 
respondan por ella. San Nicolás 122. 
4853 4-28 
8 P O R l O O A L A Ñ O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia n ú m e r o 87. 
4829 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criado de mano peninsular, acostumbrado á este 
servicio y con buenas referencias de las casas donde 
ha servido. E n la misma se coloca un sujeto peninsu-
lar de portero en casa particular ó de comercio. Ber -
naza 23. 4838 4-28 
N I N T E L I G E N T E E N L A F A B R I C A C I O N 
de licores y vinos en frío, con muchos años de 
prác t ica , desea encontrar trabajo en la Habana ó 
fuera de ella. Para más pormenores dirigirse en la 
calle de Chacón esquina á Habana, bodega, á J . G. 
4836 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias, 
n ú m e r o 64. 4837 
Neptuno 
4-28 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , GA-llega, que sabe cocinar á la española y á la cr io-
lla, desea colocarse en casa decente, lo mismo que 
haya mucha ¿ i m i l i a q u e poca; tiene quien la garanti-
ce y responda de su conducta. Informan Habana 21, 
á todas horas. 4832 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, joven, peninsular para trasladarse 
con una familia á las Vi l las . Hote l Nuevitas infor-
marán . 4864 -1-28 
CR I A D O D E M A N O . SE S O L I C I T A U N O que sea inteligente y activo ooino camarero y limpieza 
de casa, pues no hay que s e r v i r l a mesa, debe tener 
su cartilla y buena recomendaeióK de donde ha ser-
vido, sin las cuales es ta rá inúti l presentarse. Prado 
número 115. 4858 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, qu-. duerma en 
el acomodo. Vedado 7? 303, informan. 
4851 4-28 
ÜN A M O R E N A G E N E R A L L A V A N L > E R A , que puede presentar las mejores roferenC.'as de 
las casas donde ha estado, solicita colocarse. D.'U'au 
razón Lampari l la 92, á todas horas. 
4822 4-28 
EN E S T R E L L A N U M E R O í , SE N E C E S I T A un muchacho para repartir ropa, ha de traer re-
comendación de honradez. 
4821 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen eotíto/aa ó cocinera, que tengan buenas re-
comendacioii. í. Dornas 46. 4842 '1-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular, sana y con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera, te -
niendo persona.- que respondan de su conducta: i m -
pondrán calle de Manrique n ú m e r o 152. 
4843 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mauo ó de manejadora de n i -
ños: es activa é inteligente y car iñosa con los niños: 
tiene quien responda por ella: impondráu calle de 
Puerta.Cerrada n . 1. 4804 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de 13 á 14 años para una seño-
ra sola, dándole un centén y ropa l impia. Gerva-
sio n . 100. 4803 4-29 
J A R D I N E R O 
Se necesita uno que sea inteligente en el oficio y 
tenga buenas recomendaciones. Samá 26, Mariauao. 
4776 6-27 
l i l i 
S E C O M P R A 
un tren de carruajes. E n O'Reil ly n . 33 darán r a z ó n . 
4873 8-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE compra una casa en intramuros de esta ciudad, 
que esté en buen punto y cuyo precio sea de 3 á 4000 
pesos: informarán Vclasco n ú m e r o 11. 
4807 4-28 
O J O . 
Se compran muebles de uso pagándolos bien. M o n -
te n. 2 G, donde se vende un espejo propio para una 
Sociedad. 4809 '1-28 
S E COMPRAN M U E B L E S 
iilliajas, oro y plata vieja. Animas n ú m e r o 90, entre 
Galiano y S:'ii Nicolás . 4555 15-22 
S E C O M P R A N 
prendas y muebles, pagando los mejores precios. 
O b r a o í a 53, esquina á Compostela. 
4313 26-15A 
E n " L a Nueva Mina," Bernaza n. 8, 
se compran todos los qne propon-
g-íin, en grandes y pequeñas cantida-
des, pagándolos al más alto precio; 
lo mismo que prendas de oro, plata, 
brillantes y toda clase de objetos de 
valor. Teléfono 510. 
C 663 26-11A 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un perro de caza, blanco con 
manchas amarillas, atiende por Jack y tiene puesto 
dicho nombre en el collar. A la persona que lo en-
tregue en Cerro 566 se le gratificará. 
5000 4-2 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L Q U E suscribe los recibos intervenidos por el Sr. H a -
bilitado del Cuerpo de Pol ic ía Municipal , correspon-
dientes á los meses de mayo y junio de 1883 como 
Sub-brigada n. 106 que fué de dicho Cuerpa de P o l i -
cía Municipal : hago saber (jue quedan nulos y de 
ningún valor y válido el que sin in tervención he otor-
gado á D . Antonio Adriano Valdés con fecha 15 del 
presente. E n vista do que en conocimiento de lo ocu-
rrido el Sr. Habili tado no los abonará caso de que a l -
guien los haya encontrado suplico su devolución á 
Morro n. 3 .—José M1} Cheda. 4925 4-30 
asas IB seJtlflissytoias. 
H O T E L BRISTOL 
Quinta Avenida y calle 42 A . 
N E W - Y O E K C I T Y . 
Hotel de primer órden , para familias, en l apa r t e 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Grand 
Central Station. Cuartos sencillos ó en suitte con ba-
ño? y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C o v Propietarios. 
Cable: BRISTOLIA, NEW-YOBK. 
HOTEL EAELI1T&T01T. 
E l más hermoso de los de 
RicMeld Springs, Neiv-York. 
Es uno do Ion logaros m í a amenos, en los Estados-
Uuld^s, jiaia. pBfar el v^raoo. l-ídapso pormenores »1 
«».. 53-11A 
I M P Í M 
E n este hotel , situado et' el mejor punto de Santa 
F é , p róx imo a l B a ü o Terrmal, e n c o n t r a r á n los s e ñ o -
res pasajeros esmerado t.ra^o, como tiene acreditado 
su dueño y fundador en los muchos años que lleva es-
tablecido, mejorando cada d ía sus condiciones. 
Tiene a d e m á s , el mismo dueño casas amuebladas 
para familias, una tienda h ien provista de que pue-
den surtirse, carruajes para paseos y trasportes y el 
vapor "Nuevo Cubano," c a p i t á n Montesinos, que 
hace sus vityes con toda regularidad, saliendo de B a -
tabanó los (Lomingos por l a m a ñ a n a para I s la de P i -
nos y de é s t a los miércoles para B a t a b a n ó . 
Más pormemores D . Pedro Ordoñez , Dragones en-
tre Egido y Zuluc ta , pe l e t e r í a . E n Santa Fe D . A n -
gel G. de Cebeillos, y en Bat abanó y Nueva Gerona 
el Capi tán . 3940 26-9A 
M t l í l í 
So alquilan easpacioaas y ventiladas habitaciones á caballero-s (í familias sin niños menores; baño con 
ducha y mucho asen: habi tac ión y comida 25 pesos al 
mes por persoaa. San Ignacio 78, altos. 
5014 4-2 
M E R C E D 77. 
Se alquilan 1 os espaciosos altos con agua, gas, co-
cina, excusados! y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, CO*Q ba lcón á l a calle, y habitaciones 
para hombrs solo 5013 8-2 
C O L O N N . 3 5 . 
Se alquilan habitaciones con suelos de m á r m o l , 
mosaico, baño y cintrada á todas horas: precios m ó d i -
cos. 50Í5 10-2 
P A S ' . A A L M A C E N . 
Pronto á desocuparse, se alquila el espacioso local 
Cuba 88, entre Tendente-Rcy y Mural la , propio para 
Almacén de P e l e t a r í a ó de cualquier otro giro. I n fo r -
m a r á n Muralla, 7P. C 758 4-2 
Guanabacoa: se aJquila la hermosa casa Candelaria n ú m e r o 24, al doblar de la plaza del Mercado, 
teatro y en el centro de las dos empresas de ferroca-
r r i l y las dos iglesias: lo pasan por la puerta las gua-
guas que l levan los b a ñ i t a s á Coj ímar : t amb ién se 
venden lo mismo que la contigua n. 22: su dueño San 
Nico lás 91, Habana, de 10 á 2 y de 5 á 7 tarde. 
4982 4-2 
Se alquila m u y barata la hermosa casa calle de Tejadil lo n ú m . 1, pr incipal "a l to" , once cuartos, 
tres salas, pisos de marmol y mosaicos, esquina á la 
brisa muy fresca, buen servicio, de hijicne, y gran.des 
comodidades, 5027 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa n ú m e r o 63 de la calle del Campanario en t re 
Neptnno y Concordia, mny seca y ventilada, con, co-
modidades para una regular familia; tiene diez 1 l ab i -
taciones bajas y altas inclusa la cocina con su des-
pensa, agua de Vento en el alto y en ios bajos j o z o 
de manantial con su bomba, lavadero, inodoro,, dos 
escusados alto y bajo para criados, gran sumidiero y 
suelos de mármo l y mosá i c* : la llave en la can dee r í a 
del frente núm. 72 i ' iforrttarán en Bernaza 36, los 
días de trabajo de 11 á 3. 5021 t'h-2 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y fresca casa calle F . ivúin. 10, 
con hermoso baño y j a r d í n , por año ó por temporada, 
en la bodega de. la esquina es tá la llave é i n f o r m a r á n 
de su precio y condiciones en Amargura 76. 
5025 8-2 
S E A L Q U I L A 
en el ACEDADO la casa n . 50 de la salle 9, esquina 
á Baños . I n f o r m a r á n Mercaderes 21. 
4998 4d-2 4a-2 
M A G N I F I C A S 
habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella, 
en Prado 89. cau frente al parque de Isabel la Ca-
tólica. 5019 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa do alto y bajo, calle de la Lampar i l l a n . 59, 
enfrente, en el tren do lavado, es tá la llave. 
4986 4-2 
EN módico precio y con todas las comodidades ne-cesarias, so alquilan los hermosos y ventilados a l -
tos de la casa Calzada del Monte n. 308. P̂ s de requi-
fito que sean personas de moralidad: en la misma i n -
formarán. 4991 4-2 
I T I N los altos d é l o s baños del Vedado, que ya es tán 
Jj ' jabiertos al públ ico , se alquila una casita amueb l í i -
para familia. 4990 26-2 
S E A L Q U I L A N 
para escritorio los bajos de Cuba n ú m . 25. 
4805 4a-27 4d-28 
m E L 
Se alquila la casa n. 50 de 
la calle v?-; informan en Blan-
número 40. co 4811 2a-27 4d-28 
En la calle de B a r a t i l l o n ú m e r o 3, esquina á Obis-po, se alquilan do* buenas habitaciones, nna dá á 
la Plaza de Armas y 1» otra al muelle de Vi l l a l t a , en 
esta ú l t ima jamás se cUinte el verano. 
4959 4-30 
Se alquilan en la calle «del Sol n . 4, hermosas habi -taciones, frescas, con "vista á la calle, agua abun-
dante en todos los pisos, l iay salitas con su cuarto 
propias para matrimonios .con pocos hijos, precios 
módicos, es casa de orden y moralidad. Informes en 
la misma, en los altos, á toda.s horas. 4951 4-30 
E n 2 5 p e s o s oro , 
so a lqu í l a l a casa Merced n . 109: d a r á n razón Monto 
43: la llave en la bodega: su d u e ñ o J e s ú s del Monte 
calle de Santa Emil ia n . 20, bacrio de Santo Suárez . 
4950 4-30 
U n p r e c i o s o c u a r t o a l t o 
muy fresco por hallarse frente á l a brisa, se alquila 
con muebles ó sin ellos á personas de moralidad, en 
casa de familia respetable. Precio m ó d i c o . An ia rgu -
ra 69. 4954 4-30 
E u ol Carmelo 
Se alquila en $42-50 una casa callo 11 n . 89, entre 
18 y 20 sobre la loma muv fresca. 
4953 1-30 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 6 ndmoro 16, cutre linea y 
once: la llave en la otra puerfca: i m p o n d r á n Habana 
número 92. 4913 8-30 
P a r a l a t e m p o r a d a 
Se alquilan habitaciones nuevas y muy ventiladas 
en la calzada de la Infanta, esquina á D e s a g ü e , frente 
al n . 54, Habana. 4924 4-30 
C l e alquila en cuatro onzas la heíanosa y cómoda ca-
lOsa San Lázaro IOS, delante do los baños de San 
Rafael, es propia para numerosa famil ia: in formarán 
Trocadero 29. 4939 4-30 
En diez centenes se alqui lán los hermosos y frescos bajos de la casa P e ñ a - P o b r e n . 20, con 4 habita-
ciones grandes, sala de mármol , gran comedor, coci-
na, cuarto de buño, cuarto para criarlos, agua de 
Vento y demás comodidaóes : la llave en la bodega de 
la esquina: informes Prado n ú m e r o 78. 
4902 -1-29 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Nueva del Cristo n. 4. L a llave es tá al 
lado é informará su duefio. Cerro, calle de D o m í n -
guez n. 9 A . 4903 4-29 
En el Vedado, calle 5? n ú m e r o 23, esquina á G, cerca de los baños y una cuadra de las vías de 
comunicación con la ciudad, eu casa de familia de-
cente, se clquilan varias habitaciones independientes 
ó toda la casa. Se cambian referencias. 
4884 4-29 
Ci e alquilan habitaciones altas á hombres solos des-
)Ode $6i C(in limpieza, gimnasio y b a ñ o s gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 4879 4-29 
Se alquila hermosa accesoria n ú m e r o 33 A , de la casa Galiano 33. entre Virtudes y Animas propia 
para sombrerer ía , pele ter ía , cafó, z apa t e r í a ó cua l -
quier otro establecimiento: la llave en cl 33: informa-
rán Sol 91. 4886 4-29 
En casa de familia particular, Leal tad n ú m e r o 77, se alquila un hermoso salón alto independiente y 
una habi tación baja, á señoras, matrimonio sin hijos ú 
hombres solos. Se piden y dan referencias. 
4887 4-29 
En proporción todo independiente y no sirve para mucha familia, en Merced 59, á matr imonio sin 
niños ó señoras solas y de toda moral idad, un alto 
con gran sala, comedor, dos habitaciones v una para 
criados: no es casa de vecindad, n i se admiten an i -
males, tinas con plantas, n i se abro la puerta después 
ile las diez. Ga ran t í a , dos meses en depós i to . Hasta 
las 12 y de 4 á tí. 4867 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Vives n . 92, entre San 
Nicolás y Alembique, con sala, saleta, 5 cuartos ba -
jos v uno alto y abundante agua; á la otra puerta i u -
formarán, en el n . 90. 4883 4-29 
" V E H s T T O . 
A dos leguas do esta capital, so arrienda esta finca 
de 23 cabal ler ías de tierra, con buenos pastos, agua-
da, más do dos m i l palmas, m i l novecientos árboles 
frutales, cercas de piedra, tejar, casas, etc., comuni-
ca con la calzada de este nombre, el ferrocarril de la 
Empresa Unida, caminos del Cano, Wajay y p r ó x i -
mo al ferrocarril del Oeste. In fo rmarán Animas 84. 
4891 8-23 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, juntas ó separadas, teniendo) t amb ién una 
he rmos í s ima sala con piso do m á r m o l y dos ventanas 
á la calle, con toda asistencia, gas y IJav íe . Industr ia 
132, casi esquina á San J o s é , punto cén t r i co y pre-
4-28 cios módicos . 4850 
S E A L Q U I L A 
la casa callo del Sol n . 33, ení ro Aguiar y Cuba, con 
snla, comedor , cua r to s , baou pullo, agvu y «'loaoil^ 
ele. Iwpojidráu Salud '¿3, áíll^ 
Se alquilan los hermosos y fresco^ altos de la casa Estrella n ú m e r o 15, esquina á l a de Agui la , el l u -
g-ar más cén t r i co de esta ciudad. 'Viene todas las co-
m<odidades necesarias, incluyend'o agua en la cocina 
y en los cuartos. E n la misma, i m p o n d r á n á todas 
horaa. 4839 4-28 
S<i arrienda una estancia en el Cerro con arboleda y- terrenos de minado. I n f r , m i a r á n en el Cerro, ca 
He de M á r q u e z n ú m e r o 1, á. todas horas. 
4830 4_28 
H a b i t a . c i e n e s . 
Se alquilan tres m a g n í f i c a s y ventiladas habitacio-
nes altas, en San Migue?. 144. I n f o r m a r á n en la mis-
m a ^ d n c e á c u a t r o . 4820 4-28 
V T F . T U D E S 1 3 
A dos cuadras de ' l Parque se alquila la sala, "ab i -
note y una habitaei ón con ba lcón á la calle, piso de 
mármol , alumbrad o y l lavín; en la misma se alquila 
cl zaguán y la ca l .alleriza. 4846 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los "bajos de la.'casa S»l 54. Mura l la 16 informarán. 
4915 . 15-28 Ab 
S E A L Q U I L A 
l a casa Espa da 35, con sala, saleta, pisos de mármol , 
cuatro cuar tos bajos, solón alto al fondo, muy fresca, 
seca de az í . t ea : la llave 258 San Miguel : i m p o n d r á n 
Tejadillo M. 1. 4860 4-28 
Dos elegantes y cómodas habitacioncB altas, cor r i -das, f resquís imas, con piso de mosaico, gas, azo-
tea, inodoro y llave de agua de Vento, todo indepen-
diente. Se da llavín y derecho al baño que hay eu la 
casa. Amargura 71: t ambién hay de venta un m a g n í -
fico bamco, una mesa tablero y una vi t r ina para esta-
b lece nentodecomercio. 4849 4-28 
N E P T U N O 1 9 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sm ella, vistas á la calle y una cuadra del Parque 
4-28 
CH I H U A H U A . A D M I R A B L E R A R E Z A , una parejita tan diminutos, que juntos caben en bols i -
llo , p e sa rán una l ibra; en ratoneros finos, surtido es-
cogido (ver es admirar) precio desde $12 á $34. Se 
dan tan baratos por irse su dueño ; una chiva is leña 
p r e ñ a d a y de t i ro: hay mirlos, clarines, canarios b e l -
gas. Agui la contiguo al n . 69. 4965 4-30 
SE V E N D E U N P E R R I T O C H I H U A H U A , pura raza, color entero y bien e n s e ñ a d o , a d e m á s 
algunos pajaritos de pajarera y varias parejas de ca-
narios muy finos y cardenalitos. San Nico lá s 118 de 
10 á 12 v de 3 en adelante. 4914 4-29 
GA N G A , — 4 C A N A R I O S Q U E C A N T A N D I A y noche á $3, 1 parejas en sus criaderas á c e n t é n 
cada una, se dan en este precio por haberlas tomado 
en pago de una cuenta y no ser aficionado: t a m b i é n 
vendo las mejores frutas del país y otros efectos. V i r -
tudes esquina á Crespo, frutería . 4845 4-28 
de wmmi 
Gran represa con fuerza motriz de 
800 caballos. 
Gran represa construida de piedra en el rio Almen-
dares—Paso de la Madama—contifiva á la casa dt 
m á q u i n a s del acueducto del Vedado. 
E s t á situada á 500 metros de la estación de la Cié-
naga de los Ferrocarriles Unidos y de la calzada del 
Cerro. Informan Carlos I I I n . 6. 4564 8-22 
Vedado. Se alquila la casa calle Quinta n ú m . 100 esquina á Seis, con sala, coonedor, tres cuartos 
cocina y demás comodidades, eia la otra puerta es tá 
la llave v- en Mercaderes n ú m e r o 11, re lojer ía impon-
drán ó I V ñ a Pobre n ú m e r o 22, Habana 
4826 4_28 
S E A L Q U I L A 
la casa, calle de Acosta n ú m e r o 87. I n f o r m a r á n San 
Miguel numero 53, esquina á San Nico lás . 
^780 8_27 
Carmelo. Se alquila la casa calle J l % entre 6? y 8 , situada en el Car rée lo , contigua á la que ocu-
pa el L.do. br. Freixas, e&muy fresca y con magníficas 
vistas, para una regular familia. E s t á habitada ac-
tualmente y darán r a z ó ü en la misma ó en Pr ínc ipe 
Alfonso 343, do 7 á 10 tío la m a ñ a n a . Se alquila por 
anos íi por la temporada. 4709 6-26 
B E S N A r S A N ? 1, A L T O S . 
Frente .-d Parqv .é Centra l . -Se alquilan hermosas 
habitaciones con balcón á la calle, con alumbrado y 




C a l r ^ d a d e l C e r r o n . 7 2 5 . 
Se !Í1oCl1í,i' an 108 espaciosos altos de esta casa. 
8-25 4659, 
V E D A D O . 
Se r.lguilan las casas n. 46 de la Linea y Baños 15, 
esta ult ima de alto y bajo, capaz para dos familias, 
i n f o r m a r á n eu Amargura 15. — 4664 10-A25 
S E A L Q U I L A 
la caaa Zanja n. 55, alto y bajo, independientes las 
plantas altas de Dragones 106 y Cristo 22, indepen-
dientes y los bajos de Reina 37 donde informan de 
todas. 4319 15-18 
Maieiicisygsíelciiili 
IN T E R E S A N T E N E G O C I O . — P A R A I M P O -ucr con buenas garan t í a s ¡ÍI2,000 oro que produ-
cen cl 3 por 100 mensual, pud iéndose elevar hasta 3^ 
por i00. cn una linca á mny corta distancia de esta 
capital; in formará personalmente ó por escrito D . A . 
Carr i l lo . Blanco n ú m e r o 80, Habana, de i á 6 de la 
tarde. 4997 j -,..0 
I n m e d i a t a á M a r i a n a © , 
se vende una estancia con casa, pozo y le pasa el rio, 
I m p o n d r á n Reina 104. 5039 4-2 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E una barber ía muy acreditada en un pueblo inme-
diato á esta capital: d a r á n razón Ancha del Norte 
n ú m e r o 2. 4994 15-2 
SE V E N D E U E A B U E N A C A S A E N S U A R E _ en $3,500: en Neptuno, en $7,500: en Industria cu 
$4,500; en San Nicolás en S8,500: en Industr ia en 
$12,000: en Lagunas en $2,600: en Gloria en $1,500: 
eu Corrales en $1,400: en Lampar i l l a en $7,000: dos 
en Carmen, á $1,300: en Gloria en $1,000; v muchas 
más . Aguacate 58 i n f o r m a r á n . ~ J . Mar t í nez . 
4958 4-30 
Gf-ANG-A 
Se vende un café con bi l lar y fonda, inmediato á la 
Plaza del Vapor, por ausentarse, su dueño . También 
se venden tres bodegas de poco precio. I n f o r m a r á n 
de sn ajuste en Vir tudes n . 98. 4929 4-30 
SE V E N D E N B O D E G A S D E 1200 A 6000 P E -sos; 7 cafés de 1500 á $22000; 6 fondas de 1000 á 
4000; una casa de h u é s p e d e s en 500; una agencia de 
mudada en 4000; 8 fincas rús t icas de 4500 á 20000; 4 
boticas de 2500 á 7000, y t amb ién damos dinero con 
hipoteca y en pacto de retro v compramos casas de 
1000 á 9000 pesos. Aguacate 58. J . Mar t ínez . 
4956 4-40 
SE V E N D E U N A F I N C A E N C E I B A D E L A -gua, de cerca de siete cabal ler ías de tierra para 
potrero ó siembra de taJbaco; su valor es do $3500: 
iu formará el Ldo . S í g a i r o a , Aguir re 110 ó P r í n c i p e 
Alfonso 3-13, de 7 á 10 do la m a ñ a n a . 
4946 6-30 
D E G A N G A . SE V i K N D E U N A C A S A B A S tante grande con patvo y siete habitacione en 1. 
calzada de J e s ú s del Monte , entre Municipio y Toyo 
otra chica en la calle de A n tón Recio en 600 pesos 
Toda de mampos t e r í a y asotea; ambas libres de todo 
gravamen, t r a t a r á n de su p recio Virtudes 98. 
4931 4-30 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E J E S U S M A -ria una casa p róx ima á B o l é n , sin gravamen v a-
gua redimida con cuatro cuartos bajos y cuatro altos; 
se da en $11,000 cu Compostela 23, de 6 á 8 y desde 
las 5 en adelante, sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. 
4878 4-29 
S E V E N D E 
por no poderla atender su d u e ñ o , una vidriera de 
dulces, situada en el Mercado de T a c ó n n . 48 y 49. 
In fo rmarán en San J o s é n ú m e r o 81, á todas horas. 
4897 4-29 
SE V E N D E U N A F I N C A D E H C A B A L L É ^ ría, situada á 5 kilómetro*; do la Habana por ca-
rretera, con una magní t ica casa de m a m p o s t e r í a , se 
i a por lo que vale solo hi casa: i n f o n n a r á u en el t a -
ller de maderas de Pfonidí, F e r n á n d e z y C p „ P r í n c i -
pe Alfonso 361: en el mismo punto se vende un t í l b u -
r i americano nuevo y muv Ir trato. 
4872 8-29 
A T R E S L E G U A S D E IxA HA B A Ñ A P O R forrocarril y calzada, se vende iina hermosa casa 
quinta con capacidad par¡t una regular familia, 
con tres solares cerimdoa, inhnidad de árboles fruta-
les y punto de temporada, Stí cnagena por asuntos de 
familia sin gravamen y en mucha .proporción; de más 
pormeneres informarán en Gervasio 140, t abaquer ía . 
4862 14-29 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N I > E N J U N T A S O separadas cuatro magníficas casr.s situadas en los 
mejores puntos do esta ciudad y cuvos precios son 
desdo diez hasta veinte m i l pesos. í>n nueve á una 
de la tarde, t r a t a r á sn dueño en Nepfcjiio n ú m e r o 94. 
4856 4-28 
SE V E N D E E N $17,i!0ü U N A C A S -V. D E A L T O en Empedrado. E n $13,000 una de -fci-í'ián en San 
Nicolás . En $17.000 una de alto en S t * Jgnacio, i n -
mediata ¡i la Plaza Viej-i . iín $20,000 umi de alto en 
Prado. En $15,000 mu'-en Consulado. E n $8,000 
una en l u d u s i r i » . Eu $f> 00 1 una inmediata á l a P l a -
ya del Vapor Eo $8,000 <iua en San L á z a r o . E u 
$3,000 una en Martina. Concurdia n ú m e r o 99. 
4827 4-28. 
E N $1,000 "0E0. 
S E V E N D E 
una hermosa jaca, buena caminadora, 4 años , seis 
cuartas 9 dedos de alzada; es cosa de gusto: en un 
pueblo cerca de la capital. I n f o r m a r á n Mura l la 103, 
4833 4-28 
S E V E N D E 
un vis-a-vis lando nuevo y de todo gusto, sin estre-
nar. Amargura 54, al lado de la casa de Baños . 
4922 4_30 
S E V E N D E 
una hermosa duquesa con tres caballos y arreos, se da 
muy en p r o p o r c i ó n por no poder atenderlo su dueño 
calle del Morro n . 28. puede verse á todas horas. 
4940 4-30 
S E V E N D E 
un qui t r ín con arreos de pareja, y separado un freno 
guarnecido de plata. E n C h a c ó n 3-1, puede verse y 
tratar de su precio de tres á cinco de la tarde, todos 
los dias. 4917 4-29 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S C A S I N U E V O , del mejor fabricante f rancés , Binder: y un t i lbu ry 
americano, de Jicou, muy fuerte y l i .ero. Cerro, es-
quina á Palatino, y entra da por la calle de San Cr is -
tóbal . 4810 4-28 
G U A N A S A C O A . 
So vende un faetón. I n f o r m a r á n al lado de los 
carritos de la Empresa Vieja. 
4859 6-28 
S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, muy sólida y ligera, propia 
para una familia de gusto, ó un médico , por las con-
diciones que r e ú n e . Campanario n ú m e r o 106. 
4602 8-23 
M U ' S T B A S A T O S 
Dos hermosos y flamantes faetones franceses de a l -
ta novedad, con sus arreos estilo de P a r í s . Teniente 
Rey 25. 4381 15-18Ab 
U l E B L E i 
A T E K m . - G A i r a A . 
t ren de lava-
sembrador de cafia y loa ara-
dos tapadores, PKIVILBGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apai-tado 346.—Rabana. 
C 601 al t 1 A 
l i 
De Drowía y M m ñ i 
m MÁS m m m i . 
Pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda i r r i tac ión intestinal, se 
consigue la curac ión con las P I L D O R A S A N T I D I -
S E N T E R I C A S de A r n a u t ó , compuestas sólo de ve-
getales. 
Son un específico de tan terrible enfenuedad, cau-
sa de tantas víc t imas; pudiendo asegurarse que en el 
poco tiempo que están en uso han arrancado de la» 
jjarras de la muerte más de m i l v íc t imas . Centenares 
de certificados justifican nuestro dicho. 
C 762 15-2 
Se venden todos los utensilios do un 
do. Oficios n ú m . 68. 
5028 
M U E B E E S . 
E n Aguiar n ú m e r o 38 (altos) se venden algunos 
de uso. 5041 4-̂ 2 
L A E S T R E L L A D E OKO, 
de Pardo y F e r n á n d e z . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapla. 
Vendemos todos los muebles á precios de ganga, 
vengan á verlos: juegos de sala á $25, de comedor á 
30, de cuarto á 200, sillas á 1, sillones á 2. mesas á 2, 
camas á 10, espejos 5, piano y coche por 50. Muchos 
relojes y prendas de oro y brillantes al peso. 
4890 4d-30 4 a - l 
P I A N O 
Se vende uno de excelentes voces y de muy poco 
uso, se da barato en la calle de Suarcz 64. 
4926 -1-30 
D E L D R . J . Q A R D A N O . 
Muchos preparados circulan en el comercio para 
t eñ i r el cabello cano, pero nos cabe la satisfacción de 
decir que pocos l lenan las exigencias científicas y eco-
nómicas . L a m a y o r í a son jptMiwras incapaces de lle-
nar su cometido, otros notablemente perjudiciales á 
la salud y no pocos ineficaces en sus resultados. Con 
el sin r i v a l T Ó N I C O H A B A N E R O del Dr . J . Gar-
dano, no hay temor á esos desengaños : higiene, fácil 
apl icac ión ó incontestables resultados se obtienen 
siempre: por eso es el preferido de la aristocracia 
habanera y m a d r i l e ñ a , porque tifie tan magistral-
mente que es imposible conocer el artificio. 
Como no contiene nitrato de plata, no ensucia, 
mancha n i es nocivo a la salud. 
U n peso estuche en todas las farmacias y drogue-
r ías . 
Depós i to general: I n d i u t r i a n ú m e r o 36. 
J A M B E mmm 
del Dr, J . Gardaiio. 
R e ú n e en pequeño volumen los principios activos 
de los vegetales que entran en su composición, por 
lo que le hace inapreciable en todas aquellas enfer-
medades que sea necesario purificar la sangre del or-
ganismo, viciada ó alterada por malos humores adqui-
ridos 6 heriditario. 
Su cualidad asimilable permite neutralizar el VÍTUB 
infeccioso y expulsar del organismo toda cansa mo-
tora de enfermedad. Su propiedad curativa no tarda 
en manifestarse llevando el vigor y lozanía al enfer-
mo que ve recuperar su salad en breve tiempo, en Jos 
casos de sífi l is , eu cualquier periodo que se halle, 
e s c r ó f u l a s , infartos, úlceras._ llagas, manchas, 
reumat ismo, herpes, caspa, l i ñ a , sarna, sarptilli-
do. U n peso pomo en las droguerías y boticas. 
Depós i to general: Industria 36. 
3905 alt 13-8A 
BUDUIJÍÍ 
P I A N O 
Se vende un magnífico piano de excelentes voces. 
In formarán en el pabel lón del Teniente Coronel de 
Art i l ler ía (cuartel de Compostela.) 
4928 8-30 
UN M A G N I F I C O Y M O D E R N O J U E G O D E sala, se vende en proporc ión por ausentarse su 
dueño. Chacón n ú m e r o 21. 
4877 5-29 
S E V E N D E 
exclusivamente á particulares un piano Pleyel de po-
co uso y otros diversos muebles: informarán Consu-
lado 120. 4889 8-29 
M E S A D E C A O B A . SE V E N D E U N A C O N seis tablas, de correderas, de poco uso en buen 
estado; t ambién una bomba de gran potencia, sistema 
de marina, para manejo de dos nombres: in formarán 
Aguiar ICO. 4888 4-29 
S E V E N D E N 
dos escaparates, vestidor, aparador, mesa de centro 
y consola, sillones, sillas, cama de lanza y otras co-
fas más . Leal tad número 57, altos. 
4861 4-29 
S E V E N D E N 
sacos vacíos, usados, en buen estado para envasar a-
zúca r y propios t ambién para envasar papas^cebollas 
ó carbón, por ser muy grandes y fuertes Clavos de 
alambre de todos t amaños ; clavos comunes de 4, 6, 8, 
10, 12, 20, 40, 50 y 60 d. Cabilla, planchuela y cañe -
r ía de tedas dimensiones: alambre de púas para cer-
cas, teléfonos y efectos e léc t r icos de todas clases. Es-
critorio de l l e n r y B . I l a m e l y Cp. Mercaderes 2: en 
la misma se compra cera y metales viejos de todas 
clases. 4793 8-27 
M u s m m m i 
Se vende la casa calle 
fo rmarán Egido 97, 
de la Esperanza n . 136; 
4835 S-2S 
AV I S O . U N A G A N G A . SE V E N D I ' - U N A carbuner ía en buen punto; tiene buen barrio y 
reúne las condiciones que el ramo requiere, y se ven-
de porque su dueño se retira á asuntos de familia que 
le urgen mucho, y por esto es la cauf a. En. la calle 
de Colón n . 37, esquina á Aguila, in formarán en la 
bodega. 4817 4-28 
G A N G A . 
Por retirarse de esta Isla su dueña , se vende eu 
proporc ión la casa Escobar n . 173, sin in te rveuc ión 
de corredores v libre de g ravámenes , San I j áz s ro 18, 
de 7 á 9 y de 4"á 5. 4690 S - 2 i 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQmUA Á SAN JOSÉ. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
¿el úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y t ambién pianos hermosos do Gaveau, etc., que so 
venden sumamente módicos , arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizad OÍ», 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
biar', alquilan y componen de todas clases. 
4843 26-28 A b 
S E V E N D E 
un juego de sala completo de Viena en muv buen es-
tado. San Miguel 116. 4806 i - 28 
T T N P I A N O D E E X C E L E N T E S V O C E S SE 
\ J vende en la calle de Paula n ú m e r o 37, por no ne-
cesitarlo su dueño : de 9 á 2 de la tarde puede verse. 
4693 6-26 
ARABAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
49, ^gmasr 49» 
c eot i A 
X J O S P o l v o s c í e 
.„ J É m i i i i l 
El mas agradable y c l mas activo de los 
j f t e o o B s t U w F e n t e r . » éiperhnentados co.a 
éxito OH ios Hospitales dePacis. recr.xnpca-
rlo ea la S i p u s i i í o r í V t t t v e r s a X tte 
p a r i í t , Z<»a9. Cura Inralltolementc sin 
Cancstacio ni i T s í r s ñ . i m i p n í o : 
fiSEMlft • BLÓRfiSlS - tóOTSJRIEMTü 
M S P í m S • FlESRtS WTERaiTEStES 
Venta por i l a y o t : F a r m a c i a G - A F F A R D 
61, ttoi.lovard Malcsbfirlien, París, 
Descai-etUHaoans.- JOSÉSARRi; ICBÍ vTOar.ALBAS 
^ \ t a de Fue^ 
ANEMIA -CLOROSIS * 
E L H I E R R O 
Ensayado por lot mejores médicos del mundo,' 
pasa inmediataraeute & l a economía sin causar 
desórdenes. Reconstituye y vuelve á dar & la 
sangre el color y vigor necesarios. 
Mucfio cuidado can las laltificacionet y 
numerotat imitaciones, 
E x i g i r l a f irma H.UKAVAlS, i m p r e s a en rojo 
DEPÓSITO I » LA UITOR PARTE DS LAS PAEMACIAS. 
A l por 3{ayor:JiO y 4 2 , R u e S t - L a z a r e . P a r i s 
Z . O S JMUMEFCOSOS M E D I C O S Q U E E M P L E A N la 
B E R G E 
al CI .OUHIDHO-FOSi 'ATO de C A I . CREOSOTADO 
la consideran como e l remedio mas seguro y eficaz contra las 
T I S I S , BRONQUITIS CñÓNlCUS, T O S E S ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p s u l a s P a n t a u b e r g e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no qu ie ren tomar la creosota bajo la forma de so luc ión . 
En casa d e P A U T A U S S R 6 E &. C'v 22.rusliilesCésar,Parls,yUsprincipalesbotica9 
M E D A L L A D E H O N O R 
E l A G E i T E C K E V R I E R 
í» Ce3iRfacta¿o ñor medio del 
tUquitras, sustancia tónica 
báisamica que desarrolla mucho i 
la* propiedades del Aceite. 
E l A G E I T E D E H I G A D O 
CE BACALAO FERRÜSINOSO 
i l l a única preparación que permite 
administrar ol H i e r r o 
•Jn C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DÜ'OSITa gonoml en PAMS 
i l , me da Faab'-Sontmartre, 31 
JEHST T 0 3 D . A . S 
BLANCO; RÜB'IO 
YFERRü:GIN0SO> 
"^TJ'^po» d-' Honor.-rS V V 0 ^ 
D I P L O M A Dfi H O N O R 
OBDBXADO I'OE TODAS T.AS 
Oolobridadss JSedicas 
DE FRANCIA Y EU.tOPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TISIS. 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
• 4 d e l fgr 
Específico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
F. COMA.K é HIJO, 28, TV-ie Saint-CIaudo, PARIS. 
V E N T A R O F l M E N O R . — E N T O D A S L A S . F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
R I C A e n C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O de K O L A I 
Hlixir, Vino y Granulado 
E x t r a c t o s fluidos, Pas t i l l a s , P i ldoras , E s e n c i a de K o l a tostada 
T Ó N I C O S E S E N C I ñ L í ñ E N T E R E G E N E R A D O R E S 
U n i c o s p roduc ios experimenta.dos coa é x i t o en los hospitales de P a r í s , desde 1884 por los 
S. S. Doctores : DUJAHDIN-BBAÜMBTZ, HUCHAHD. DUIUAN, HALI.EZ, MONNKT, etc.. en la 
^Lneinir- . , C o c v a l t í c e a c l a » , tocias las T i e b r e s , D J s e a t e r t a , Siabeto, 
. Q . l b n m i n e r i a , . " P c s f a T u r í a , cansancio físico é i n t e l e c t u a l . 
S N e d a J l c f i Í.'C Br-olÁee — 9 JKrtJ. >if r : , t t n — O ZTcd. tle O r o — a O^pfoutCM tic Jfonor. 
P a r i a , 35. rae Coq-.-miére, FARMACIA dei L-ANCO <Jo FRANCIA. — En £ 0 í l i e h n i i a : JOSÉ SARBA. 
BU E N MSGOCUO.—Como no U puede a t e n ü e r su dueño por motives de. salud, se vende una bue-
na sustrei-ía y camiser ía , acabada de reformar, con 
buena clientela y acreditada y uno de los mejores 
puní u?. de esta capital. Informes Monte 175, seder ía 
L a Democracia. 4725 6-26 
B E M 
F o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o a l c a m p o 
so vende una pareja de caballos criollos, uno solo 6 
la pareja. Colón csiiuina á Agui la . 4918 4-30 
S E V E N D E 
2 caballos americanos; nna yegua de más do 7 cuar-
tas, maestra de tiro en l imonera y en pareja; un ca-
ballo ang lo -á rabe de alta escuela; una mu ía de silla, 
fina; un caballo do media raza de carrera, cr ía A n -
drés F e r n á n d e z ; un caballito moro azul de menos do 
5 cuartas, propio para n iño y una limonera francesa 
de Camille en muy buen estado; tres monturas, dos 
criollas y una mexicana. Puede verse á todas en Co-
lón n. 1, 4921 4^30 
X j o g r P I R O I D T r a T O S d.e l a . 
emte* SOV, n í a S a í n s - E o n o r - S 
D E B E N S Ü E X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
! • A l o s c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u e r i g e n s u f a b r i c a c i o a 
2* A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á. l a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 
F E R I O C O R S O S E P 3 J £ » E F A L S I F I C A R E S T G 3 « S H O r . U C T O S ORUZA 
p a r a vivir con mu r e f u t a c i ó n , 
•drertimos á los Consumidores para que no ee dejen engañar. 
LK YEKDADEROS HOSCCieS SE VERDEN ES TODAS LES CASAS UOKORABL» CE PERFUtICftit T M060ERIA 
S « e x v r t a fraaiOQ, d,© P a r í s , ©1 C a t á l o g o m-u.strsu&o. 
F a l t a d e I P s e e r & a s , I ^ i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
^ J P v í í , rúa OreiMrt. Y v T - - ^ •'••^---•.-^ T PC ioír-s le* rsrmaolai* 
